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Caudil lo y s u 
islden el festival 

o a m o a ñ a n a v i d e ñ a 

e s o o s a 
t a u n n 

Llega el almirante Carney a Madrid 
p e r m a n e c e r á e n E s p a ñ a n u e v e d í a s 

I n a u g u r a c i ó n d e l 
S a l ó n d e O t o ñ o p r l a 

J<;u- ( i . l Es­
t a rm-sn P o l o d e 

M a d r i d . — En la p l a z a " M o -
n ü i i ¿ ' n t á l ' ' ha ce lebra r te e.s;a 
i-trúf el t r a d i c i o n a l f e s t i v a l t a u ­
r i n o , a b e n e f i c i o de l a C a m p a ñ a 
,jc N a v i d a d , p a i r e , a - i d o 
t i p o s a ..le S. J 
tado, d o ñ a 
rri i l .CO-

A s i s t i ó a l f e s t i v a ! M; ( 'a) l fJ i l lo , 
a c o m p a ñ a d o de su e s p ^ a . A l 
hacer su a p a r i c i ó r i a, < i p a l c o 
p r e s i d í n c i a l , el p ú b l i c o , que aba­
r ro t aba ¡a p l a z a , í es t r i b u t ó 
una c a r i ñ o s a o v a c i ó - 1 , que d u -
, ó v a r i o s m i n u t ; » . 

T a m b i é n p r e senc i a . •>•) el fes­
t i v a ) , d ü s d e u n pa .co e l a l m i ­
rante R o b e r t B . Carney y su es­
posa. 

Conc lu ido el fes tejo v a l aban ­
donar la p l a z a SS. £ H . St: r e p i ­
t i e r o n las mues t r a s de afec to , 
t r i b u t á n d o l e s e l p t . H i c o u n í ' a -
l i ñ o s a d e s p e d i d a . — C i f r a 

LLEGADA DEL A L M I R A N T E 
CARNEY 

B a r a j a s . — El j e fe de o p e r a -
cioni is navales y m i e m b - o d t ¡ 
Estado M a y o r c o n j u n t o de los , 
Estados U n i d o s , a l m i r a n t e Ro­
ber t B . Carney, h a l l e g a d o en 
•avión, p roce t ten te de P a r í s , 
a c o m p a ñ a d o d e su esposa y 
ayudantes . 

Eñ e l a e r ó d r o m o f u é v e á b i d o 
por e l j e f e d e l Es tado M a y o r de 
la A r m a d a , a l m i r a n t e P a v o r 
Tomarsety; e l je fe de l a m i s i ó n 
m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n a , g e n e r a l 
Kissner ; s egundo jefe de : A l t o 
Estado M a y o r , g e n e r a l R u b i o ; e l 
jefe de l Estado M a y o r de l a r e ­
g i ó n c e n t r a l a é r e a , g e n e r a ! B a ­
q u e t a ; los a ' lmi ran t ' - s A b a r z u -
za y B u s t a m a n t e ; m i e m b r o s de 
la m i s i ó n m i l i t a r n o r t e a m e r i c a ­
na en M a d r i d y a l t o p e r s o n a l 
de la E m b a j a d a d e los Estados , 
Unidos . 

A l descender d e l a p a r a t o M r . 
Carney, fué s a ludado p o r e l a l m i ­
rante .Pastor To inase ty , y r e v i s ­
tó las fue rzas que r i n d i e r o n h o ­
nores . 

El i l u s t r e h u é s p e d p e r m a n e c e ­
r á en E s p a ñ a has ta el d í a 6 d e l 
p r ó x i m o mes de D i c i e m b r e , y , 
en este t i e m p o , c u m p l i m e n t a r á 
a i m i n i s t r o de M a r i n a y o t r a s 
pe r sona l i dades , y v i s i t a r á C á d i z 
y C a r t a g e n a . — C i f r a . 

D E S P E D I D A D E L C O N T R A L M I ­
R A N T E HAROLD iOHNSON 

B a r c e l o n a . — P r o c e d e n t e d e 
M a d r i d l l e g ó e l c o n t r a l m i r a n t e 
n o r t e a m e r i c a n o H a r o l d Johnson , 
que d u r a n t e un ano h a d i r i g i d o 
H p r o g r a m a d e c o n s t r u c c i ó n de 
las bases p r e v i s t a s en los conve­
n tos h i s p a n o - a m e r i c a n o s . Re­
gresa a su p a í s po r habe r s i d o 
n o m b r a d o i n s p e c t o r g e n e r a l de 
i a M a r i n a . E l d o m i n g o e m b a r c a ­
r á en ests p u e r t o a b o r d o d e l 
t r a s a t l á n t i c o " E x e t e r " . 

El c o n t r a l m i r a n t e Johnson h a 
des tacado que se l l eva e l m e j o r 
r e c u e r d o de E s p a ñ a y de l a co­
la bo rae i ó-n h a l l a d a en nues t ras 
a u t o r i d a d e s . Espe ra g r a n d e s be-
ne f ld tos d é l a a c t u a l coopera ­
c i ó n h i s p a n o a m e r i c a n a . 

Sobre e l p r o g r a m a que ha d i ­
r i g i d o h a d i c h o se i n v e r t i r á n 
dosc ientos c u a r e n t a m i l l o n e s de 
d ó l a r e s y d e b e r á n estar c o n c l u i ­
d-as e n e l p l a z o de t r e s a ñ o s , 
t r a b a j á n d o s e ya e n a l g u n a s de 
e l l a s . — C i f r a . 

LLEGA UN R E P R E S E N T A N T E 
DEMOCRATA 

_ B a r c e l o n a . - ü e Roma h a Uega-
Qo e l r e p r e s e n t a n t e ' d e m ó c r a t a 
i n o r t e a m e r i c a n o M ' r , E m a n u e l 
t -el ler , m i e m b r o 1 de l a c o m i s i ó n 
« e j u s t i c i a de l a C á m a r a , q u e 
in specc iona las i n s t a l ac iones y 
cen t ros r e l ac ionados con l a e m i ­
g r a c i ó n eu ropea a los Estados 
y n i d o s a l a m p a r o de la ley d e 
• íyuda a ios r e f u g i a d o s . 

L L E G A N A MOSCU REPRESENT 
DE L O S P A I S E S S A T E L I T E S DE LA 
PARA C E L E B R A R UNA CONFERENC 
% r Hísj , a c u s a d o d e p e r j u r i o a f a v o r d e l c o m u n i s m o , h a s i d o 

p u e s t o e n l i b e r t a d t r a s c u m p l i r 4 4 m e s e s d e e n c a r c e l a m i e n t o 

NES 
UR 
OP 

M a d r i d . — E l a l c a l d e de M a ­
d r i d , c o n d e d e M a y a l d e , h a 
i n a u g u r a d o e l S a l ó n d e O t o ­
ñ o , 1954, c u y a p r i m e r a m e ­
d a l l a f u é c o n c e d i d a a l a 
o b r a " L a s i l l a d e l t o r e r o " , d e 
J : L a p a y e s e . E n l a f o t o g r a f í a , 
e l a l c a l d e y e l c u a d r o p r e ­

m i a d o . — ( F o t o G i l d e l 
E s p i n a r . ) 

Londres .—Es tados U n i d o s , Gran 
( B r e t a ñ a y F r a n c i a h a n l l e g a d o a 
u n acue rdo sobre la n o t a que ha 
de ser e n v i a d a a la U n i ó n So­
v i é t i c a ' o n respuesta a la i n v i t a ­
c i ó n rusa n a r a la c e l e b r a c i ó n de 
u n a c o n f e r e n c i a de s e g u r i d a d eu­
r o p e a . 

Los a l i ados occ iden ta l e s de l a 
Na to e n v i a r á n notas s i m i l a r e s de 
r e p u d i a c i ó n a la i n v i t a c i ó n so­
v i é t i c a que , en d e f i n i t i v a , es c o n ­
s i d e r a d a c o m o una nueva t e n t a ­
t i v a p a r a b l o q u e a r e l r e a r m e de 
A l e m a n i a . — E f e 
LO QUE DICE L A PRENSA SOVIE­

T I C A 
L o n d r e s . — L o s ' ' p e r i ó d i c o s so­

v i é t i c o s a f i r m a n hoy que l a v u e l ­
ta e n v i g o r po r e l O c c i d í n t é , de 
los acuerdos de P a r í s p a r a r e a r ­
m a r a A l e m a n i a , se r i a "cas i e q u i ­
v a l e n t e a la d e n u n c i a de los pac­
tos f r a n c o - s o v i é t i c o y b r i t á n i c o -
s o v i é t i c o . 

A l m i s m o t i e m p o , la Prensa 
s o v i é t i c a expresa su desencan to 
a n t ? l a a c t i t u d d e s f a v o r a b l e d e 
las p e q u e ñ a s nac iones o c c i d e n t a ­
les q u é no f o r m a n p a i t e de ia 
N a t o , ante la p r o p u e s t a s o v i é t i ­
ca da ce l eb ra r una c o n f e r e n c i a 
de s e g u r i d a d en é s t a el 29 de No­
v i e m b r e . — E f e 
Y A L L E G A N A MOSCU LOS RE­

P R E S E N T A N T E S D E L A O R B I ­
T A S O V I E T I C A , 
E s t o c o l m o . — N o t i c i a s de M o s c ú 

d a n c u e n t a d e que r e p r e s e n t a n ­
tes de los p a í s e s d o m i n a d o s p o r 
los c o m u n i s t a s l l e g a n a l a c a p i ­
t a l rusa p a r a p a r t i c i p a r e n u n a 
c o n f e r e n c i a de " s e g u r i d a d e u r o ­
p e a " p a t r o c i n a d a p o r la URSS y 
que se espera c o m i e n c e e l lunes , 
pesa r de la o p o s i c i ó n de las po ­
t e n c i a s o c c i d e n t a l e s . 

M i e n t r a s , e n los c i r c u i o s c o m ­
p e t e n t e s de L o n d r e s se d i c e oue 
es d u d o s o q u e sean e n t r e g a d a s 
an tes d e l lunes las respuestas d e 
lo s Estados U n i d o s . F r a n c i a c I n ­
g l a t e r r a a la i n v i t a c i ó n rusa d e l 
13 de N o v i e m b r e p a r a la ce le­
b r a c i ó n de esta conf . e renc ia . 

U N A D E L E G A C I O N D E L A A L E ­
M A N I A R O J A , S A L E P A R A 

^ M O S C U 
" " B e r l í n . — U n a d e l e g a c i ó n de 
l a ' A l e m a n i a o r i e n t a l , p r e s i d i d a 
p o r e l j e f e d e l G o b i e r n o r o j o , 
G r o t t e w o h l , h a s a l i d o p a r a M o s ­
c ú . G r o t t e w o h l d e c l a r ó : " T r a e r é 
l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a a l e m á n " . 
D E G A U L L E R E C H A Z A U N A 

I N V I T A C I O N R U S A 
P a r í s . — E n a l g u n o s c í r c u l o s 

p o l í t i c o s se d e c l a r a que e l gene­
r a l D e G a u l l e h a r e c h a z a d o u n a 
i n v i t a c i ó n p a r a a s i s t i r e n M o s c ú 
a l d é c i m o a n i v e r s a r i o de l a í i r -
m a d e l t r a t a d í x f r a n c o - s o v i é t i c o , 
e l p r ó x i m o 10 de D i c i e m b r e . Es­
t e p o d r á h a b e r s i d o e l t e m a de 
l a c o n v e r s a c i ó n s o s t e n i d a e n t r e 
e l g e n e r a l , y e l e m b a j a d o r r u s o , 
e n P a r i s , l o c u a l h a m o t i v a d o 
m ú l t i p l e s c o m e n t a r i o s . — E f e . 
H I S S H A S I D O P U E S T O E N 

L I B E R T A D 
L e s i s b u r g ( P e n s i i v a n í a ) . — A l ^ 

g e r - H í s s , f u n c i o n a r i o d e l D e p a r ­
t a m e n t o d e E s t a d o e n t i e m p o s 
d e l p r e s i d e n t e Rooseve l t , c o n d e ­
n a d o a p r i s i ó n p o r p e r j u r i o , e n 
r e l a c i ó n c o n las i n v e s t i g a c i o n e s 
d e l C o n g r e s o sobre e l c o m u n i s m o , 
h a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d de l a 
p e n i t e n c i a x i a f e d e r a l d e l N o r d e s ­
t e ; e n l a que p a s ó c u a r e n t a y 
c u a t r o meses . 
M O L O T O F P R E S I D I R A L A 

D E L E G A C I O N R U S A 
L o n d r e s . — R a d i o M o s c ú > h a 

a n u n c i a d o es ta n o c h e que e l m i ­
n i s t r o s o v i é t i c o de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s , M o l o t o f , p r e s i d i r á l a de le ­
g a c i ó n r u s a e n l a C o n f e r e n c i a 
sob re s e g u r i d a d e u r o p e a , c o n v o ­
c a d a p o r l a U R S S p a r a i n i c i a r 
sus sesiones e l p r ó x i m o l u n e s , d í a 
29. L a d e l e g a c i ó n r u s a e s t a r á i n ­
t e g r a d a p o r e l v i c e m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A n d r e i G r o -
i n y k o y los p r i m e r o s m i n i s t r o s 
de seis r e p ú b l i c a s s o v i é t i c á s . 

. NUEVO C A Z A SUPERSONICO 
Washingt . r . r— Uri nuevo caza a 

reacc ión bimotor , supersónico , el F-

101, lia sido exhibido al públ ico por 
primera ve2, eñ St. .Louis (Missouri). 
Los detalles de su funcionamiemo aún 
son secretos, nr-ro los observadores 
estiman que es capaz de velocidades 

Van a realizarse investigaciones 
geofísicas para señalar si existen 
est'uctures petrolíferas en Burgos 

E i " B o l e t í n " p u b l i c a e ! d e c r e t o d e a n e x i ó n 

i ! d e i f o P i c o a B u r g o s 

La UNESCO rechaza una propuesta 
para establecer el bilingüismo 

español e inglés en América 
R e c o n o c i m i e n t o d e e s t e o r g a n i s m o § l a 

g i g a n t e s c a l a b o r d e l o s m i s i o n e r o s c a i ó l l c o s 

E l g o b e r n a d o r c i v i l d i ó c u e n t a á los i n f o r m a d o r e s de P r e n s a que 
e n l a m a ñ a n a d e a y e r r e c i b i ó e n s u d e s p a c h o o f i c i a l a d o n E n r i q u e 
G a r c í a de P o l a v i e j a , y a M r . J a m e s L o w l e r , qu i enes l e v i s i t a r o n e n 
n o m b r e de l a C o m i s i ó n de I n v e s t i g a c i o n e s P e t r o l í f e r a s " V a l d e b r o , 
a fin de n o t i f i c a r l e e l p r o p ó s i t o d e d i c h a C o m i s i ó n de i n i c i a r u n a 
se r i e de i n v e s t i g a c i o n e s g e o f í s i c a s é n e l l a d o d e r e c h o de l a c a r r e t e ­
r a d e L e r m a a B u r g o s , p r o v i s t o s de u n m o d e r n í s i m o e q u i p o a m e r i c a ­
n o que p e r m i t i r á d e t e r m i n a r s i e x i s t e n e s t r u c t u r a s f a v o r a b l e s p a r a 
l a a c u m u l a c i ó n c o m e r c i a l d e l p e t r ó l e o . 

L o s t r a b a j o s d u r a r á n a p r o x i m a d a m e n t e o c h o m e « e s y d a r á n co­
m i e n z o err los p r i m e r o s d í a s d e l a ñ o p r ó x i m o . P r e c i s a m e n t e e n e l d í a 
de a y e r s a l i ó e m b a r c a d a desde u n p u e r t o n o r t e a m e r i c a n o l a m a q u i ­
n a r i a a u t i l i z a r , e n t r e l a que figuran dos sondas e l e c t r ó n i c a s . 

P o r p a r t e d e l Sr . P o s a d a C a c h o y e n n o m b r e de t o d o s los O r g a ­
n i s m o s y E n t i d a d e s p r o v i n c i a l e s , se p r o m e t i ó a los c o m i s i o n a d o s t o ­
d a c lase de f a c i l i d a d e s p a r a e l d e s a r r o l l o de s u f u n c i ó n , a fin de l i e 
v a r a c abo t a l e s t r a b a j o s de t a n t o i n t e r é s p a r a l a p r o v i n c i a . 
D E C R E T O D E A N E X I O N D E G A M O N A L A B U R G O S 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n ­
t r e s o t r a s , u n D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n sobre l a i n ­
c o r p o r a c i ó n t o t a l d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e G a m o n a l de R i o p i c o a l 
de B u r g o s . — C i f r a . 

r i t l o r i o i i o r í i i de 
IISHI di p r o t i i i 

las Kiois 
m i r e s 

L o g r o ñ o s e c o n s o g r a a l I n m a c u l a d o C o r a z ó n d e M a r i o 

El Magisterio español celebra la fiesta de San J o s é de Calasanz 
M a d r i d . — E l . minis t ro de Agr icu l ­

t u r a , señor Cáves tany , ¡ta recibido en 
"audiencia a i rcd lodia a ios miembros 
•de la segun,ia reun ión de Higiene y 
Sanidad pecuaria hispanoporluguesa, 
ipresidi'dos ¡ o.- el director general de 
servicios pecuarios de Porlugai, y el 
di rector general de Canaderia e s p a ñ o ­
la,-quienes le t-íeron cuenta de los tra­
bajos cient í f icos que desarrolla la re­
un ión . 

E\ minis t ro m o s t r ó su complacen­
cia per los rriismos. por cuanto repre­
sentan una prueba de la fraternidad 
de las reiacianes y la co laborac ión 

•que existe c n i r e -ias' dos naciones pe­
ninsulares. , 
CIAUSUKA VE LA REUNION DE 

'DI RECTOR i- S DE LA INSTITUCION 
DE PROTECC1CN DE MENORES 
M a d r i d . — La Cbra de P ro t ecc ión 

de Menores conmemora sus bodas de 
•oro, y con este motivo se celebró1 
esta m a ñ a n a en la iglesia de San 
Francisco el Grande, una solemne fun­
ción religiosa oficiada por el obis­
po de Madrid-Alca 'á , P r e s i d i ó el m i ­
nistro de Justicia, con el subsecreta­
r io del D e p a r í a m t n t o ; el presidente 
de l Consejo oe. Protecc ión de Menores 

La Universidad de VaUadoJid 
r i n d i ó a y e r h o m e n a j e a J a m e m o r i a 

dei doctor don Misael BañueJos 
F u é d e s c u b i e r t a u n a l á p i d a e n l a c á t e d r a d o n d e e l f i n a d o p r o f e s o r 

b u r g a l é s e x p l i c ó d u r a n t e t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s 

V a l l a d o l i d . n - . O r g a n i z a d o p o r 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de es ta 

3 i n m á s i n d i c a c i o n e s l l e g ó e s t a c a r t a 

i ü 

•—isasiKOMiwr 

d e R ^ l 0 ^ 6 1 , ' 3 1 " . 0 8 ? pue.nte s o b r e e l T a j 0 . de l a c i u d á d 
r a J^,» £, ' a s i d o , n d i c a c i o n s u f i c i e n t e m e n t e e x p r e s i v a n a -
¿ d o L ^ f t ^ ^ ^ 0 SU a l c a , d e « n a c a r t a « « « l e h a n d ? r i -
d ¿ Nr» v>e B * d f o r d <Estado d e l o w a ) e n l6s E s t a d o s U n i -
C o r r ^ ^ a n p r e c i s a d o m á s i n d i c a c i ó n l o s f u n c i o n a r i o s d e 
e l h o n L A T ™ t a d ° e n e l s o b r e i n d i c a c i o n e s : " P a r a 

e l t e x t n ^ i . M a y o r y u n a A e c h a s e ñ a l a n d o e l g r a b a d o . E n 
h i s t o r i é , 1 1 U carta se s o l i c i t a d e l a l c a l d e e s p a ñ o l e n v í e l a 
E l m o t i ™ Y T 1 . ' ^ que y a h a h e c h o c o n t o d a a t e n c i ó n . 

o \ * v i L í*1 P e t l e i o n se d e b e a l i n t e r é s d e s p e r t a d o e n 
u e n o s sectores d e l p a í s p o r e l p u e n t e e n c u e s t i ó n . 

( F o t o C i f r a ) 

U n i v e r s i d a d se h a c e l e b r a d o h o y 
u n h o m e n a j e a l a m e m o r i a d e l 
i l u s t r e c a t e d r á t i c o que f u é d e 
P a t o l o g í a M é d i c a , D r . D . M i s a e l 
B a ñ u e l o s , f a l l e c i d o e n e l p a s a d o 
m e s de J u n i o . 

E n p r i m e r t é r m i n o se v e r i ñ e é 
e n l a i g l e s i a de l a M a g d a l e n a 
s o l e m n e f u n e r a l , que f u é p r e s i d i ­
d o p o r e l r e c t o r de l a U n i v e r s i ­
d a d y a l que a s i s t i e r o n , c o n e l 
f a m i l i a r d e l finado, D r . D o n G r e 
g o r i o B a n u e l o s , t o d o s los c a t e 
d r á t i c o s y n u m e r o s o s d i s c í p u l o s 
y a l u m n o s d e l i l u s t r e finado. 

D e s p u é s , e n e l a n f i t e a t r o d e l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a se c e l e b r ó 
u n a s e s i ó n n e c r o l ó g i c a , e n l a 
o u e i n t e r v i n i e r o n e l d e c a n o de 
l a F a c u l t a d , d o n S e b a s t i á n H e ­
r r a d o r , e l c a t e d r á t i c o d o n J o s é 
V i l l a c i á n y e l S r . Z a p a t e r o , c a t e 
d r á t i c o de H i g i e n e y d e c a n o d e 
l a F a c u l t a d de S e v i l l a , c o m o l o s 
d e m á s , d í s c í p u l b s d e l D r . B a n u e ­
lo s . T o d o s e x a l t a r o n l a figura d e l 
h o r n e r í a j e a d o , d e l c u a l h i z o , final­
m e n t e , u n a e m o c i o n a d a y b r i l l a n ­
t e s e m b l a n z a e l r e c t o r de l a U n i ­
v e r s i d a d . D r . D i e z C a n e j a . 

T e r m i n a d o e l a c t o a c a d é m i c o , 
l a s p e r s o n a l i d a d e s c i t a d a s y de ­
m á s c o n c u r r e n t e s se t r a s l a d a r o n 
a l a c á t e d r a d e P a t o l o g í a M é d i ­
ca , d o n d e p r e v i a s u n a s p a l a b r a s 
d e l a c t u a l c a t e d r á t i c o , D r . M o r a ­
les , f u é d e s c u b i e r t a u n a l á p i d a 
e n m e m o r i a d e l D r . B a ñ u e l o s , 
a l l í d o n d e é l e x p l i c ó d u r a n t e 
t r e i n t a y c u a d r o a ñ o s . 

y otras autoridades. 
Más tarde, en el Parque del Retiro 

y ante el .-tonume-nto levantado a la 
memoria del señor Toles, uno; de los. 
fundadores de la Obra,- se verif icó 
ila ofrenda de flores por parte de los 
n i ñ o s acogidos en los distintosj cole­
gios de la Obra, 

' E l m'inistvo de Justicia clausu­
r ó por la- noche la pr imera reun ión 
de directores de Instituciones de pro-
tección de menores, que durante la 
•semana han conmemorado las bodas 
de oro de la Obra. Con el señor I tu r -
mendi ocupó la presidencia el pa­
t r iarca obispo de Madrid-Alcalá . 

El s eño r I turmcndi c o m e n z ó mos­
trando su vvisfacclón porque tan i m ­
portante e femér ides no se haya l i m i ­
tado a un aspecto puramente festi­
vo, sino que se ha aprovertiado el 
t i empo para trabajar, pues los cin­
cuenta años transcurridos no han de 
•ser tan s ó l j un camino perdido por 
^ r e c u e r d o , sino que ' han de ser en­
s e ñ a n z a , experiencia y at icate para 
futuras tareas. RFsaltó la importancia 
•que el factor hon bre tiene en la obra 
de p r o t e c c i ó n de menores. 

T e r m i n ó diciendo el señor I tu rmen-
d i "que para continuar esta inmensa 
y gloriosa labor; podé i s contar con 
ila comp!ace : i . ¡ a e impulso del Cau­
di l lo siempre fie! a la idea de que en 
la juveiMud va prefigurada la Patria 
del mañan1'-, con m i apoyo y con la 
syuda del SsiarfsV. 
<EÍ MAGISTERIO HONM A SU 

PATRONO 

iModrid . — El Magisterio E ;paño l 
•conmemora hoy la festividad de su 
iPa t rón . San José da Calasanz, ron 
diversos actos. En la iglesia de San 
Antón, hubo una solemne misa que 
fué oficiada oor tí! Padre provincial 
de los Esco l ; : o s y en la que hizo el 
•panegirico el Padre Moreno. P re s id ió 
el vicesecretario general del Movi­
miento con ci jefe nacional del SEU y 
ilos in spec to rc tentrales de Pr imera 
E n s e ñ a n z a . 

A c o n t i n u a c i ó n , en el despacho del 
vicesecretario general del Movimien­
to, se verif icó un acto de homenaje 
al maestro iubilíido. Consis t ió en la 
entrega de ¡.n cáweouio a tres maes­
tras y un mác-sttp jubilados y en la 
imposic ión de lá Encomienda de Cis-
•nnros a don José Mar ía E e r n á o d e z 
Sr-nz, secretario de la Jefatura Na-
r i c n a l del S. E M. y la Cruz de 
CabEllero de la n.isma Orden a los 
directores tie los grupos escolares 

' "Luis M'oscardó" y "General Sanjur-
j o " . 
CONSACRAGIOM DE LOGROÑO AL 
. 'ÍN'VACULAPO CORAZON), DE 

MARIA 
'Log roño .— En solemne ceremonia 

relebrada a úl t in a hora 'de esta tar­
de en la i'Jnsi-. colegial de -Santa 

i (Pura •.; úÍHm'a p á g i n a ) 

M o n t e v i d e o . — L a c o n f e r e n c i a 
g e n e r a ! d e l a U N E S C O h a r e c h a - | 
z a d o u n a p r o p u e s t a p a r a es ta - : 
blecei^ e l b i l i n g ü i s m o e s p a ñ o l -
i n g l é s e n l o s p a í s e s d e A m é r i c a . 
L A U N E S C O E S T A B L E C E R A R E ­

L A C I O N E S C O N L A S M I S I O ­
N E S C A T O L I C A S 
M o n t e v i d e o . — L a U N E S C O 

e s t a b l e c e r á r e l a c i o n e s c o n l a s m i ­
s iones c a t ó l i c a s de t o d o e l M u n ­
d o , e n r e c o n o c i m i e n t o de i a g i ­
g a n t e s c a l a b o r que los m i s i o n e ­
r o s r e a l i z a n e n m a t e r i a de E d u ­
c a c i ó n f u n d a m e n t a l . E s t a d e c i ­
s i ó n h a s i d o a d o p t a d a a p r o ­
puesta, d e E s p a ñ a y d e s p u é s de 
u n b r i l l a n t e i n f o r m e s o b r e e l p a r ­
t i c u l a r p r e s e n t a d o p o r l a de l e ­
g a c i ó n e s p a ñ o l a e n l a c o n f e r e n ­
c i a g e n e r a l d e l a U N E S C O . — E f e . 
C O N T I N U A E L E S T U D I O D E L O S 

P R O G R A M A S D E P R E S U ­
P U E S T O S 
M o n t e v i d e o . — L a c o n f e r e n c i a 

g e n e r a l d e l a U N E S C O h a c o n t i ­
n u a d o e l e s t u d i o de los p r o g r a ­
m a s y p r e s u p u e s t o s p a r a ias ac­
t i v i d a d e s e d u c a t i v a s de l a o r g a ­
n i z a c i ó n d u r a n t e e l b i e n i o 1955-
5(j. E l d e l e g a d o e s p a ñ o l d o n J u a n 
E s t e l r i c h h a i n t e r v e n i d o e n .seis 
ocas iones p a r a p l a n t e a r i n t e r e s a n -
t e s p u n t o s de v i s t a sob re l a n e ­
c e s i d a d d e e s t ab l ece r u n c r i t e r i o 
fijo a l r e s p e c t o a l a l c a n c e y m o ­
d a l i d a d e s de l a l a b o r e d u c a t i v a 
a s u m i d a p o r l a U N E S C O . 

E l s e ñ o r E s t e l r i c h e x a m i n ó l a s 
r e l a c i o n e s de l a U N E S C O c o n l a s 
o r g a n i z a c i o n e s e d u c a t i v a s i n t e r ­
n a c i o n a l e s , d e c a r á c í e r n o g u b e r ­
n a m e n t a l . , E x p u s o l a n e c e s i d a d 
d e que se e d i t e u n a r e v i s t a pe ­
d a g ó g i c a i n t e r n a c i o n a l que u n i ­
f i q u e los c r i t e r i o s segu idos e n 
d i s t i n t a s p a r t e s d e l M u n d o e n 
m a t e r i a d e m é t o d o s d e e n s e ñ a n ­
za . . 

E l d e l e g a d o e s p a ñ o l i n t e r v i n o 
t a m b i é n e n ios d e b a t í s sobre e l 
f o n d o i n t e r n a c i o n a l p a r a e l f o - j 
m e n t ó d e l a E d u c a c i ó n y respec-
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t o a l a p r o y e c t a d a c o n f e r e n c i a 
r e g i o n a l h i s p a n o a m e r i c a n a sobre 
g r a t u i d a d y o b l i g a t o r i e d a d d e l a 
e n s e ñ a n z a . C o n este m o t i v o , Es­
t e l r i c h h i z o u n c á l i d o e l o g i o de 
l a l a b o r r e a l i z a d a p o r l a s c o n f e ­
r e n c i a s ¡ i n t e r n a c i o n a l e s de i n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a q u e se c e l e b r a n 
a n u a l m e n t e e n G i n e b r a . — E f e . 
H O Y , E L E C C I O N E S E N 

U R U G U A Y 
M o n t e v i d e o . — E x a c t a m e n t e 

1.332.590 v o t a n t e s d e a m b o s se-! 
xos se h a l l a n i n s c r i t o s p a r a p a r ­
t i c i p a r e n l a s e lecc iones de m a ­
ñ a n a d o m i n g o e n ias q u e se de­
s i g n a r á n l a s a u t o r i d a d e s que h a ­
b r á n de r e g i r a l U r u g u a y e n los 
p r ó x i m o s c u a t r o a ñ o s , es d e c i r : 
C o n s e j o de G o b i e r n o , a m b a s C á ­
m a r a s d e l C o n g r e s o y l a s a u t o ­
r i d a d e s e s t a t a l e s y m u n i c i p a l e s . 

S e r á es ta l a p r i m e r a e l e c c i ó n 
n a c i o n a l desde q u e se e n m e n d ó 
l a c o n s t i t u c i ó n e n 1952 p a r a d a r 
paso a l a c r e a c i ó n de u n Conse­
j o n a c i o n a l d e G o b i e r n o i n t e g r a ­
d o p o r n u e v e m i e m b r o s . 

Sa d e s c a r t a e l t r i u n f o d e l p a r ­
t i d o c o l o r a d o , q u e e n l a s ú l t i m a s 
e l ecc iones o b t u v o u n a d i f e r e n c i a 
d e m á s de d o s c i e n t o s m i l votos' . 
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El Cardenal Quiroga Palacios 
sale en avión para Manila 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — Su 
S a n t i d a d P í o X I I h a r e g r e s a d o a l 
p a l a c i o d e l V a t i c a n o , d e s p u é s de 
u n a e s t a n c i a de c u a t r o meses e n 
C a s t e l g a n d o l f o . 

E l v i a j e , en a u t o m ó v i l , d u r ó 
c u a r e n t a m i n u t o s , y e l P o n t í f i c e 
h i z o su e n t r a d a e n l a C i u d a d Va­
t i c a n a a las 16,45. E l coche d e l 
P a p a , p r e c e d i d o p o r m o t o r i s t a s 
de l a p o l i c í a i t a l i a n a , hubo de 
de tenerse t r e s m i n u t o s en e l 
p u e n t e G a r i b a l d i , d o n d e e l ve ­
c i n d a r i o d e l c e r c a n o b a r r i o o b r e ­
r o d e l T r a n s t e v e r e se h a b í a c o n ­
g r e g a d o p a r a a c l a m a r a l P a d r e 
San to , que r e s p o n d i ó a l en tus ias ­
t a r e c i b i m i e n t o c o n su b e n d i c i ó n , 
EL C A R D E N A L QUIROGA SALE 

PARA M A N I L A 
R o m a . — E l A r z o b i s p o d e San ­

t i a g o d e Compos te l a , C a r d e n a l 
Q u i r o g a P a l a c i o s , h a sa l ido e n 

• a v i ó n p a r a M a n i l a . 

UN E D I T O R I A L DE « L ' O S S E R V A -
TORE R O M A N O " 
R o m a . ~ - "L 'Osse rva to re R o m a ­

n o " , ba jo e l t i t u l o " ¡ B a s t a i " , d i c e 
que muchos p e r i ó d i c o s h a n r e p r o ­
d u c i d o los m a n d a t o s de c o m p a r e ­
c e n c i a e x t e n d i d o s p o r e l M a g i s ­
t r a d o c o n t r a a l g u n a s personas i m ­
p l i c a d a s e n u n suceso de abyec ta 
c r ó n i c a . Han l l e g a d o a p u b l i c a r 
l a s confes iones hechas p o r u n a 
d e las m u j e r e s . Hemos p e d i d o que 
es ta m a r e a d e fuego , que se d i -
ifunde en n o m b r e d e supues tos 
"de rechos" , f ue ra c o r t a d a o f r e ­
nada . " H o y t o d o l i m i t e m o r a l p a ­
rece sobrepasado" . " V o l v e m o s a 
p r e g u n t a r n o s s i es v e r d a d e r a ­
m e n t e necesa r io que p a r a d e f e n ­
d e r l a m o r a l p ú b l i c a y p r i v a d a , 1 
se t e n g a que d a r t a n a m p l i a p u - ; 
b h c i d a d a de ta l l e s a b y e c t o . í " , 1 
t e r m i n a e l p e r i ó d i c o . — E f e . 

tlü inceuM m 
porfe M nos ghuide 
depósito amgrkofio 
de víveres en Corea 
El ejército surcoreano se 
está convirtiendo en la 
más potente fuerza anti-
comunista del continente 

asiático 
Fusan (Corea).— - Un voraz incendio 

tía destruido la r .ayor paret del de­
pós i t o de abcsterimienlos más , i m ­
por tante del L"¡rrcito norteamericano 
en Corea, La-; '.lamas. Impulsadas, por 

' e l viento, c;estruyoron el setenta y 
cirtco pc-r ciento de los edificios y 
'de las mercr .nr iñs almacenadas. M i ­
les de fam.ü. ' is t¡ue viven en las pro­
ximidades de l¿ base, huyeron de 
sus casas, - sobre las que caian chis­
pas que amenazaban con propagar el 
i n c e n d i o , — • 
EL EJERCITO, SURCOREANO SE ESTA 

COVV1RTIEMOO LN POTENTE 
1 EJERCITO 

S e ú l . — Las fuerzas armadas de la 
iRepublica surcoreana, se es tán con­
vir t iendo. rá-oitíamonte en e l elemento 
anticomunista m á s potente, de Asia,, 
•ha declarado el jefe del Estado Ma­
yor Central, ccneral Lee Hyung Ksun, 
SE ENTREGA A L A S A U T O R I D A ­

DES UN C A B E C I L L A 
A r g e l . — E n A r g e l , O r á n y o t r a s 
ronHoc r i n H a r l p í Hp ArCRli.3. ¡ 3 g r a n d e s c iudades d e A r g e l i a , ¡ a 

p o r c i a c o n t i n ú a i n v e s t i g a n d o l a ! 
a g i t a c i ó n •nac iona l i s t a . 

Uno de ios s ec re t a r io s d e l m o ­
v i m i e n t o p a r a e l t r i u n f o de l a s ; 
l i b e r t a d e s d e m o c r á t i c a s , B e n Y u - t 
sef B e n c h e d d a , se ha e n t r e g a d o : 
a las a u t o r i d a d e s . — E f e 

0. Julio de Soria retira 
su candidatura 

A l a u n a de l a t a r d e , e n 
e l d e s p a c h o d e l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s , t u v o 
l u g a r a y e r l a e n t r e g a ' d e c r e ­
d e n c i a l e s a los t r e i n t a cora-, 
p r o m i s a r i o s s i n d i c a l e s que i n ­
t e r v e n d r á n h o y e n l a e l e c c i ó n 
de los t r e s c o n c e j a l e s de r e ­
p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l e n e l 
A y u n t a m i e n t o - de l a c i u d a d . 

E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l se­
ñ o r Escobedo p r o n u n c i ó u n a s 
b reves p a l a b r a s , r e s a l t a n d o 
que los c o m p r o m i s a r i o s t i e ­
n e n que c u m p l i r e l i m p o r t a n ­
t e d e b e r de l l e v a r a l A y u n t a ­
m i e n t o a u n o s r e p r e s e n t a n ­
tes que, sean e l a u t é n t i c o r e ­
flejo' de' l a s a s p i r a c i o n e s de 
las e n t i d a d e s s i n d i c a l e s . I n ­
d i c ó , t a m b i é n q u e t o d o s los 
c a n d i d a t o s p r o c l a m a d o s res ­
p o n d e n a l a s e x i g e n c i a s es­
t a b l e c i d a s y p o s e e n c o n d i c i o ­
nes p a r a e j e r c e r e l c a r g o , r a ­
z ó n p o r l a c u a l los c o m p r o ­
m i s a r i o s e s t á i í e n l i b e r t a d de 
e l eg i r a q u i e n e s t i m e n m e ­
j o r . 

H O Y . E L E C C I O N D E R E P R E ­
S E N T A N T E S S I N D I C A L E S 
H o y t e n d r á l u g a r , e n e l 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o l a elec­
c i ó n de los t r es c o n c e j a l e s 
p o r e l t e r c i o s i n d i c a l . 

A l a s d iez de l a m a ñ a n a 
se c o n s t i t u i r á l a m e s a e l ec to ­
r a l y a c o n t i n u a c i ó n se i n i ­
c i a r á l a v o t a c i ó n denlos t r e i n ­
t a c o m p r o m i s a r i o s d e s i g n a ­
dos e n r e p r e s e n t a c i ó n de t o ­
d a l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l . . 

L o s c a n d i d a t o s h a n q u e d a ­
do r e d u c i d o s a n u e v e , p o r h a ­
berse r e t i r a d o u n o de los que 
f u e r o n p r o c l a m a d o s . -
D O N .TULIO D E S O R I A R E ­

T I R A S U C A N D I D A T U R A 
Se h a r e c i b i d o e n es ta J u n ­

t a p r o v i n c i a l u n a c a r t a de 
d o n J u l i o de S o r i a , p r o c l a ­
m a d o c a n d i d a t o p a r a conce ­
j a l d e l t e r c i o de r e p r e s e n t a ­
c i ó n s i n d i c a l d e l E x c e l e n t í s i ­
m o A y u n t a m i e n t o de e s t a 
c i u d a d , e n l a c u a l r e n u n c i a a 
d i c h a c o n d i c i ó n de c a n d i ­
d a t o . , . 
A V I S O I M P O R T A N T E A L A S 

J U N T A S L O C A L E S D E 
E L E C C I O N E S S I N D I C A L E S 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o 

de todas , l a s J u n t a s l oca l e s 
de e lecc iones s i n d i c a l e s cons ­
t i t u i d a s e n l a s d i s t i n t a s l o c a ­
l i d a d e s de ' e s t a p r o v i n c i a que 
i n m e d i a t a m e n t e de c e l e b r a r ­
se h o y d o m i n g o , l a e l e c c i ó n 
de c o n c e j a l e s d e l t e r c i o de 
r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l e n 
s su r e s p e c t i v o s M u n i c i p i o s 
d e b e r á n r e m i t i r c o n c a r á c t e r 
u r g e n t e a l a J u n t a P r o v i n ­
c i a l de e lecc iones s i n d i c a l e s , 
r e l a c i ó n n o m i n a l de los c a n ­
d i d a t o s e l eg idos c o n e x p r e ­
s i ó n de l a c a t e g o r í a p r o f e s i o ­
n a l de c a d a u n o de e l los , i n ­
d i c a n d o a l a vez s i h a n s ido 
r e e l e g i d o s y s i f o r m a n p a r t e 
de , las J u n t a s Soc ia l e s o E c o ­
n ó m i c a s de Jas E n t i d a d e s 
S i n d i c a l e s e x i s t e n t e s e n l a s 
c i t a d a s l o c a l i d a d e s . 

F I E S T A D E S A N J O S E D E C A L A S A N Z 

E l g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , a c o m p a ñ a d o p o r d i v e r ­
sas r e p r e s e n t a c i o n e s de C e n t r o s de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , a 
l a s a l i d a d e l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a c e l e b r a d a a y e r , c o n m o ­
t i v o de l a fiesta de S a n J o s é de C a l a s a n z . — ( F o t o Fede ) 
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a . O S T Ü M B R A -
' * < MOS a sub­
r a y a r , desde "este 
r i n c ó n de l a ac­
t u a l i d a d b u r g a l e ­
sa, las p e c u l i a r i ­
dades que é s t a 
o f rece , c o n ras -
Sos m á s acusados , en e l d e c u r ­
so d e los d í a s . 

P o r q u e es to es a s i , c ú m p l e n o s 
hoy hace r n o t a r c ó m o , d e s p u é s 
de m u c h o s a ñ o s , q u i z á desde l o s 
los t i e i j i p o s d e l " M o z o d e l b a ­
r r i o " , e n n u e s t r a c i u d a d n o se 
h a b l a c e l e b r a d o has t a a y e r u n 
h o m e n a j e a u n t o r e r o . 
. En efecto , d<espués d e c e l e b r a r 
p o r l a m a ñ a n a u n a m i s a e n l a 
i g l e s i a de San L o r e n z o , u n selec­
t o y n u m e r o s o g r u p o d e a f i c i o ­
nados a los t o r o s se r e u n i ó 
anoche , a l r e d e d o r d e l n o v i l l e r o 
b u r g a l é s Rafae l Pedrosa , p a r a 
r e n d i r l e h o m e n a j e de s i m p a t í a y 
a d m i r a c i ó n . 

E l hecho d e que h a y a u n t o r e ­
r o b u r g a l é s cuyo n o m b r e h a c a m ­
peado en , c a r t e l e s p o r l o s m á s 
i m p o r t a n t e s cosos e s p a ñ o l e s , y a 
es, d e p o r s i , a l t a m e n t e sa t i s fac ­
t o r i o . Pe ro c u a n d o , a d e m á s , s u 
a p a r i c i ó n en los d i s t i n t o s r u e d o s , 
se h a c a r a c t e r i z a d o , de m o d o 
b i e n p a t e n t e , p o r u n a v a l e n t í a y 
u n a p e r s o n a l i d a d b i e n d e f i n i b l e s , 
esa s a t i s f a c c i ó n v a a p a r e j a d a c o n 

e r 

e l m e r e c i d o t r i ­
b u t o d e a d m i r a -
t i ó n que anoche 
se l e d e d i c ó , 
. Noso t ros , q u e 
hemos s a b i d o d e 
los d i f í c i l e s c o ­
m i e n z o s de Ra-

fae l P t d r o s a y d e su e n t u s i a s t a 
l u c h a p o r esca la r u n pues to r e ­
l e v a n t e e n t r e l a n o v i l l e r i a , n o 
p o d e m o s p o r menos d e a p l a u d i r 
l a c e l e b r a c i ó n de ese h o m e n a j e , 
a l a p a r q u e m o s t r a r , de m o d o 
e n t u s i a s t a y c o r d i a l , nues t r a a d ­
h e s i ó n a e l i n e q u í v o c o t e s t i m o n i o 
d e s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n que 
anoche l e o f r e c i ó l a a f i c i ó n b u r ­
ga le sa , r e spa ldado , a d e m á s , p o r 
l a p r e s e n c i a o a d h e s i ó n d e des ta ­
cadas a u t o r i d a d e s loca le s . 

L o ú n i c o que deseamos a Ra­
f a e l Pedrosa es que , a c e n t u a n d o 
su b r i l l a n t e e j e c u t o r i a de hoy , 
p r o n t o pueda c o n q u i s t a r e l e n ­
t o r c h a d o de l a a l t e r n a t i v a , a con ­
t e c i m i e n t o de g r a n r e l i e v e p a r a 
l o s ana les t a u r i n o s de B u r g o s y 
m e t a que Pedrosa a l c a n z a r á , á 
n o d u d a r l o , de s e g u i r p o r e l c a ­
m i n o d e v a l e n t í a y de a r t e q u e 
h a e m p r e n d i d o c o n t a n t a b r i l l a n ­
t e z c o m o é x i t o . 

Que a s í sea y p r o n t o es l o que 
a n s i a m o s p a r a e l j o v e n y v a l i e n ­
t e n o v i l l e r o b u r g a l é s . . . — B . l f 

m l o í o f i t u Cite y OPÍH ttles 
ínformación'militar 

CONCURSO.—Por o r d e n d e 22 
d e l a c t u a l , i n s e r t a e n e l D i a r i o 
O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o d e l E j é r ­
c i t o de l d í a 24 d e l m i s m o , se 
a b r e c o n c u r s o e n t r e los a í fére-1 
ees y t en i en t e s f a r m a c é u t i c o s d e 
C o m p l e m e n t o d e l Cue rpo d é F a r ­
m a c i a M i l i t a r y , en su d e f e c t o , 
d e l a Escala de C o m p l e m e n t o d e 
c u a l q u i e r A r m a o Cuerpo, y t a m ­
b i é n a l f é r e c e s eventuales a c t u a l ­
m e n t e en p r á c t i c a s r e g l a m e n t a ­
r i a s que sean d o c t o r e s o l icen--
c iados en F a r m a c i a , que deseen 
o c u p a r a l g u n a d e las* vacan tes 
d e o f i c i a l e s f a r m a c é u t i c o s , e n 
los, Cent ros M i l i t a r e s que e n l a 
m i s m a se i n d i c a n . 

L o s d e s i g n a d o s se c o m p r o m e ­
t e r á n a s e r v i r ' u n solo a ñ o co­
m o m ú n i m o , e n a c t i v o p r o r r o -
g a b l e a p e t i c i ó n p r o p i a , p e r c i ­
b i e n d o los haberes y e m o l u m e n ­
tos cor respondien tes ! a su e m ­
p leo , m i e n t r a s p e r m a n e z c a n e n 
s i t u a c i ó n de a c t i v i d a d . 

Las i n s t a n c i a s d e los p e t i c i o ­
n a r i o s d o c u m e n t a d a s c o n l a co­
p i a de su h o j a de s e r v i c i o s , se­
r á p re sen tada e n e l G o b i e r n o 
m i l i t a r de es ta P l a z a , antes d e l 
d í a 12 de D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

Distrito Forestal de Burgos 
NUEVO P L A Z O P A R A S O L I C I ­

TAR CORTAS EN M O N T E S DE' 
P R O P I E D A D P A R T i I C U L A I ? . - - H a - . 
b i e n d o s i d o v a r i o s los p r o p i e t a ­
r i o s de f incas fores ta les que ha'n 
s o l i c i t a d o c o r t a s d e especies d e 
c r e c i m i e n t o l e n t o f u e r a d e l p l a ­
z o s e ñ a l a d o p a r a e l p r e s e n t e 
a ñ o fo res ta l 1954-55, en e l B . O . 
de la p r o v i n c i a c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d í a 29 de . J u l i o d e l a ñ o e n 
cu r so , a pesar d e ' haberse r e ­
c o r d a d o p o s t e r i o r m e n t e e n e l 
m i s m o p e r i ó d i c o o f i c i a l , c o n f e ­
cha 16 de Octubre , e l l i m o . S r . 

, I n spec to r g e n e r a l d e la R e g i ó n 

KL BPECIADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r 

l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i g i l a n ­
c i a de E s p e c t á c u l o s : 

C O L I S E O . — " N o c h e s a l v a j e " . 
A V E N I D A . — " T r i g o y e s m e r a l ­

d a . 
C A L A T E A V A S . — " L a A r r a b a l e ­

r a " (3 ) y " S i e t e m u e r t e s a p l a z o 
fijo" ( 3 ) . 

C O R D O N . — " A m o r s o b r e r u e ­
d a s " ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O — " L a m o z a d e l 
c á n t a r o " ( 3 ) . 

P O P U L A R . — " A m o r s o b r e r u e ­
d a s " (2 ) y " E l s i g n o d e l z o r r o " ( 2 ) . 

R E X . — " L a ficta s i l e n c i o s a " ( 2 ) 
y " Ñ a p ó l e s m i l l o n a r i a " ( 3 R ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) : 
1, t o d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 
3, m a y o r e s ; 3R, m a y o r e s c o n r e ­
p a r o s y 4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

a u t o r i z a c o n c a r á c t e r e x t r a o r -
g i n a r i o y p o r u n a s o l a v e z l a 
a p e r t u r a de u n nuevo p l a z o p a ­
r a estas p e t i c i o n e s a p a r t i r d e 
la p u b l i c a c i ó n d e este a n u n c i o 
e n e l B . O. has t a e l d í a ,15 d e 

D i c i e m b r e p r ó x i m o i n c l u s i v e . 
L o que se hace p ú b l i c o p a r a 

c o n o c i m i e n t o d e los i n t e r e sados . 

A C T U A L I D A D B U R 

MOVIiMIENTO • DCMOCRiAFICO . — 
•Durante el dia de ayer se verificaron 
en el Registra c iv i l las siguientes ins­
cripciones: 

N1 a e l m i e n t o s : Maria - Belén 
Carriga Cüasch, Cecilio Soto Palomo, 
iM'aria Isabel ••'¿rez SancWr ián y Fran­
cisco Gonzá lez Castrejana. 

' D e f u n c i o n e s : Fausto Ruiz de 
l a P e ñ a , de Villegas, 51 años . Hospi­
tal provincia l . 

PATATAS 
C o m p r o todos l o s t a m a ñ o s . L l a ­

n a d e A f u e r a , 19 . 

NUEVA LINFA ELECTRICA. — Por 
resoluc ión de !a Delegación de Indus­
t r i a se autoriza a "Flectra de Bur­
gos" para instalar una linea e léc t r i ca 
de alta tensión y un centro de trans­
formación para servicio del silo que 
en Vl l laqui rán de los ' Infantes tiene 
instalado el Servicio ^Nacional del 
Tr igo . 

, IHERIOO CñAVlSlMb. — Del pue­
blo de Canicosa de la Sierra nos co­
munican que en la m a ñ a n a de ayer 
el vecino dsl mismo Eusebio Mar t í ­
nez P e i r o t é , de 38 a ñ o s , de esta­
do casat ío, rcsu'to l ie r idd de con­

s i d e r a c i ó n al ser. agredido por un 
convecino suyo cuando ambos se en­
contraban en el monte dedicados a 
las tareas de l i m p i a forestal. Pare­
ce ser que r i ñ e r o n y el agresor co­
gió un hacha asestando con ella un 
fuerte golpe al infortunado Eusetoio, 
quien tuvo que ser trasladado con 
toda urgencia a nuestra c iudad, i n ­

gresando en los Establecimientos de 
l a Beneficencia provincial . Aqui le 
fué practica la una deHcada opera­
c ión qui rurs lca ü cargo del doctor 
don Ramón ¡nclan que a p r e c i ó al le­
sionado una l íer ida en las regiones 
mastoidea y temporal izquierda., 
que sé extisnde hasta el cuello, con 
'lesión de pi-j i , rnúsculos y yugular 
externa e intern;<; desprendimiento 
'ctel pabe l lón puditfvq y fractura de 
occipPlaü y de apófis is transversal 

, de v é r t e b r a s cervicales; de p r o n ó s -
' t i co g rav í s imo . , 

Excursión a Valladolid 
D í a 5 D i c i e m b r e d e 1954 

V A L L A D O L I D - BARCELONA 
I d a y v u e l t a , 65 pesetas 

V i a j e s M e l i á . — M i r a n d a , 9 ~ 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Carcia 
Reol, plaza de José Antonio, \9- y 
Barba Caminero, Diégo La ínez , 16. 

Mañana , lunes. Afienza, Lain Calvo, 
19 y Parras Contreras, San Pedro y 
San Felices, 14. 

t o . — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
S—21,6 K m s . ; a las dos d e la t a r ­
de S—14,4 K m s . a las s ie te de la 
t a r d e , S W — 5 4 , 0 K m s . 

R e c o r r i d o , 367,4 K m ^ . 
P r e c i p i t a c i ó n , 0 ,3 . 

CHAMPiON (francés) 
(Setas c u l t i v a d a s ) 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o ; 
a Res t au ran t e s y P a r t i c u l a r e s 

T e l é f o n o s 1194 y 3657 
B U R G O S 

' CUPON PRO-CIEGOS. — DI núms-
.ro premiado con cincuenta peseta: 
es el &99. Premiados con cinco pe­
setas los núrne ro j terminados en 99. 

euma 

BOLETIN1 METEOROLOGICO.— 
C o m p r e n s i v o de los datos r e c o g i ­
dos en el I n s t i t u t o de E n s e ñ a a z a 
M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a 654,8; a las dos de l a 
t a r d e , 684 ,8 ; a las s i e t e de l a t a r ­
de, 682,2 . 

T e m p e r a t u r a s ; M á x i m a a la 
s o m b r a , 11,4 a las 15; m í n i m a a 
l a s o m b r a , 7,8 a las' 5 . 

' D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n -

Oolores da- cabeza 

E L S E Ñ O R 

Don Vicente Fernández Fernández 
( I N D U S T R I A L C A R P I N T E R O D E E S T A P L A Z A ) 

( S o c i o d e l A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n ) _ 
F a l l e c i ó e n e l d i a de a y e r a l o s 42 a ñ o s de e d a d , 

: h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . A D . 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a A u r o r a A l o n s o ; h e r m 
sa ; p a d r e p o l í t i c o , d o n D a m i á n ; h e r m a n o s p o l i 
d o n S i m ó n A l o n s o , d o n G e r a r d o ( c o m i s a r i o de 

•y d o n E d u a r d o A l o n s o ( i n d u s t r i a l de 
S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r 

l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n 
p i m e r a s , h o y d o m i n g o , 28, a l a s d i e z y m e d i a , 
c e m e n t e r i o de S a n J o s é , y e l s e g u n d o , m a ñ a n a 
p i a d o s o s p o r los cua l e s l e s q u e d a r á n m u y a g r á 

Casa d o l i e n t e : D i e g o L a í n e z n ú m . 11 . 

anos , d o ñ a A u r e l i a , d o n B e r n á r d i n o y d o ñ a P e l i -
t i c o s . d o n I s a í a s L ó p e z , d o ñ a S e r a f i n a P e ñ a , 

p u e r t o ) , d o n S a m u e l ( i n d u s t r i a l de e s t a p l a z a ) 
P e s a d a s ) ; t í o s s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a • 

e l e t e r n o descanso d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de L a A n u n c i a c i ó n , l a s 
s e g u i d a m e n t e 1 l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , a l 

,29, a l a s once , e n l a m i s m a p a r r o q u i a , ac tos 
dec idos . 

- B u r g o s , 28 de N o v i e m b r e de 1954 

" L A H U M A N I D A D " , G r a n F u n e r a r i a , S a n J u a n , 5. T e f . 3777. 

EL REMEDIO DE FAMA M U N D I A L 
v i i i c.s 14 igs 

r u g í a , d o n A n t o n i o V i l l a n u e v a 
F e r n á n d e z . 

Descanse0 e n p a z y r e c i b a n t a n ­
t o su apenada esposa, d o ñ a Jesu­
sa Pe layo G u i l a r t e ; h i j o s , t o d o s 
e l los q u e r i d o s a m i g o s nues t ros y 
d e m á s 1 f a m i l i a d o l i e n t e l a texpre-
^sión d e n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
same , , • ' 

— T a m b i é n ayer f a l l e c i ó , en 
n u e s t r a c i u d a d , e l i n d u s t r i a l c a r ­
p i n t e r o d o n V i c e n t e F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , a c u y a a f l i g i d a es­
posa, d o ñ a A u r o r a A l o n s o , h e r ­
m a n o s y d e m á s deudos d e l f i n a 
d o , e x p r e s a m o s n u e s t r o s e n t í 
m i e n t o p o r la p é r d i d a q u e les! 
a f l i g e . 

• \ 

Excursión a Lourdes 
y Loyola 

Bias , 7 , 8 y 9 d e D i c i e m b r e . 
P r e c i o : 350 pesetas . 
Se c i e r r a l a i n s c r i p c i ó n e l d i a 29 

l u n e s . 
A s o c i a c i ó n F o m e n t o d e T u r i s m o . 
I n s c r i p c i o n e s : Casa Paco , C i d , 7 . 

t e l é f o n o , 2229 . 

H o y , c o n f e r e n c i a 
de D. J o s é María Codón 

H o y , d o m i n g o e n e l 
A c t o s , d e l C i r c u l o C a í S l n ^ 
O b r e r o s d a r á u n a c o n f e r e n n i o d 9 
l a s doce de l a m a ñ a n a e l D r * a 
J o s é M a r í a C o d ó n sobre e l r o ? 0 n 
" C a s t i l l a , t i e r r a de M a r í a " m a : 

C o n e s t a c o n f e r e n c i a s e ' p p r r o 
r a n los a c t o s o r g a n i z a d o s e n ¿ o " 
m e n a j e a l a I n m a c u l a d a r £ r ° ; 
C o l e g i o d e l a s M . M . Concenot^ 
m s t a s . Q u e d a n i n v i t a d a s c u a n u 0 ; 
p e r s o n a s deseen a s i s t i r . Ucinias 
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Año Santo Mariano 
Como una de las emotivas reremn 

mas para solemnizar la t e r m i n a ' 
. e . Año Santo Ma.iano, s e X c e ^ " 
.nuestra P a t r a ñ a Smta Marta la u » 
yor un albu.n con las firmas de lo¡ 
jefes de fami ' i a que obsequian a Núes 
tra S e ñ o r a con el rezo d iar io en fa" 
m i l i a del Santo Kosario. 

Si alguna f a m i l i a , n o figura en ^ 
cho á l b u m quiere rendir este home' 
naje a al Santisima Virgen en su año 
j u b i í a r , puede f i rmar en la respeeti 
•va parroquia donde hay hojas 
á lbum para recoger las ad-hesiones 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . Grllmo, 7 - Tf 9 1322 

2 # ! P A + W l í l í l 0 1 0 S ^ \ 

S A N T O R A L 

LETRAS DE LUTO. — En el dia de 
ayer y en la v ' l l a de Aráñela de Duero 
fa l lec ió doña Carmen Mart ín F e r n á n ­
dez, esposa del conocido induisírial 
de aquella biaza don Calo Mateos Vis-
tabella a quipn con tan tr is te motivo 
hacemos patente nuestra m á s . sincera 
•condolencia, extensiva a sus hijos, 
todos elfos panicuiares y estimados 
amigos nuestros, don Luis, don Eduar­
do (secretario de la Delegación pro­
vincia l do • Si-ndic.i'tós), d o ñ a Carmen 
don F e r m í n y don Ju l i án , así como 
al resto de ta fam:iia doliente. 

iDescanse en paz el alma de la f i -
nafda. 

—rEn B r i v i e s c a d e j ó de e x i s t i r 
t a m b i é n en e l d í a de ayer e l p res ­
t i g i o s o d o c t o r en Mted ic ina y C i -

L A S E Ñ O R A 

SALA DE FIESTAS 
p r e s e n t a h o y d o m i n g o 

a l a c o l o s a l " e s t r e l l a " d e l b a i l e 
D O R I T A M A S C A R A O 

y l a s e n s a c i o n a l a n i m a d o r a 
P I L A R I N . L A S H E R A S 

O R Q U E S T A " R E X " 
D e 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 3'30 
y 5*30, V a r i e d a d e s ; a l a s 7'30, 
G r a n B a i l e de M o d a ; d e 11'30 a 

1'30, B a i l e E s p e c t á c u l o 

oña Carmen Mar t in Fernán 
D e s c a n s ó e n e f S e ñ o r e n e f d í a d e a y e r , a i o s 6 5 a ñ o s d e e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o / o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S . S . 

Q. E. P. D. 
S u apenado esposo, don Gato Mateas Vistabella; hijos, don Luis, don Eduardo, doña 
Carmen, don Fermín y don Julián; hijos políticos, doña Consuelo Villegas Cebríán y don 

Francisco Herrero Lázaro; hermano^ don Tomás; nietos, sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistades Una oración por su alma y la asistencia al entierro que tendrá 

lugar en Aranda de Duero, hoy, domingo 28, a las trece horas y el funeral, mañana lunes, alas 
once, en la parroquia de Santa María, por cuyos actos de caridad les quedarán agradecidos. 

C a s a m o r t u o r i a : P l a z a del Caudillo, 33 x A r a n d a d e D u e r o 

S A N T O S D E H O Y 
/ Dominica de Adviento. Santds: 

Santiago de la Marca, cf . ; Papinia-
no, Valeriano, Eustaquio, Flcrencianq, 
Fél ix , Obispas.; f e d r o , Andrés , m á r ­
t ires. 

Misa, con . r i te semidoble p r i v i l e ­
giado, de p r imera clase y color 
morado, de la Pr imera D o m í n i t a de 
Adviento; segunda o rac ión de Sa'ilta 
M a r í a ; tercera, por la Iglesia o por 
el Pap'a. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

V i g i l i a de ¡ isn A n d r é s . Sanios: Sa-
tu rn ino , ob . ; Blas, Demetrio, m r s . ; 
I luminada , tg - , ' 

C U L T O S 
• CATEDRAL: Misas rezadas desde las 
siete y media, en la capiJla del San­
t í s imo Cristo do Burgos. A las diez, 
l ibras menores, p roces ión y misa con­
ventual . A las doce, doce y media y 
una, misas rezadss 'en la naves, ma­
yor , con p l á t i c a en las dos ú l t i m a s . 

SAN NICOLAS: Novena del Santo 
t i t u l a r . Da rá comienzo 'mañana . 

. Por la m a ñ a n a , a 'las ocho y me­
dia y por la tarde, a las seis. 
. MU. TRINITAHfAS: Cuarto domin ­
go en honor de la S a n t í s i m a T r i n i ­
dad. 

Por. la tarde, a las seis, función 
' religiosa. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Fun­
c ión mensual de la Adoración Real 
Perpetua y Universal. 

'Por l a m a ñ a n a , a las nueve, misa 
de c o m u n i ó n general. Por la tarde, 
a ¡as siete y inedia función euca r í s -
t ica. 

CARMEN: IV Domingo. Festa men­
sual de la Archiccfrodía del Niño Je­
sús ,de Praga. > , . 

'Por la m a ñ a n a , a las. nueve, m i ­
sa do c o m u n i ó n general. 

Por la tárele, a las siete y media, 
expos i c ión de S. D. M . , rosario, ejer­
c ic io del mes, s e rmón a cargo del 
•R. P. Wenreslao del San t í s imo Sa­
cramento, p r i o r del Carmen, ben-

"dición1 y reserva, t e r m i n á n d o s e con 
la a d o r a c i ó n del Divino Infante. 

NOVENA DE LA INMACULADA 
SAN LESMES: Por la m a ñ a n a , a las 

ocho. Por la tarde, a "las siete.-y me­
dia , predicando el R. P. L a r r a ñ a g a , 
S. i . i 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Por 
Qa m a ñ a n a , a las siete y tres cuar­
tos.. Por la ¿arde, a las siete y media , 

predicando c: s eñor cura • pár roco , 
don Constantino Juez. 

SAN JUAN BAUTISTA: Por la ma­
ñ a n a , a las ocho y media. Ppr la 
tarde, a las orho, y media. Los' tres 
ú l t i m o s d í a s p r e d i c a r á el R. P. Jo-' 
se Mar ía M'V.iner, C. D. 

En estas tres parroquias d a r á co­
mienzo maivana, -.jia 29. • 

SAN GIL: Per la tarde, a las s i e* 
y media, pi-Rdirando el muy ¡lustre 
s e ñ o r don Isidoro Díaz . 

SAN J U Í l \ N , SAN PEDRO V SAN 
FELICES: Por l a . m a ñ a n a , a las ocho. 
Por la tarde, a las ocho, predicando 
el R. P . Florencio Lógez. 

SAN LORENZO: Por la m a ñ a n a a 
'las ocho, ocho y media y nueve. Por 
la tarde, a las siete y media y ~pre-
d ica rá el R. P. Eustaquio Larrañaga, 
de Misiones Extranjeras. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Por la 
m a ñ a n a , a ¡aj ocho. Por la tarde, a 
las ocho, predicando el R. P. José 
R o m á n , profesor del Seminario., 

LA ANUNCIACION: Por la tarde, a 
las siete y media. 

SAN ESTEBAN: Por la tarde, a las 
•ocho, predicando don Luciano Gonzá­
lez Gu t i é r r ez , vicerrector del Semi­
nario de San José . 

MERCED: Por la m a ñ a n a , a las sie­
te y media la Congregac ión Mariana 
'de sirvientas. A las ocho, las demás 
Congregacionns Marianas. Por. la lar­
de, a las siete y media para las se­
ñ o r a s y a las ocho y media para las 
ñ o r a s y a las ocho y media para 
los caballeros, predicando en las dos 

CARMEN: Por la mañiana a las 
siete, nueva y once. Por la tarde, a 
las siete y media, predicando el re­
verendo Padre L u n n i o del S. Sacra­
mento, C. 0. 

SANTA CLARA: Por la, m a ñ a n a , a 
las ocho. Por la tarde, a la siete, 
•predicando los tros 'primeros días el 
R. P. Wencetlao del S. Sacramento, 
C. D. 

FRANCISCANAS MISIONEiRAS;- Por 
la tarde, a ' las c í f i co 'y media. 

CONGREGACIONES M A R I A N A S 
{Esc lavas d e l S a g r a d o C o r a z ó n ; 

Esta- t a r d e a las c u a t r o y cuar­
to , , t e n d r á n todas las c o n g r e g a n ­
t e s una c h a r l a p o r e l R. P- A n ­
d r é s A r i s t e g u i S. I . que v iene fle 
a s i s t i r en R o m a a l a f ies ta de la 
Rea leza de M a r í a . N o d e j é i s oe 
a s i s t i r y - p o d é i s i n v i t a r a yues 
t r a s a m i g a s . 

A L I M E N T O DE P R I M E R A N E C E S I D A D , D E B E DE SER CONSUMIDO EN 
CONDICIONES H I G I E N I C A S , L A C E N T R A L L E C H E R A DE BURGOS L A 

V E N D E P A S T E U R I Z A D A , E M B O T E L L A D A V P R E C I N T A D A , 
NO C O N S U M A V D . O T R A , 

ni.iiüiimiWiii'TtH WWIMIIM mnamm 

m m m i 
ARRIENDO mol ino y cen­
t r a l , con vivienda y bue­
na clientela. Facilidades 
de pago. - Tablada del 
Rúdrón (Burgos). 
LOCALES alquilo, buen 
s i t io , con piso, si in te­
resa. - R a z ó n , Miranda, 
n ú m . 7 / Almacén. 
ALQUILASE piso siete ha­
bitaciones, muy ' c é n t r i ­
co, vivienda - ol icina . 
Vi tor ia , 2 1 . 

pla-
I n -

B i l -
B i l -

MOTOR con c a m b lo 
"FpTd,: .17-, HP., tipo 
BB, buen estado, com^ 
pro. L. Fé l ix del Rio, 
VMoria, 56. - Teléfono 
n ú m . 2785. 

TURISMO estupendo, to ­
da regla, vendo barato. 
Mercado Sur, 15. Pes­
c a d e r í a . 

VENDO furgoneta 12 HP. 
Santa Agueda, 26, l . " 

O Y I L B i 

i C C E S O B I O g 

i¡ AUTOMOVILISTAS !! 
Radiadores para su 
c a m i ó n • o coche, a 
precios sin compe­
tencia. Solicite pre­
cios. Tallteres Zaran-
dona, San Pablo, 39. | 

VENDO a u t o b ú s 28 
zas, buen estado, 
f o r m a r á n . Garaje 
bao. - Tel. 15.898. 
bao. ^ 

COCHE ' t asa l le" ..vendo 
b a r a t í s i m o , 28 HP., per-
fect.i estado. - Manuel 
Mar t í nez , Pedrosa de 
Valdeporres. 
VENDÓ c a m i ó n Ford B B . , 
a toda prueba. Vicente 
Cri jelmo, en Iglesias. 
SE VENDE camioneta pa-, 
X3 2.000 kilos. - Razón , 
Garaje Norte. 
COMPRARIA furgoneta, 
buen estado, hasta 12 
H.p. Oferta's: Cuesta, 
Velo-Moto. Burgos. 

VENDO moto B. S. A. , 
2 y 1/2 HP., toda prue­
ba, barata. - Hermanos 
Fuente, Santa Cruz. 22. 
SE VENDE camioneta 
10 HP., solo por diez 

días , 10.000 pesetas. Ver­
la, Talleres Diez y Pa­
lacios. Villadiego. 

0 0 L 0 G A C I 0 H B S 

NECESITO doncella o n i ­
ñ e r a , buen sueldo. Vi to­
r i a , 3 1 , I * derecha. 
JOVEN bachiller, sabien­
do ing lés se ofrece para 
dar clases o colocación 
por unos meses. - Infor­
mes esta Admin i s t r ac ión 

.COMERCIANTES estable­
cidos en ventas a plazos, 
ofrecemos subd i recc ión 
en importante C o m p a ñ í a 
de Seguros Defunción, 
para Burgos y Agenctes 
en pueblos importantes . 
Escr ibid , Apartado 970. 
Valencia. 

OFRECESE so ldador en 
chapa fina, con p r á c t i ­
ca en a luminio . - Razón , 
Vadillos, 52 ,!>• 
SE NECESITA chica. V i ­
tor ia . 3 1 , 4.» derech*. 
.MUCHACHA se necesita ca 
sa poca fami l i a . - Rey 
Don Pedro. 28, 3.». - Te­
léfono 5539 

NECESITO asistenta j o ­
ven casa poca famil ia . -
San Juan, 55, l . " 
NECESITO • asistenta a 
zadas, 86, 2 . ° , derecha. 
NIÑERA formal se nece-
sita. Razón , Pescaderia 
Uena, Calle San Loren-

GOMAS I TEÜAi 

VENDO Belén. - General 
Mola. 28, entresuelo, de­
recha. 

VENDO radiogramola, s i ­
l l a n iño , cuarto estar. 
Pisones, 15, 1 ° 

GRANJA avíco la Molina. 
Eras, 19, Valladolid, co­
mienza c a m p a ñ a incu­
b a c i ó n . - Solicite c a t á l o ­
go de precios. 

COMPRAMOS ' sellos para 
colecciones, piezas suel­
tas, series completas y 
colaciones enteras. Pa­
gamos bien. - Ofertas a 
"Estudio". Apartado 163 
Burgos. 

VENDO m á q u i n a punto. -
Conde Lozano, 13, 3.° 
izquierda. 
SE VENDEN formias y v i ­
gas me tá l i c a s . Casa Ga­
r r i do , Calle S o m b r e r e r í a . 
S I E R RA S, cepilladoras 
universales, tornos, tala­
dros, herramientas, bom­
bas "Prat". Comercial 
Dis t r ibuidora de Maqui­
na r ia , San Pablo 13,, 

AVICULTORES: pienso 
completo para gallinas 
"La Ponedora", molido o 
en g r á n u l a s . Inmejora­
bles resultados. Pedid fo­
lletos . Hijos Abel Gon­
z á l e z . Val ladol id , 

SE VENDEN esfufas y ra­
diadores e léc t r i cos . Fon­
tane r í a Riveras, Avella­
nos, 8. 
MAQUINAS punto moder­
nas, garantizadas. Fac i ­
lidades pago. "LoguIU", 
Oso, 3. Madr i t í , 

POLLITOS plena garan­
t ía , va r í a s razas. Gran­
ja Masalles, Barcelona. -
Representaciones Santi-
llana, Vadillos, 24. Te l é ­
fono 3162. - Burgos. 

P0LIUELOS de un dia, 
raza Leghorn, sin sexar. 
Pollas de 30 a, 90 d í a s , 
alta selección . - Hijos 

'Abel Gonzá lez . Vallado-
l i d . 

APARATOS mul t ipunt au­
t o m á t i c o s , para .confec­
cionar toda clase de 
prendas punto. 70"ctms.-
anchura. •- Confecciones 
Artesanía y Punto. Cal­
zadas, 48, 3.''. - Teléfo­
no 2251.. 
AGll IAS tricotosas Du-
bier !,75, Ciaes Sé i í i e r , 
Srosser, r 9 0 . Envíos 
reembolso desde 50 agu-
;as. " M i a m i " . Campoa-
mor, 3. - Madrid. 

VENDO m á q u i n a • "Sin-
ger" 400 pesetas'. - Ca-
latravas, 6, cüa r to i z ­
quierda. 

E L E C f R I O S M i m i i O 

VENDO dos aparatos de 
radio, buen uso. Infor­
mes esta Admin i s t rac ión . 
RADIO estupenda, mo­
derna, 1.000. - San Juan 
núm. 55, pr imer piso. 

m u 
COMPRARIA ü a lmi i la r ía 
piso l ibre , lla'O en ma­
no, cuatro t i ^ . - l ac ioné ! . 
Ofertas, esta Adminis t ra­

ción. 
PISOS libres cinco habi­
taciones, soleados, en 
gran calle, vendo. - Ra­
zón , Paloma, 39. Bar. 
SOLAR cén t r i co se com­
p r a r í a Ofertas, por es­
crito, Dr. Renedo. Vi to­
r ia , 29, 3.1 

VIVIENDA dos p l a ñ í a s , 
b a ñ o , huerta, amor t iza-
ble,, 213 pesetas mensua­
les, cedo derechos. Ba­
r r iada Yllera. Calle C. 
n ú m . 7^ 

VENDO piso elegante, 
cinco habitaciones, ba­
ñ o , 70,000. - Moneda, 21 
LOCALES con i vivienda 
vendo, alquilo C Santan­
der. Mercado Sur, .15. 
P e s c a d e r í a . 
VENLO casas ind iv idua­
les ron j a r d í n y patio, 
varios precios, faci'Md'a-
des de pago. CANTERO. 
Concepción, 2 . 
VENDO casas completas, 
alquiladas, buena pro­
ducc ión 150.000, 400,000 
800.000, 1.000.000. CAN­
TERO, Concepción , 2. 
TERC, Concepción, 2. 
PISO a estrenar vendo, 
c é n t r i c o ; plazos infer io­
res a renta, contado con­
venir . - Informes, M i ­
randa, 7, bajo. 

VENDO casa, chalet, l i ­
bre, 7 habitaciones, ca­
lefacción, b a ñ o , j a r d í n , 
g a l e r í a . Informes, Laín 
Calvo, núm. 7, 3.» i z ­
quierda. 
VENDO casa prop ia para 
agricul tura o industria, 
amplios locales libres. 
Calle Emperador . - I n ­
formes, F e r n á n Gonzá­
lez, 18, 3.° 

VENDO pisos libres bien 
soíeados , ampl ios , en 
45.000, 65.000, 70.000, 
¡25 .000 , 135.000. CAN­
SE VENDE l e a l llave en 
mano. - Razón, San GM, 
9, piso 2.", izquierda, 
diar io , solo tardes." - Cal-
CON DE, Plaza Santa Ma­
r í a , 4, vende pisos am­
plios, 58 a 70.000 pese­
tas, libres con t r ibuc ión 
veinte años y exentos 
noventa por ciento de­
rechos reales. 
CASA-CHALET, por Santa 
Clars, vendo l ibre , dos 
pisos todo confort, gara­
je y huerta, 165.000 -
ALBILLOS, 

CASITA individual , con 
gall inero, vendo llave en 
mano, 34.000. ALBILLOS, 
Vega, 36. 

VENDO pisos libres pa­
ra oficinas, pens ión , 
centro Burgos. Otros 
desdo 30.000 todas zo(-
nas capital . - ALBILLOS. 

GIMDOi ! iPEHOS 
VENDO par de bueyes. 
Mariano de Grado, Santa 
Maria del Campo. 

VENDO vaca lechera, 
tercer panto, abocada a 
par i r . - Tolomeo Mozos, 
'Revilla Vallejera. 
VENDO tres, yeguas de 
8, I I y 15 años , p r e ñ a ­
das y enseñadas a todo 
trabajo . - Tratar con 
M od est o M ar i i nez", en 
S a s a m ó n . 

EJES con ruedas de go­
ma, para carros de la ­
branza y tractores, f a ­
b r i c a c i ó n garantizada, 
" f und i c ión Velasco", Sa-
Üud, 8. Valladolid. 
VENDO ternera holande­
sa, - Máximo Ruiz. San 
Pedro de la Fuente. 

E P E M E H 

CEDO h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina señora o se­
ñ o r i t a . - San Pedro de 
C á r d e n a , 90 . 
CEDO h a b i t a c i ó n amue­
blada caballero o s e ñ o r i -
ia . - F e r n á n Gonzá lez 
núm. 37, 2,°, derecha. 
SEÑORITA desea habi ta­
ción confortable, c é n t r i ­
ca, b a ñ o . Ofertas esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 
SE ALQUILA h a b i t a c i ó n 
derecho cocina o solo 

dormir . - Delicias, 6. 
h a b i t a c i ó n núm.. I . 
DOY PENSION completa, 
si t io cén t r i co . Informes 
esta. Admin i s t r ac ión . 

Pf iHDIDAS 

PERDIDA reloj pulsera 
viernes 10 noche, desde 
Fornos a Calera, 2 9 - 2 , ° , 
donde- se gra t i f i ' ca rá . 
•PERDIDA seis iechones 
p e q u e ñ o s , de Burgos a 
Lorma , ' ol día 26. Va-

, dill'os, 48, pr imero , de­
recha. 

TRASPASO restaurante. 
Bar, muy c é n t r i c o , acre­
ditado y con vivienda. -
R a z ó n , te léfono 1958, 
SE TRASPASA en Zamora, 
por ' fallecimiento del 
d u e ñ o , taller ebanisteriia, 
m á q u i n a s , to rno , herra­
mientas y materiales, 
buenas condiciones. - I n ­
formes F e r n á n d e z Cas-
talver. Santa Eulalia, I I 
Zamora. 
TRASPASO, por ausen­
cia , ul t ramarinos, c é n ­
tr ico. - Informes esta 
Admin i s t r ac ión . 

TRASPASO local , Cid, 
cerca plaza José Anto­
nio , instalado para cual­
quier negocio, con tres 
pisos l ibres , 150.000 pe­
setas. - Informes.' Som­
b r e r e r í a , 8, 3.» 

SE TRASPASA fonda 'El 
Vasco' , en Castrogenz. 
Tratar cón Luis Hurtado, 
en Yudego. 

PEiLADERO se U*5?***' 
p r ó k i m o al M * a d « ^ 
Munic ipa l - Razón , Ave­
llanos, 4 . bajo. Teietu-
no, 1091. 

SE TRASPASA p e l l ó n en 
Burgos, 22 camas, 
corr iente en «x las haD' 
taciones, calefacción y. 
teléfono. No 
termodiarlos . ber tas , 
opr escrito, a asta A" 
m i n i s t r a c i ó n . 

Í A R Í O S 

ELECTRICISTAS, adminiV 
tradores fincas. D?1. 
Noviembre al ^ J ^ v . -
bre. regalaremos 61 ' ,aS 
importe de las f * 
en Loter ía de "Talleres. Efe". Abada, . 
Madr id . 3 1 7 0 37. 

-CONTRA peste a v i a r a -
cunas "Magot - DeP05^ , 
La Casteltana ' V i l l a w. 
j i ñ a " 
IMPRESOS, • ' ta r je t»- ^ 
vitaciones, Crá-
merciales. Talleres ^ 
fieos DIARIO DE Bun 
COS, ^ ^ _ 

LEA DIARIO DE BURGOS 



Pümingo 28 de Noviembre de 1954 

m o r t e s c u m p l e 

urc h i l l S O anos 
Por Ermesf ATKINSON 

p i p r ó x i m o m a r t e s , 30 d e No-
, ipmbre, e l Pa r l amien to i n g l é s 
l i p b r a e l 80 a n i v e r s a r i o de S i r 

u / n s í c n ' C h u r c h i l l . S e r á «1 p r i ­
mer á f a d e u n a n u e v a fase p a r ­
a m e n t a r í a , y t o t a l c o n los 

n i ^ r a b r o s de l a s dos C á m a r a s y 
!je i n v ¡ t a . d o s , se c o n g r e g a r á n ! 
m á s d e dos m i l pe r sonas ert 
w e s í m i n s í e r H a l l , < que p o d e m o s 
d e n o m i n a r sede d e l a h i s t o r i a 
b r i t á n i c a , p a r a h o n r a r a l p r i ­
mer m i n i s t r o . Es u n s a l ó n d o n d e 
desde hace o c h o c i e n t o s a iños h a n 
tenido l u g a r c e r e m o n i a s c r u c i a ­
les p a r a l a h i s t o r i a , e n t r e e l las 
agasajos e i n c l u s o procesos c o n ­
tra! m o n a r c a s y l a f e l i c i t a c i ó n 
oue se d i s p o n e a S i r W i n s t o n 
no s e r á menos m e m o r a b l e q u e 
los hechos suced idos a q u í c o n 
a n t e r i o r i d a d . 

El ú l t i m o g r a n p r i m i e r m o n o s -
n i s t ro que c e l e b r ó su o c h e n t a 
c u m p l e a ñ o s en e j e r c i c i o f u é M r . 
G i a d s í o n e . S i r W i n s t o n , a d e m á s 
de los" d i scursos d e f e l i c i t a c i ó n 
of rec idos p o r las dos C á m a r a s , 
t e n d r á dos r e g a l o s b i e n t a n g i -
d i g s a de r e c o r d a c i ó n . D u r a n t e 
las ú l t i m a s semanas h a es tado 
posando an te u n l i e n z o d e b i d o 
a l p i n c e l de M r . G r a h a m S u -
t h e r l a n d , y e s t e , r e t r a t o l e s e r á 
en t r egado p o r su a n t i g u o c o l e ­
g a y j e f e de l a o p o s i c i ó n , M r . 
Clement R. A t t l e e . E l o t r o p r e ­
sente l e s e r á e n t r e g a d o d e m a ­
nos de M r . G r e n f e l l , e l " p a d r e " de 
l a C á m a r a de los Comunes — t i ­
t u lo que r e t e n d r í a S i r W i n s t o n 
C h u r c h i l l s i no h u b i e s e s i d o p o r 
ese b r e v e ' p e r í o d o de su v i d a po^ 
l i t i c a en que n o f u é m i e m b r o 
de d i c h a C á m a r a . 
"NUNCA O L V I D A R E M O S T U S F A ­

VORES P A R A CON NOSOTROS" 
E l s egundo regalo" es u n á l ­

b u m c o n m e m o r a t i v o de p e r g a ­
m i n o , f i r m a d o p o r todos , los 
m i e m b r o s d e l p a r l a m e n t o . E s t á 
f o r r a d o c o n e l t r a d i c i o n a l cue ­
ro ve rde d e los bancos d e l a 
C á m a r a y c o n t i e n e un t r i b u t o d e 
"afecto y r e s p e t o " d e todos los 
p a r l a m e n t a r i o s , qu i enes , c o m o 
la i n s c r i p c i ó n r e z a , se u n e n u n á ­
n i m e m e n t e p a r a d e m o s t r a r su 
p ro fundo afecto a v u e s t r a p e r ­
sona con n u e s t r a p e r m a m e n t e 
g r a t i t u d p o r v u e s t r o i n c o m p a ­
rable s e r v i c i o a l P a r l a m e n t o y 
¡os pueblos d e este R e i n o y a 
las causas de j u s t i c i a , l i b e r t a d y 
paz d u r a n t e m á s d e c i n c u e n t a 
a ñ o s " . L u e g o v i e n e u n a c i t a d e l 
" P i l g r i m s P r o g r e s s " : "Has s i d o 
t i n l e a l y t a n a m a n t e de nos­
o t ros ; has l u c h a d o c o n t a n t a f i r -
ineza p o r noso t ro s ; nos has 
aconse jado t a n s i n c e r a m e n t e , 
que n u n c a o l v i d a r e m o s tu s f avo­
res p a r a c o n n o s o t r o s " . 
UN A L B U M D E S C R I P T I V O 

L a e n c u a d e m a c i ó n d e l l i b r o 
e s t á d e c o r a d a con m o t i v o s r e c o r ­
d a t o r i a s de l a p o l i f a c é t i c a v i d a 
de S i r W i n s t o n . L l e v a en l a p o r ­
tada su escuda de a r m a s con su 
l e m a , eh ca s t e l l ano : ' • F i e l , p e r o 
d e s d i c h a d o " . E n l a s esquinas de 
sus p á g i n a s i l u m i n a d a s f i g u r a n 
en t r e o t r o s m o t i v o s , u n o d e los 
cisnes de s u casa de C h a r t w e l l 
y " R u f u s " , su p e r r o d e l anas . Las 
cadenas d e los bo rdes e s t á n 
c o n s t i t u i d a s p o r e l s i g n o " V " 
que a c o s t u m b r a b a a h a c e r d u ­
r a n t e ¡la g u e r r a c o n los dedos 
í n d i c e y m e d i o d e l a m a n o de­
r echa ; u n c i g a r r o p u r o , u n a pa ­
le ta c o n p i n c e l e s , u n a l l a n a de 
a l b a ñ i l y o t r a s cosas a lu s ivas a 
sus a f i c i o n e s o e n t r e t e n i m i e n t o s , 

i en las c u a t r o e squ inas d e l a s 
p á g i n a s d e l h o m e n a j e f i g u r a n 
las i n s i g n i a s d e los g r a n d e s h o ­
nores que e l Es tado l e h a c o n f e ­
r i d o : l a O r d e n d e l a J a r r e t i e r a , 
la Orden d e l M é r i t o , y e l i n g r e ­
so en l a C o m p a ñ í a d e H o n o r , y 
con e l las e l d i b u j o de San Jor -

s in que este ú l t i m o t e n g a 
una s i g n i f i c a c i ó n espec ia l , a no 
ser l a c a r a c t e r í s t i c a d e l h o m b r e 
b a t a l l a d o r . 

Todo e l m u n d o t i e n e su v i ­
s i ó n e s p e c i a l d e S i r W i n s t o n 
v n u r o h i l l . Los p o l í t i c o s h a n d e 
reconocer en é l a l g r a n e s t ad i s -
ia qua .ha s ab ido c o n v e r t i r l a p o -
¿ r f ^ y sus t u r b u l e n c i a s e n l o s 
f end 'd p r 0 p ó s i t o s flue h a ^ 

L e u 
e n 

c o n s e c u e n c i a s 

l a v i d a a n i m a l 

a t ó m i c a s 

y v e g e t a l 

Un estudio de un joven sabia francés 
presentado a la Academia de Ciencias 

P A R I S 
( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — L a r e v i s t a s e m a n a l 
de l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s p u b l i c a r á e n s u p r ó x i m o n ú f n e r o u n es­
t u d i o d e l j o v e n s a b i o C h a r l e s N o e l M a r t i n , s o b r e l a s c o n s e c u e n c i a s 
a t ó m i c a s e n l a v i d a a n i m a l y v e g e t a l , a s i c o m o sobre l a t e m p e r a t u ­

r a . Es te e s t u d i o h a s i d o p r e s e n t a d o e n l a A c a d e m i a de C i e n c i a s p o r e l a c a d é m i c o P r í n ­
c i p e L o u i s d e B r o g l i e . 

L a s c o n c l u s i o n e s de C h a r l e s N o e l M a r t í n n o s o n n a d a o p t i m i s t a s , y a q u e p r e ­
v e n p a r a e l p o r v e n i r de l a r a z a h u m a n a l a s p e o r e s consecuenc ia s , s i c o n t i n ú a n l a s e x p e r i e n c i a s 
a t ó m i c a s e n d i s t i n t a s zonas d e l G l o b o . L a s consfecuencias de es tas e x p e r i e n c i a s s e r á n s u f r i d a s p o r 
l o s seres h u m a n o s , m á s t a r d e o' m á s t e m p r a n o , h a b i t e n d o n d e h a b i t e n . E s t o , de p o r s i , es u n a 
c o n s e c u e n c i a f r a n c a m e n t e l a m e n t a b l e . 

E S C U D O D E A R M A S D E 
S I R W I N S T O N C H U R C H I L L 

A G E N C I A 

T R A N S P O R T E S P O S A D A S 

S e r v i c i o d i r e c t o d e P a q u e t e r í a y T o n e l a j e -
BURGOS — B A R C E L O N A 

B u r g c s j B a r c e l O M f 
V i t o r i a , 3 1 T e l f . 2333 . D i p u t a c i ó n , 462-464, X e l L 857127 

SERVICIO R A P I D O 

H i s t o r i a d e l D í a d e A c c i ó n d e G r a c i a s 
E n éf, l o s iiorfeomeríeanos elevem 
s u s corazones a Díos9 @fi g r a t i t u d 

p o r l o s b i e n e s r e c i b i d o s e—Si •n— 

Fortunas f a b u l o s a s 

al Sur de los Angeles 
Los buscadores de uranio pueden ganar 
en pocos días diez millones de dólares 

QICTIN 

POSITO-
3P3*í 

rasaj uzcoa 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — E l p a s a d o ' j ueves , 
e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o c e l e b r ó e l " D í a de A c c i ó n de G r a c i a s " , 
c u y a h i s t o r i a es e s t a : 

" Y a s í y o , W i l l a m B r a d f o r d , p o r l a g r a c i a d e D i o s , h o y y c o n 
,€i c o n s e n t i m i e n t o de es tas b u e n a s gen te s , d i g o , que d e d i c a r e m o s a l S e ñ o r , e n e l m e s de N o v i e m ­
bre , u n d í a d e A c c i ó n de G r a n c i a s " . ' ; 
- E s t a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s h a c e m á s d e . t r e s s i g lo s p o r e l s e g u n d o g o b e r n a d o r de l o que 
e n t o n c e s e r a l a c o l o n i a i n g l e s a de P l y m o u t h e n / ' N o r t e a m é r i c a , h a n s i d o r e p e t i d a s desde los . p u l p i ­
t o s de l o s t e m p l o s e n los E s t a d o s U n i d o s c a d a d í a ; de A c c i ó n d e G r a c i a s . 

S i p r e t e n d e m o s p r o f u n d i z a r e n 
e l o r i g e n d é es ta c e r e m o n i a , t e ­
n e m o s q u e r e m o n t a r n o s m u c h o s 
a n o s e n l a h i s t o r i a y l l e g a r h a s t a 
e l p a í s n a t a l de W i l l i a m B r a d ­
f o r d , I n g l a t e r r a , d o n d e . . . 

E n e l p u e r t o de • P i y m o u t h u n 
g r u p o d e 202 p e r s o n a s e m b a r c a ­
b a c o n d i r e c c i ó n a A m é r i c a e n e l 
a ñ o 1620. Ese c o n t i n e n t e e r a u n a 
t i e r r a v i r g e n , d e s c o n o c i d a , p e l i ­
g r o s a c o m o t o d o l o i g n o t o . 

W i l l i a m B r a d f o r d , h o m b r e de ­
c i d i d o y d e s t i n a d o a ser e l a u t o r 
d e l p r i m e r l i b r o de h i s t o r i a d e l a 
n u e v a c o l o n i a , c o n t e s t a b a e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l o s d e m á s a los 
i n t é n t o s p a r a que se q u e d a r a n 
d i c i e n d o q u e : " N i n g ú n h o m b r e 
p u e d e v i v i r e n , p a z n i c o n s i g o 
m i s m o n i c o n l o s d e m á s , s i o t r o s 
h o m b r e s , a s u m i e n d o e l p o d e r , 
t r a t a n d e m o d i f i c a r sus p e n s a ­
m i e n t o s e n c o n t r a d e s u v o l u n ­
t a d " . 

L l e g a r o n a l a c o s t a a t l á n t i c a de 
N o r t e a m é r i c a y b a u t i z a r o n e l l u ­
g a r de d e s e m b a r c o c o n e l n o m b r e 
d e P l y m o u t h e n r e c u e r d o d e l 
p u e r t o d e d o n d e z a r p a r o n . 

A l l i se e s t a b l e c i e r o n y c u a n d o 
r e c o g i e r o n l a p r i m e r a cosecha 
d e c i d i e r o n d e d i c a r u n d í a a d a r 
l a s g r a c i a s a D i o s p o r h a b e r l e s 
d e p a r a d o u n s i t i o d o n d e l e p o ­
d í a n a d o r a r c o n l i b e r t a d y v i v i r 
t r a n q u i l o s . ' 

L a c o s t u m b r e q u e d ó l i m i t a d a 
d u r a n t e m á s d e u n s i g l o a u n a 
p a r t e d e l p a i s : l a N u e v a I n g l a ­
t e r r a . 

N o f u é h a s t a pocos meses a n ­
t e s d e q u e l a s t r e c e c o l o n i a s de­
j a r a n d e s e r l o p a r a d a r o r i g e n a 
l a n a c i ó n i n d e p e n d i e n t e d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , c u a n 
d o se c e l e b r ó e n t o d a s e l l a s p o r 
p r i m e r a vez e l D í a d e A c c i ó n de 
G r a c i a s . — T h a n k s g i v i n g D a y . 

E n e l a n o 1775, e l g e n e r a l J o r ­
ge W a s h i n g t o n l l e g ó a B o s t o n 
p a r a p o n e r s e a l f r e n t e de sus 
t r o p a s , y e n p l e n a c i u d á d s i t i a d a 
o r d e n a q u e se c e l e b r e e l D í a d e 
A c c i ó n d e G r a c i a s , p a r a , de es ta 
f o r m a , d a r m á s u n i ó n a sus h o m ­
bres , p r o c e d e n t e s de l a s d i s t i n t a s 
r e g i o n e s y q u e n o h a b í a n l l e g a d o 
a f o r m a r u n a v e r d a d e r a u n i d a d . 

- E n 1863, A b r a h a m L i n c o l n , e n 
m e d i o d e u n a g u e r r a c i v i l , o r d e n ó 
que t o d a s sus f u e r z a s c e l e b r a r á n 
u n d i a c o n p r ece s y g r a c i a s a l 
S e ñ o r . E s t a d e c i s i ó n l a t o m ó 
L i n c o l n i n c i t a d o p o r l a p e r i o d i s ­
t a S a r a h J o s e p h a H a l e , u n a d e 
l a s p r i m e r a s m u j e r e s que h a d i ­
r i g i d o u n a r e v i s t a . 

Y , p o r f i n . e l C o n g r e s o de los 
E s t a d o s U n i d o s , e n e l a ñ o 1941, 
d e c r e t ó q u e é l c i j a r t o j u e v e s d e l 
m e s de N o v i e m b r e fuese d e d i c a ­
d o a d a r g r a c i a s a D i o s p o r los 
b e n e f i c i o s r e c i b i d o s de E l a l o 
l a r g o d e l a ñ o . 

E n ese d í a , l o s n o r t e a m e r i c a n o s 
e l e v a n sus c o r a z o n e s a D i o s e n 
a g r a d e c i m i e n t o p o r l o s b i e n e s re^ 
c i b i d o s y l u e g o s u e l e n d a r u n a 
c o m i d a e n l a que se r e ú n e n t o d o s 
I9S f a m i l i a r e s y e n l a que e l p í a 
t o f u e r t e l o c o n s t i t u y e e l c l á s i c o 
p a v o . 

N o p o d e m o s p o n e r f i n a e s t a 
b r e v e d e s c r i p c i ó n d e l a h i s t o r i a 
d e l d i a de A c c i ó n de G r a c i a s s i n 
c i t a r l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s 
e l p a s a d o a ñ o p o r e l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r : , 

" Q u e t o d o s n o s o t r o s e n este d i a 
n o s r e u n a m o s e n n u e s t r o s t e m ­
p l o s e i n c l i n e m o s l a cabeza a n t e 
D i o s e n a c t o de c o n t r i c i ó n p o r 
n u e s t r o s pecados , s u p l i c a n d o sa­
b i d u r í a e n n u e s t r o s esfuerzos p a ­
r a c o n s e g u i r u n m u n d o m e j o r 
y c o n g r a t i t u d p o r l a s i n c o n t a ­
b les b e n d i c i o n e s c o n que n o s h a 
f a v o r e c i d o a n o s o t r o s y a n u e s ­
t r o s s e m e j a n t e s " . 

• " " n n " ' « » 1 n í - í ' r ' n | ( S e r v i c i o e s p e c i a l d e c r ó n i c a s " A m u n c o " ) . — A l 
L U b A ^ u E L t S l S u r d e I ' o s AnSeIes , e n e l e x t r e m o Sudoes t e d e 

i l n s Tüsta.fins U n i d o s , se e x t i e n d e u n a d e l a s r e ­
g i o n e s m á s deso ladas d e l M u n d o : u n p a i s a j e d e 

a b r u p t a s y d e s i e r t a s m o n t a ñ a s , , d o n d e , h a c e m i l l o n e s d e a ñ o s , se 
e n c o n t r a b a n l o s pesados d i n o s a u r i o s . V o l a n d o s o b r e es ta r e g i ó n , 
t i e n e u n o l a i m p r e s i ó n d e h a l l a r s e e n u n p a i s a j e l u n a r : a l o l a r g o 
d e c i e n t o s y c i e n t o s d e k i l ó m e t r o s , se s u c e d e n l o s p r o f u n d o s c a ñ o ­
nes , l a s m e s e t a s y l a s e x t r a ñ a s f o r m a c i o n e s rocosas . 

E n es te d e s i e r t o se h a n h e c h o e n l o s ú l t i m o s meses d o c e n a s 
de f o r t u n a s f a b u l o s a s . C e n t e n a r e s d e h o m b r e s b u s c a n a q u í i n c a n ­
s a b l e m e n t e e l o r o d e l s i g l o X X , e l u r a n i o . U n o d e e l los . V e r n o n 
P i c k , a c a b a d e ser c o n v e r t i d o e n m i l l o n a r i o ; sus d e n u n c i a s d é y a ­
c i m i e n t o s l e h a n v a l i d o d iez m i l l o n e s d e d ó l a r e s . 

H a c e t r e s a ñ o s , P i c k y s u esposa, R u t h , v i v í a n e n u n a p e q u e ­
ñ a c i u d a d d e l m e d i o Oeste . T e n í a n « n a f á b r i c a d e m u e b l e s , que 
q u e d ó d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o . E n l u g a r d e r e c o n s t r u i r l a c o n los 
12.000 d ó l a r e s q u e les p a g ó l a c o m p a ñ í a d e Seguros , se c o m p r a r o n 
u n a u t o m ó v i l y u n r e m o l q u e y d e c i d i e r o n r e c o r r e r e l p a í s a n t e s de 
b u s c a r o t r o t r a b a j o . 

C u a n d o se h a l l a b a n a m i t a d de c a m i n o de C a l i f o r n i a , se e n ­
t e r a r o n d e q u e l a C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a e s t a b a p a g a n d o 
45 d ó l a r e s p o r t o n e l a d a d e m i n e r a l de u r a n i o . P i c k se c o m p r ó u n o s 
l i b r o s de G e o l o g í a y se f u é á. l a J e f a t u r a d e M i n a s m á s p r ó x i m a . 
" M e g u s t a r í a d e d i c a r m e a l a b u s c a d e u r a n i o " , l e d i j o a u n e m ­
p l e a d o v i e j e c i t o . " ¿ D ó n d e p o d r í a e m p e z a r ? " 

E l e m p l e a d o l e l l e v ó j u n t o a u n ' m a p a c o l g a d o d e l a p a r e d . 
" A q u í es d o n d e y o b u s c a r í a s i f u e r a m á s j o v e n " , l e d i j o , t r a z a n d o 
ü n c i r c u l o e n t o r n o a l a d e s o l a d a r e g i ó n d e l S u r de C a l i f o r n i a . 
P i c k a s i n t i ó y se m a r c h ó . C o m p r ó u n a t i e n d a de c a m p a ñ a y u n o s 
c a c h a r r o s d e c o c i n a , d e j ó a s u esposa e n e l r e m o l q u e , l o m á s cer­
c a p o s i b l e d e l a z o n ^ , y se i n t e r n ó e n e l d e s i e r t o . 

H i z o v a r i o s v i a j e s , p e r o l a s p r o v i s i o n e s se l e a c a b a b a n s i e m ­
p r e a n t e s d e l l e g a r a l a r e g i ó n q u e l e h a b í a i n d i c a d o - e l f u n c i o n a ­
r i o . P a s ó h a m b r e y s e d y t u v o q u e l u c h a r c o n t r a p u m a s , s e r p i e n ­
tes , d e ca scabe l , t e m p e s t a d e s d e a r e n a e i n u n d a c i o n e s . N o e n c o n ­
t r ó n i r e s t e s d e u r a n i o » 

C u a n d o y a e s t a b a d e c i d i d o a a b a n d o n a r l a b ú s q u e d a , d e c i d i ó 
h a c e r e l ú l t i m o i n t e n t o . D e s p u é s d e m i l p e n a l i d a d e s , l l e g ó a s u 
m e t a ; u n a r r o y o q u e e n e l m a p a a p a r e c í a c o n e l p o m p o s o t i t u l o 
d e " R í o M u d d y " . R e m o n t ó l a c o r r i e n t e h a s t a c a e r a l sue lo , a g o t a -
C u á n d o se r e p u s o , s é l e o c u r r i ó m i r a r l a a g u j a de s u c o n t a d o r 
G e i g e r . M a r c a b a e l m á x i m o , i n d i c a n d o q u e b a j o sus p i e s h a b í a r o 
cas f u e r t e m e n t e r a d i o a c t i v a s . 

P i c k a c a b a b a d e d e s c u b r i r u n o d e los y a c i m i e n t o s d e u r a n i o 
m á s r i c o s d e l M u n d o . H i z o s u d e n u n c i a y a l d í a s i g u i e n t e e s t aba 
t a n e n f e r m o , q u e se t u v o que r e c l u i r e n u n h o s p i t a l . L o s m é d i c o s 
l e d i j e r o n q u e e s t a b a i n t o x i c a d o ; h a b í a b e b i d o a g u a d e l n o M u d d y , 
q u e c o n t i e n e a r s é n i c o . 

P e r o , h a c e u n o s d í a s , P i c k h a v e n d i d o s u y a c i m i e n t o a u n a 
e m p r e s a m i n e r a e n 10 m i l l o n e s d e d ó l a r e s . E i n m e d i a t a m e n t e , h a 
s a l i d o e n a v i ó n p a r a e l C a n a d á . . . a b u s c a r m á s u r a n i o . 

¡De actualidad y gran interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicas! 

" L A N U E V A L E Y D E 

A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S " 

Por Julio GONZALO SOTO 
Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 

arrendamiento de fincas rústicas. 

DE VENTA en librerías. 
Los pedidos que se hagan a TALLERES GRAFICOS 

«DIARIO DE BURGOS»; serán enviados a reembolso. 

E S P U U 

DE L 
S E M A 

¡UANDO c/mos t&b la r de 

i 

prestada a p a í s e s poco des-
atronados t; que po r una u 
otra causa necesitan y p iden 
ayuda a otros que pueden 
p r s i t í r s e l a , ¡o lóg ico es s iem­
pre pensar m ¡a\ cc<nstr0c-
c lón de standes, ob'ras rffi 
insenteria, en e l estableci-
ntieata de importantes f á -

B ñ c a s , en el envió 'de t é c n i c o s sani tar ios . . ; Un experimenta imvy in tere-
sanfe^ ¡ levada a cabo en H a i t í , prueba que t a m b ' é n puede ayudarse muy 
eficazmente a un p a í s con expertos de otra s&tégo t i i . Para nadie es 
un secreto que hoy po r boy constituye e l tur ismo, en todas partes, una 
de las m á s saneadas fuentes de ingreso. Lo t s en Haití que, en e l es­
fuerzo que actualmente r ea l i za para (robustecer su e c o n o m í a , concede 
a l tur ismo, con muy buen acuerdo, ¡excepcional imper tancia . Y es ese 
e m p e ñ o el que en estos ¡momentos recibe allí asistencia t é cn i ca en una 
forma muy o r ig ina l : mediante una Escuela de Hoste ler ía . 

La "Eccle Hó te l i é r e " , establecida y W r i g i d a per un experto en es­
tas cuestiones, mucho m á s corripiejas de l<fi que a p r imer® vista puede 

si^perarse, tiene cerno m i s i ó n preparar 
un p lan te l de técn icos calificados en 
todos : los aspectos de la a d m i n i s t r a c i ó n 
y servicios de hoteles. Desde la p r e p a r a c i ó n d é 
un plato t íp ico hasta la contabi l idad y l a fo r ­
m a de presentarle a l cliente la factura; desde 
la manera m á s sencilla y conveniente de ofre­
cer un buen almuerzo, basta la etiqueta que 
requiere e i servicia en ana cena de gala. . . La 
elección de un buen Vino, el adecuado empleo 
de Jos a r t í cu los al imenticics del p a í s , e l t r a ­
to que debe d$rse a cliente, son" cosas que 
bien merecen la creac ión ' de esta o r i g i n a l es­
cuela que lo es, sobre todo —puesto que i n ­

cluso en les p a í s e s m á s adelantados ex i s t í an ya antes de ahora-— en l a 
que tiene de ayuda t é c n i c a para e l desarrollo y robustecimiento de l a 
economía nacional. 

DIEZ NACIONES DE CUATRO CONTINENTES y ', 
PARTICIPARAN EN EL CAMPEONATO DE "JUCO" 
El creciente i n t e r é s que en todos partes ha despertado e l deporte 

j a p o n é s d e l "Judo" queda pueátQ de rel ieve, en forma elocuente, con solo 
decir que "son en to ta l diez ¡as naciones, de cuatro continentes, que van 
a par t i c ipar en e l torneo mund ia l que hai de. celebrarse en Mar de l p l a t a 
(Argentina) el a ñ o p r ó x i m o . 

El desarrolle d e ¡ "Judo" como deporte internacional, el hecho de que 
t o y se practique ¡por muchos fuera d e l J a p ó n , es eos.", rfe los a ñ o s poste­
r iores a la Ult ima guerra mund ia l . ¡Hasta entonces eran m u y pocos les 
que se interesaban por este d e p ó r t e n i p ó n y , desde luego, resultaba p r á c ­
ticamente desconocidj en Europa. Hoy, por el 
.contrario, vienen c e l e b r á n d o s e ya torneos que 
Jncluso era algunas c: fsienes t ienen c a r á c t e r 
de internacionales, tales como los que tuvie­
r o n por escenario capitales ds Ingla terra , Ale­
mania , Francia, ¡os Estados Unidor y c í r a s , 
grandes nacicnes. En Hdanda ha llegado a 

, constituirse una F e d e r a c i ó n de "Judo" y en 
Francia se r e g l a m e n t ó no hace muchos meses, 
.mediante una Ley que fué aprobada por l a 
Asamblea nacional , la p r á c t i c a del deporte, las 
' c a t e g o r í a s de los m i í s t r o s y la c las i f icac ión 
de los centres de entrenamiento.' 
; Gtro tanto podr-a decirse por l o q'úe se 

refiere a les pa í s e s d e ¡ sureste de Asia, no menos interesados en .éstos ejer­
cicios. De Cei ián , p o r e j e m p k , se h i z o llegar hasta el. J a p ó n la p e t i ­
c ión de que enviase maestros de "Judo"1 ¡para-ent renar : a l a p o l i c í a loca l . 

Los japoneses, m u y o rguüosos , como es ¡ogico , d e esta e x p a n s i ó n 
¡o sea en Europa tanto como cualquier c t ro de fos m á s acreditados, 
que empieza a tener su popular deporte, esperan que cen e l t i empo 
UA INAUGUiRACION DE LA TEMPORADA DE OPERA 

EN NUEVA YORK, TELEVISADA PARA TREINTA Y DC3 TEATROS 
La LXX temporada de ó p e r a er.\ Nueva, York , inaugurada reciente­

mente, ofrecidi la ¡pa r t i cu l a r idad de ique, gracias a ¡a t e lev i s ión , fuese 
un acontecimiento e l que pudieran "asistir]" mayor n ú m e r o de personas 
que en ninguna otra ocas ión precedente que, además , /jo t e n í a n qu& 
e s í a r en l a ciudad de los rascacielos. Treinta y dos teatros diseminados 
por todo e l pais se l lenaron para presenciar, b ien que fuese a t r a v é s da 
ia cadena de emisoras, l a bril¡ar, t ísim¡a r e p r e s e n t a c i ó n que t e n í a por 
escenarlo el de la Opera Metropei i tana. 'Para aar una idea de l i n t e r é s 

por asistir a la rp i - e s i r i í adón de ¡os fragmentos 
de las cuatro ó p e r a s seleccionadas, ba i l e con 
decir que hubo quien, pa ru conseguir una l o -
c a l i d a á d-e las m á s e c o n ó m i c a s , de casi cien 
pesetas, a base de un cambio razonat/te, hubo 
de permanecer en ¡a "cola", frente 3 las i a q u l -
ü a s del teatro desde eí viernes an ter ior a l l u ­
nes .e/j que se ce lebró la eren gala. No se .ven­
dieron con nienor d i f icu l tad , aunque para es­
tos no fuese necesario hacer "cela",, ¡as loca­
lidades caras, entre las que incluso f igura ran 
las de t re in ta d ó l a r e s . 

El programa inc lu ía selecciones de "Pag-
•liacci", "La Boheme", "Alda" y " E l Barbero de 

Seviila", h a b i é n d o s e elegido a aquellos cantantes de ambos sexos que en 
cada papel p o d í a n d e s e m p e ñ a r su Cometido. Por cierto que, como es 
sabido, Vic to r i a de les Angeles c a n t ó "La B o h é m e " y ¡ogro un g ran é x i t o . 

Ya -es sabido que no todo el que acude a una r e p r e s e n t a c i ó n de gala 
de esta naturaleza l o hace precisamente para escuchar y deleitarse con 
el espec tácu lo propiamente dicho. La ¡naúgurac iCn de esta 70.* tempora­
da de la Opera de Nueva York fué u n desfile de modelos e l e s ran t í s imos . 
de joyas valicsas, de "toi let tes" e s p l é n d i d a s . . . No se h a b í a vis to nada se­
mejante en este aspecto, a decir de u n c r í t i co , desde los a ñ o s anteriores 
a l a . . . guerra europea, a la p r imera naturalmente I» de ¡ 9 1 4 . 

S e g ú n e l e s t u d i o d e l p r o f e s o r 
M a r t i n , q u e s o l a m e n t e c u e n t a 3 3 , 
a ñ o s , e l gas que d a e l c o l o r r o ­
j i z o a l a c o l o s a l s e t a p r o v o c a d a 
p o r l a d e f l a g r a c i ó n de l a b o m b a , 
p r o d u c e p o r r e a c c i ó n c o n e l h i ­
d r ó g e n o y e l o x i g e n o d e l a i r e , 
g r a n c a n t i d a d d e á c i d o n í t r i c o . 
C a d a b o i h b a d e h i d r ó g e n o de 
v e i n t e m e g a t o n a l a d a s p u e d e f o r ­
m a r 500.000 t o n e l a d a s de gas n í ­
t r i c o . L a m e g a t o n e l a d a s e q u i v a l e 
a l a c a n t i d a d de e n e r g í a l i b r a d a 
p o r u n m i l l ó n d é t o n e l a d a s d e 
t r i n i t r o t o l u e n o . E l g a s n í t r i c o 
p u e d e a t r a v e s a r e l , O c é a n o A t ­
l á n t i c o , c o m o l o h a n d e m o s t r a d o i 
l o s a n á l i s i s de a i r e r e c o g i d o e n 
l a z o n a d e P u y d e D o m e , e n e l 
c e n t r o d e l a p r o p i a F r a n c i a , a 
r a i z de l a ú l t i m a e x p l o s i ó n d e 
p r u e b a d é l a b o m b a ^de h i d r ó ­
g e n o . E s t e gas n í t r i c o p r o v o c a 
e n o r m e s d a n o s , d e g r a v e c a f é g o -
r i a , n o s o l a m e n t e e n t r a los se­
r e s h u m a n o s s i n o t a m b i é n a l o s 
a n i m a l e s y a l a s p l a n t a s . 

E l c i t a d o s ab io s aca a c o l a b o ­
r a r e n .su i n f o r m e a l o s sab ios de 
lo s E s t a d o s U n i d o s , a f i r m a n d o 
q u e u n a e n c u e s t a e f e c t u a d a e n 
N o r t e a m é r i c a c e r c a d e 2.000 r a ­
d i ó l o g o s , a f i r m a q u e l a s p e r s o n a s 
q u e h a n s u f r i d o l o s e fec tos de l a s 
r a d i a c i o n e s a t ó m i c a s e n f e r m a n 
c o n m a y o r f a c i l i d a d . L o s n a c i ­
m i e n t o s s o n m u c h o m á s d i f í c i l e s 
y g r a n c a n t i d a d d e n i ñ o s a n o r ­
m a l e s n a c e n de p a d r e s que h a n 
s u f r i d o l a s r a d i a c i o n e s . C i t a t a m ­
b i é n e l e j e m p l o b i e n - c o n o c i d o d e 
q u e e n l a z o n a de B i k i n i h a n s i d o 
pescados peces m o n s t r u o s o s de 
t a m a ñ o y de d e f o r m a c i ó n , que a n ­
t e s de l a s e x p l o s i o n e s a t ó m i c a s 
e n este a t o l ó n d e l P a c i f i c o j a m á s 
h a b í a n s i d o pescados . 

P o r o t r a p a r t e , e l d o c t o r N o e l 
M a r t i n e x p l i c a que e l v e r a n o t a n 
a n o r m a l q u e h a s u f r i d o E u r o p a 
e n este a n o de 1954, es a c a u s a 

, d e l a é x p l o s i ó n d e l 17 d e M a r z o , 
l a c u a l r e p r e s e n t a b a u n a p o t e n -

, c i a e q u i v a l e n t e a l a e x p l o s i ó n d e 
17 m i l l o n e s de t o n e l a d a s de1 t r i ­
n i t r o t o l u e n o . D e s d e h a c e dos a ñ o s 
h a h a b i d o d iez e x p l o s i o n e s a t ó ­
m i c a s e n e l M u n d o . L a s b o m b a s 
q u e e s t a l l a n a h o r a s o n 50 veces 
m á s p o t e n t e s q u e ' l a s l a n z a d a s 
sob re H i r o s h i m a . E l d o c t o r M a r ­
t i n c o n c l u y e que t o d o a u m e n t o 
d e l n ú m e r o de e x p l o s i o n e s t r a e ­
r l a a p a r e j a d o u n d e s e q u i l i b r i o 
suave e n t r e l a s c o n d i c i o n e s na­
t u r a l e s , a l a s cua l e s l a v i d a a n i ­
m a l y v e g e t a l se h a i d o a d a p t a n ­
d o l e n t a m e n t e . 

M a r c e l P R E N D A S T 

l i r i a b u r l a n d o 

Pintura de aluminio re­
fractaria 

La flsma " ü a a m a n Paint Company 
L t d . , de Londres. Ontar io [Canadá) ha 
lanzado al mercado una nueva p i n t u -

C R U C I G R A M A 
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'HORIZONTALES. — . 1 : Consonantes. 
— 2 : Nivel . Gracia. — 3: Recordar. 
4 : Ninfas del mar . — 5: Puras, l i m ­
pias. 6: Tomaren al imento por la 
noche. — 7 : Arrojóselos. — 8: En 
p l u r a l , r i o .español . Forma del p ro­
nombre. — ' j : Consonante repetida 

HORIZONTALES. — 1: Consona ntes. 
— 2 : Cabeza de ganado. Reme hacia 
a t r á s . — 3: Golosos. — A : Sosegados, 
calmados. — 5: En p lu ra l , llegada 
de una carrera . — 6: Hicieren ru ido . 
— 7: Detuviúselo-,. _ 8: Art iculo, en 
p lu ra l . Forma del pronombre. — 9 : 
Consonantes. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES. - i ; Boca. Mota. 
— 2: Ora. Casar. — 3: La. Pan. N i . 
— 4: Aterido. — 5: Ese. Air (r ia) — 
.6 : Olvidar. — 7: Eo. Aes. So. — 8-
Arado. Más. — 9; Solo. Lisa 
; VERTICALES. — 1: Bola . Teas — 

2 : Orate. Oro. — 3 : Ca. Eso. Al — 
4: Prelado. — 5: Caí. Veo. — 6-
(Mandáis. — 7: Os. Oid. Mí — 8-
Tan. Rasas. — 9; Ar ia . Rosa 

llEROGLIFICO 
— ¿ D e qué opera-

i o n a tu primo?. 

ra de aluminio, la "•Hi-heat" pigmen­
tada con Alpaste extrafino, que re­
siste temperaturas de hasta 600 gra ­
dos c e n t í g r a d o s , por lo que es muy 
conveniente para emplearse en luga-
mes calientes como las chimeneas de 
r e f i n é r i a etc.- Con esta p in tu ra , a f i r ­
ma la casa productora, • se combate 
eficazmente la co r ros ión . 

Lo que las mujeres en­
cuentran de malo en 
ios hombres 
— E s t á n convencidos de que las m u ­

jeres hemos .venido al Mundo para 
escu'ohar lo oue ellos opinan sobre to^ 
das las oosas habidas y por haber. 

— L o único ma lo d é los hombres, 
es .que no los tengo cerca de m i . . . 

—No aciertan a comprender que el 
ma t r iman io . debe ser una s ó d e d a d . 
1N0 nos impor ta ser el socio menos 
impor tan te , n i aspiramos a la je fa tu­
r a ; pero queremos pertenecer a la 
f i rma . 

— L o malo de las mujeres, es que no 
se han a d u e ñ a d o del poder. Ya ven 
ustedes el desurden que los hombres 
litemos t r a í d o al Mundo. 

—Son tan contradictorias. Se po-
inen abrigos de pieles porque sienten 
fr ío y , a l mismo t iempo, se dejan he­
lar los pies usando zapatos sin pun­
teras ni talones. ^ 's 

Nueva máquina textil 
Una empresa: de Leiceste (InSIate-

r r a ) , ha lanzado a i mercado una ma-
cjuina para Ja f ab r i cac ión de g é n e r o s 
de punto es-oceses, la cual consta de 
un mecanismo de control con el, que 
se puede trabajar m á s c ó m o d a m e n t e 
y con menor fatiga.. 

Zapatos para el trabajo 
La mayor í a de los trabajadores ma­

nuales .van a la fábr ica o al taller 
icón un par de zapatos viejos, que 
ya no les sirven para el paseo, y ra ­
ras veces se les ocurre comprar cal­
zado especial precisamente para e l 
trabajo. De este modo' se producen 
muchos accidentes en los pies, según 
declaran los expertos b r i t á n i c o s , que 
han iniciado una c a m p a ñ a para d i ­
vulgar la importancia que tiene lai 
p ro t ecc ión de los pies en la indus t r ia . 
Esta c a m p a ñ a ha pidfb. organizadia 

por la Sociedad para la P r e v e n c i ó n 
ide los Accidqrrtes, y su objeto es per­
suadir a los obreros para que u t i l i ­
cen calzado adecuado a - su especia­
l idad industr ia l , que puede requer i r 
e l uso de botas de goma, con punte­
ras dé acero, etc.i 

Máquina para anudada 
de urdimbre 
La casa1 " T i t a l " de Copenhague , ha 

construido t.n tipo de m á q u i n a anu-
idadora de urdimbre que puede u t i l i ­
zarse para e! a lgodón , lana, estambra 
o c repé y que efec túa este trabajo a 
gran velocidad sin una falta. 

Conocida ron el nombre de "Til'á'rJ 
Type OFRGFR" consta de un solo de­
tector de fall-is e' cual controla e l pa­
so y detiene la m í q u i n a cuando fa l ­
ta el h i lo o es doble. 

Producto químico que 
preserva de la polilla 
los géneros de lana 

En esta m á q u i n a se han infroduc¡J 
do notables modificaciones con ven­
taja sobre los otro.i modelos conoci­
dos, sin que por ello haya perdido sus 
excelentes cualidades de regu la r idad 
de marcha y dfe d u r a c i ó n . 

Una f i rma de Manchester ha obte­
nido un nuevo producto q u í m i c o inco­
loro que comunica a la lana l a p r o ­
piedad de no poder ,ser atacada por 
Ja pol i l la . Se aplica como un coloran­
te a los hilados de lana, antes de ser 
manufacturada ya qué luego puede 
ser aplicado. 

Este p r o d i r f o , conocido con el mm-i 
bre de • ' M i t i n " , a d e m á s de comuni ­
car a la lao?. las propiedades i n d i ­
cadas lo hate de tal forma que esta 
caracterislica es permanente a pesar 
de que 'luego se la somete a la acciói i 
del Sol y se 'ava. 

S o r d e r a 
v e n c i d a 

s i n a p a r a t o s costosos. P i d a f o l l e t o 
i l u s t r a d o g r a t u i t o , a u r i c u l a r e s i i w 
v i s i b l e s s i n p i l a s . " W E I M E R " 

M O N T E E S T Ó R I L ( P o r t u g a l ) ] J 



S É i i i i f 
l i f c l i i 
¡ f i i S I I 

a aceite 
g o b e r n a d o r c i v i l , de 

a c u e r d o con la C o m i s a r i a Ge­
n e r a l d e A b a s t e ó i m i e n t o s , pa­
r a l a d e b i d a i n f o r m a c i ó n de 
los sectores p r o d u c t o r e s y co-
m e r c i a l e s - d e ace i t e , a s í como, 
de l p u b l i c o c o n s u m i d o r ^ ha 
i n f o r m a d o : , 

,I.0 L a s / é x i s t e p c i a s a c t ú a 
les de ace i t e , a s e g u r a n sob; 
d a m e n t e el a b a s t e c i m i e n t o ¡ iá¡ . 
c i p n a l d u r a n t e v a r i o s mes 
a ú n s i n ' c o n t a r c o n o ! p.c"ei<. t 
á e l á nueva cosecha, q u t em­
p e z a r á " a s a l i r a l m e r c a d o en 
D i c i e m b r e,„ p r ó x i m o. 

2 . g La cosecha que . ahora 
se emipi-eza a r e c o g e r se espe­
r a sea poco i n f e r i o r a la pa> 
sada; u n i d a a Jas ' reservas 
.exis tentes c u b r i r á n l a s ; nece-
s i d a d e s - d c l , consumo, d u r a n t e 
el. a ñ o p r ó x i m o . ; P e r o , p a r a 
e v i t a r posibles . ; especulac io­
nes, e l M i n i s t e r i o de Comer­
c i o ha a d o p t a d o las m e d i d a s -
necesar ias p a r a r e a l i z a r la 
i m p o r t a c i ó n d e SO, m i l l o n e s de 
ICilos de ace i t e — c a n t i d a d 
a m p l i a b l e . s i f ue ra p r e c i s o — , 
Cuyas p r i m e r a s p a r t i d a s e m ­
p e z a r á n a r e c i b i r s e d e n t r o do 
e s t e ' a ñ o . 

3. ? E l a c e i t e q ü e se i m p o r -
t a s e r á : r e f i n a d o d e : la m e j o r . : 
c a l i d a d , p r á c t i c a m e n t e i g u a l 
a la d e los r e f i n a d o s de p r o ­
d u c c i ó n n a c i o n a l . 

4.9 E n n i n g ú n m o m e n t o 
se ha pensado r e s t r i n g i r e n 
lo m á s m í n i m o l a l i b e r t a d 
que t i e n e e l p ú b l i c o de . c o m ­
p r a r e l a c e i t e que p r e c i s e en 
c u a l q u i e r e s t a b l e c i m i e n t o de­
t a l l i s t a y en l a c a n t i d a d que 
desee. Po r el c o n t r a r i o , en , la 
o r d e n a c i ó n d e l a p r ó x i m a 

/ c a m p a ñ a a c e i t e r a se ¿ ¡ r o c u r a -
r á i p t r o d u c i r m e d i d a s c o n d u ­
centes a-, e s t i m u l a r l a c o m p e ­
t e n c i a d e l c o m e r c i o en cali- , 
d a d í í s y p r e c i o s ; • 

Por c o n s i g u i e n t e , n o h a y e l 
m e n o r m o t i v ó p a r a que e l p ú ­
b l i c o c o n s u m i d o r p u e d a t e m e r 
«.e p r o d u z c a n i n g u n a d i f i c u l ­
t a d en el a b a s t e c i m i e n t o de 
ace i te , n i ' é n ' c a l i d a d n i en 
c a n t i d a d , : d u r a n t e e l a ñ o o l e i -
co la que a h o r a c o m i e n z a . , 

Dominici sea 
de asesinato 

* E s u n h o m b r e - d i j o - q u e n o m o s t r ó 

c o m p a s i ó n n i a n t e u n a n i ñ a d e o n c e a ñ o s " 

El fiscal pide que 
declarado culpalile 

D i g n e ( F r a n c i a ) . — G a s t ó n Do­
m i n i c i " a s e s i n ó a- l a - - f a m i l i a D r u -
p i o n d - en u n a t a q u e de i r á " , , a f i r ­
m ó e l f i s c a l ' L u i s Saba t i e r . anoche 
al r e s u m i r e l / c a s o m i g o b i e r n o i 
c e n t r a el v i e j a m o n t a ñ é s , d e 7(7 ' 
a ñ o s . ! | 

A l d e s c r i b i r e l a s : s i n a t o de • 
Jack D r u m m o n d , su esposa y su i 
h i j a Isabel de c n c é a ñ o s de edad , 
cerno " u n o do los m á s a t e r r a d o ­
res c r í m e n e s de n u e s t r a , é p o c a " ' . 
S a b a t i e r sos tuvo que G'astoh Do­
m i n i c i y s ó l o ' é l ' e r a re 'sponsabie 
de los ases ina tos . -

"Nos enfre .ntamos a u n c r i m e n 

, k i K m k m m % i m m m m ^ ú ^ 

E i i p t e n i I j i r i É s c e l e l i 
w l i i i K t i U » S n n 

f 9 i GÉSÉ 
" ' A y e r , con eran solemnidad, ce lebró 
eI';Magislerivj buraalcs la fiesta de Su 
Palrcno San José de Calasanz qu|;, 
por coincidir con las vaL-acionas de 
varano, so traslada a es!a fecha. 

A las diez, en la par roquia de San 
Lésmes , ss ce lebró una solemne misa 
en- la que ofició el asesor religioso 
clel S-:E.M-, > í I . Sr. - b . Andrés OF-
téga y a la que asistieron todos los 
señores maestro,:, y los n iños de las d i -
vérsas escuel-.s de la c iudad, que lle­
naren totalmome el templo, que. se 

•-hanaba e s p í i r i d i d a m é n l e i lúminaido. 
. Durante la misa, el s eñor cura pá-

.rreco, O. Fe r mín Sáez de H e n ü o p r f -
tífeó, elocuente p lá t i ca glosando la, vicia 
do, San. José oe Calasanz y exhortan-, 

-.do a los n iños a i m i t a r l e . ' ' • 
• Pro-;id¡6 la ceremonia religiosa el 

gctErna'dar v i v i l Sr: Posada Cacho- a 
'quien " a c o m p i ñ a b a n los directores de 
í á s E-sfcUetás del Magisterio s eño r i t a 
Cbeso y Sr. Lizondo; inspectora jefe, 
s e ñ o r i t a Salvador; delegado adninlK-
i re l ivo , Sr. I si.-tefes; jefa- provinc ia l 
'del S. E. M . , señor Gil M o r a l ; direc-

..,tor de la Graduaila aneja a la -Escue­
l a del Msgis'.erio masculino, señor 
López Cacha; inspectores de Enseñan­
za Pr imar ia s eño r i t a De .luana y se­
ñ o r Abá'd. 1 

iDurante los intermedios el organis­
ta . señor Diez Caí bajo i n t e r p r e t ó s;e-
ile'ctas composjcioiies.,. ' , / 

iMás t a rúe , en el f.'ran,. Teatro, Ibs 
n iños con sus mT-estro,s„"asistieron a 
una función ric cinc en ¡á que se pro­
yec tó l a , c i n t a " E l Agoila , Negra" y-
una- r i m a de. co r tó metraje, infanl i 

UITA 
F i m d a c i ó n R o s i l l o ' 

s impiai 
F a c i l i t a r á g r a t u i t a m e n t e p o r l a p ó l i z a ; 

s u s c r i t a c o n D I A R I O D E B U R G O S / a s u s s u s c r i p t o r e s y 

l e c t o r e s , u n c e r t i f i c a d o d e S e g u r o q u e l e s g a r a n t i z a r á | 

P t a s . 1 0 . 0 0 0 c a s o d e m u e r t e p o r a c c i d e n t e d e c i r c u l a ­

c i ó n y P t a s . 7 . 0 0 0 a 2 0 . 0 0 0 s e g ú n l o s c a s o s , c a s o d e 

i n v a l i d e z p e r m a n e n t e p o r i g u a l c a u s a , s i n q u e d i c h a 

p ó l i z a o b l i g u e a p a g o a l g u n o a l s u s c r i p t o r o l e c t o r n i 

e n e l p r i m e r o , n i e n s u c e s i v o s a ñ o s , s o l i c i t á n d o l o d e 

t m i en B.W: l i l P l i l i , §. i . - M i l l 

H accr bien nocuesta trabajo 

S U P O S I T O 

d e Q L I C E R I N f t 

ÍBÍIH EL ESTlÑlilEUT 
Consulte a sú Médico Oe van! (i 

b r u t a l y a b o m i n a b l e c o m e t i d o e:i 
u n acceso de i r a " , d i j o e l f i s c a l . 
"Creo — a ñ a d i ó — que este c r i m e n 
fué comle t ido so lo por un h o m 
b r e . Es e l ac to de ' U n i n d i v i d u o 
que s ú b i t a m e n t e se vue lve l o c o i 
El c a r á c t e r de Gaseen le hace ca­
p a z d e su c r i m e n " . 

En u n a e x p o s i c i ó n c u i d a d o s a y 
a m e n u d o pesada de las c i r c u n s ­
t a n c i a s d e l c r i m e n y de la i nves ­
t i g a c i ó n ' s u b s i g u i e n t e , Saba t i e r 
a f i r m ó que l a p o l i c í a es taba c o n ­
venc ida de que los ases ina tos 
f u e r o n c o m e t i d o s p o r un m i e m ­
b r o de l a f a m i l i a D r u m m o n d . " L a 
p o s i b i l i d a d de que p u d i e r a ser 
o t r o q u e el p r o p i o G a s t ó n f u é 
r v e n t u a l m e h t e d e s c a r t a d a " , a ñ a ­
d i ó . 

D u r a n t e la l e c t u r a de l s u m a r i o , 
que d u r ó W 4 m i n u t o s , G a s t ó n se 
apoyaba en su a s i en to , d e s i n t e ­
resado y a l pa rece r s i n p r e s t a r 
a t e n c i ó n . - E l d i s c u r s o f i n a l de la 
a c u s a c i ó n s e r á hecho p o r e l f i s ­
ca l p r i n c i p a l C a l l i x t e R o z a n , 
cuando e l T r i b u n a l v u e l v a a r e ­
u n i r s e a las nueve de l a m a ñ a ­
n a . R e c o m e n d a r á e l c a s t i g o si 
G a s t ó n es d e c l a r a d o c u l p a b l e . Los 
observadores c reen que e l Gobie r 
no p e d i r á la pena de m u e r t e pa 
r a G a s t ó n aunque en F r a n c i a u n a 
sen tenc i a de m u e r t e s e r i a c o n se 
g u r i d a d c o m u n t a d a p o r l a de ca ­
dena p e r p e t u a p a r a un, h o m b r e 
da la e d a d de G a s t ó n . 

R o z a n , que d e b í a habe r h a b l a 
do ayer , se e n c u e n t r a a ú n e n ca­
m a con una i n f e c c i ó n de g a r g a n ­
t a y f i e b r e , .y c o m p a r e c e r á ante 
e l T r i b u n a l p r o b a b l e m e n t e h o y . 

EL FISCAL PIDE QUE DOMINICI 
SEA ACUSADO DE ASESINATO 

0 ÍR I I Í Í 
" l i i n i i la i r á n 

l i l i l i l É S I 
tíÉllíll 

U n v i o l e n t í s i m o t e m p o r o l 

a z o t a l a s c o s í a s i n g l e s a s 

Con dicho motivo el alcalde 
recibirá e¡ título de presiden­
te honorario de j a entidad 

El p r ó x i m o jueves q u e d a r á 
• i n a u g u r a d a en e l Cen t ro B ú r -

g a l é s de B i l b a o l a g r a n e x p o ­
s i c i ó n efe m o t i v o s b u r g a l e s e s , 
en l a que po r m e d i o de g r á ­
f i c o s , f o t e g r a f i a e , -¡ m a q u e t a s 
y o t ros da tos , se recoge e l 
a v a n c e ' u r b a n í s t i c o de B u r g o s 
e n los ú l t i m o s anos, a s í co ­
mo, p a r t e de las obras que es­
t á n p r ev i s t a s p a r a fel f u t u r o . 

T r á t a s e de r e p e t i r la rrt is-
m a e x h i b i c i ó n , que r e c i e n t e ­
m e n t e t u v o l u g a r en la "Mesa 
de B u r g o s " de M a d r i d , a f i n 
ó-j que la n u m e r o s a c o l o n i a 
b u r g a l e s a r a d i c a d a en V i z c a ­
ya pueda cons ta t a r p o r m e ­
d i o de datos d i r e c t o s e l p r o ­
g r e so que la Cabeza de Cas t i ­
l l a v i e n e a l c a n z a n d o en el 
t r a n s c u r s o de los ú l t i m o s 
a ñ o s . • 

La i n a u g u r a c i ó n , de t an i n ­
te resan te c e r t a m e n e s t a r á r o ­
deado de e x t r a o r d i n a r i a so­
l e m n i d a d , pues en d i c h o ac to 
e l Cen t ro B u r g a l é s de B i l b a o 
o f r e c e r á a l a lca lde de B u r g o s , 
Sr . D í a z . R c i g , e l t í t u l o de 
p r e s i d e n t e de h o n o r de aque­
lla e n t i d a d . 

La tempestad partió en dos 
liberiano de veinte mil 

un petrolero 
toneladas 

L o n d r e s . — La t e m p e s t a d h a 
p a r t i d o en dos u n p e t r o l e r o de 

• v e i n t e m i l t o n e l a d a s . Los 39 t r i ­
p u l a n t e s h a n cjuedado. a ia d e r i ­
v a , p a r t e en u n a m i t a d y p a r t e 
en l a o t r a . 
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N U E V O S HOGARES 

T O R O 
EL FESTIVAL A 

CAM PAS A DL 
•MADRID! ! 

BENEFICIO Df 
Í-;AVIGAE m 

LA 

1.000 pesetas y doce pa res 
c o m p r a n d o M E D I A S N Y L O N 

f i n í s i m a s , en 

• M a d r i d . — Festival en la plaza ' 'Mo­
numental", a beneficio de la Campa­
ña tic Navida-l. Asiste- desde el pal;o 
presidencial £ L . el - Jefe clel- Lstado, 
a c o m p a ñ a d o ' de su esposa, patroci-
naclora'/del fe-, tejo. ; Lleno rebosante. 

Se l id iaron novillos ele Guardiola, 
Antonio Pé rez . Conde de la Corte, Ur-
•quijo, Carlos Nk'mez y F e r m í n I}o 
horquez, todas ellas muy bien pre­
sentadas. D j:r.;ngo Ortega fué ovacio 
«nado y dio la v i rd ta al ruedo. Ju 

lio Aparicio ¡tizo una faena torera" y 
adornada y -.ortú una oreja, con 

tjue dio la vuelta a! ruedo. " L i t r i " se 
hizo aplaurFr con la capa. Al dar un 
natural , fué volteado, pero se levan­
tó conmocionado y valiente, para con­
t i n u a r , con ¡.ase- temerarios, entre 
las ovaciones dc; púb l i co . Mató de 
media en lo al ta y descabello al se­
gundo go'pe Ovación grande, oreja 
y vuelta al ruedo f n la en fe rmer í a 
se le cu ró -.le una contus ión eh la re­
gión eseapu'ar, Utdp derecho y ero­
siones en la p i e r i a derecha, de pro-
mostico l#ve. Armonio Drdóñtez h i z o 
en su novillo una faena breve y mo­
vida , escuchando ai f inal , pitos y pa l ­
mas. " P e d r j , " hizo una faena muy 
torera, jiero • no tuvo suerte con el 
estoque. No piistar.te fué muy ova-, 
clonado y dio la ,vue l ta al ruedo. 

D i g n e ( F r a n c i a ) . , — E n u n d r a ­
m á t i c o d i scu r so que ha d u r a d o 
cerca de dos h o r a s , e l f i s c a l R o - j 
z o n , h a hecho cons t a r que D o m i ­
n i c i debe ser dec l a rado , c u l p a ­
b le de ases ina to . j 

"Es u n h o m b r e — d i j o — que n o ' 
m o s t r ó c o m p a s i ó n n i an t e m á j m m ^ m ^ m ^ m m m ^ m m m m ^ m ^ m ^ m m m m m ^ m ^ m m m m m 
n i ñ a de once a ñ o s " . P i d i ó a l j u ­
r a d o que r e spond ie se a f i r m a t i v a -

, .mente a las s ie te p r e g u n t a s p l a n ­
teadas l ó que en un T r i b u n a l f r a n ­
c é s e q u i v a l e a p e d i r p e n a de 

. m u e r t e . — E f e . 

"DOMINICI ES INOCENTE", DICE 
EL ABOGADO DEFENSOR 

D i g n e . — El a b o g a d o defensor 
de G a s t ó n D o m i n i c i d i j o h o y q ü e 

¡fcl acusado es i n o c e n t e . " N o se ha 
^presen tado n i n g u n a p r u e b a m a ­

t e r i a l d e su c u l p a b i l i d a d — d i j o 
e l abogado Char les H e x g e d . Na­
da en este caso es c i e r t o . E l h o m ­
b r e que c o m p a r e c e an te voso t ros 
es u n h o m b r e i n o c e n t e . E l caso 
de Durs . es g r a v e , p e r o d a d o e l 
ac tua l es tado de cosas c o n t i n ú a 
s i endo urt e n i g m a . T o d o e l m u n d o 
l a m e n t a que n o se haya a v e f i -

í g u a d o la v e r d a d " . 
" E l d i s c u r s o d e l f i s ca l — a ñ a d i ó 

el defensor— h a s ido m u y e lo­
cuen te , p e r o n o se b a s ó en l ó s 
hechos . F u é m á s b i e n u n a i n t e ­
resante e x p o s i c i ó n l i t e r a r i a que 
n o t u v o en cuen t a los d i f í c i l e s 
de t a l l e s de la causa". 

A f i r m ó l u e g o que los h i j o s de 
G a s t ó n , C lov is y Gustavo c o n s p i ­
r a r o n p a r a s a c r i f i c a r a su o a d r e 
en b e n e f i c i o d-e la f a m i l i a ^ Los^ 
dos t u v i e r o n ' "odiosas conve r sa ­
c i o n e s " e n las que d e c i d i e r o n a 
s a n g r e f r í a a r r o j a r a G a s t ó n Va 
los l o b o s " . D e s p u é s d e todo 
— a g r e g ó — e l a n c i a n o ya no ser­
v i a m á s que p a r a c u i d a r las ca­
b ra s " . 

V o l v i é n d o s e a l f i s c a l , e l a b o g a ­
d o defensor d i j o : "Us ted se v i ó 
o b l i g a d o a i n v e n t a r . . . u s t e d t e n í a 
m i e d o de la v e r d a d " . 
_ L a s e s i ó n se l e v a n t ó h a s t a m a ­
ñ a n a e n que t e r m i n a r á de i n f o r ­
m a r la defensa .—Efe . 

i I Cirl 
., Hoy domingo, a las doce y media 
y en el l o e * de la Casa de A . C ; 
Concepción número 32, tercero, se ce­
leb ra rá la r e u n i ó n preparator ia para 
la. o r g a n i z ^ i ó n de la C a m p a ñ a de 
Caridad, co.no en años anteriores, 
convocándose á todas las personas 
•que pertenezcan a- alguna Asociación-
de caridad, especialmente a los^Secre­
tariados parroquiales; Conferen-cias de 
San Vicente de P a ú l y en general I 
todas las personas amantes de la ca-¡ 
rielad para as i s t r .a dicho a c t o . — £ i 
Secre tar íac lo í 'i 'ocasa/io de Caridad,. : 

Ayer se celebró el homenaje a 
torero burgalés Rafael Pedresa 
Más de un centenar de personas asistieron 

al banquete organizado en su honor 

Anúneiase la llegada de 
un nuevo. frente, de frío 

M a d r i d , — n tiempo. I n f o r m a c i ó n 
general: Durahte ¡as ú l t i m a s doce ho­
ras se han t.reducido precipitaciones 
en la, -costa can táb r i ca , - Galicia, Va-
•lladclid y Sscajoz y a lgún otro pun­
to aislado, siendo en s e ñ e r a : inapre­
ciables, ex 'cpto en Vigo, donde sé 
ton rccog:d:) 15 l i t ros por metro 
cuadrado. Un sistema frontal ha afec­
tado la Per-ins-iiVa durante el d ía , pro-
clLtcicndo - a b í i n d a n i e - n u b o s i d a d en' to¿ 
da la parte f o n ti o . y Norte de la Pe­
nínsula , con vientos del Oeste y Sur-

- oeste Se ' aastanhi intensidad. 
Tiempo probable1. Un nuevo sistema 

frontal frió a v i r z a sobre la P e n í n ­
sula, • tocando la costa gallega y 'Wór-
te de Po r tu j ; !, Se es tán produciendo 
precipitaciones 1 moderadas y fuér tes 

- en "el- l i t o r a l ci tado qüe se exteiide-
rán" hacia el Centro r á p i d a m e n t e , , dis-

"minuyendo en intensidad, siendo pro-
' bable 'que sfecten a toda la mi tad 
| Centro Norte de la Pen ínsu la . Ppsi-
: ble aumento de la intensidod del vien­

to y cambio ele ,'a d i recc ión , h a c i é n ­
dose m á s d^l Oeste al paso de! fren­
te. -

Las temperaturas de Madr id han, 
' -s ido do 14,9 grados a las 13,20 ho­

ras y 9.7 a las 0,50- horas. 
Las extremas de E s p a ñ a han co­

rrespondido a Alicante con 24 gra­
dos y a Cuenca, con' dos bajo cero. 

B r i l l a n t e , ,en v e r d a d , r e s u l t ó el 
h o m e n a j e ce l eb rado ayer en h o ­
n o r d e l v a l i e n t e n o v i l l e r o b u r g a ­
l é s Rafael , Pedresa . 

P o r l a m a ñ a n a h u b o una m i s a 
de a c c i ó n de g r a c i a s en la - i g l e ­
s ia d é ' S a n -Lorenzo , o f i c i a n d o - e l 
p á r r o c o d e la L e l i g r e s i a d o n R u -
í i n o G ó m e z M o r a d i l l o y o c u p a n d o 
l a p r e s i d e n c i a , con e l h o m e n a j e a ­
d o y sus h e r m a n o s , e l d i e s t r o pa­
l e n t i n o Miarcos de Ce l i s , d o n Fe r ­
n a n d o Caba l l e ro , p r e s i d e n t e de l a 

; " P e ñ a P e d r o s a " o r g a n i z a d o r a de 
todos los actos y s e ñ o r A r q u e r o , 
p r e s i d e n t e d é l a P e ñ a T a u r i n a de 
L e ó n . En l a p r e s i d e n c i a f i g u r a b a n 
ilos d e m á s n o v i l l e r o s loca les , 
m i e m b r o s de l a i n d i c a d a soc ie ­
d a d b u r g a l e s a y esposas y o t r o s 
f a m i l i a r e s de - los socios de é s t a 

A las d i e ¿ y m e d i a d é la p o -

,che, e n e l H o t e l N o r t e y L ó n d r e s : 
t u v o l u g a r e l a n u n c i a d o b a n q u e 
t e que f u é p r e s i d i d o p o r Rafae 
Ped rosa , a c o m p a ñ a d o po r e l c i 
t a d o s e ñ o r Caba l l e ro ; c o m i s a r i o 

; de P o l i c í a , d o n A i t o n i o H u e r t a ; 
p r e s i d e n t e s de las P e ñ a s T a u r i ­
nas de1 B u r g o s y L e ó n ; r e p r e s e n ­
t an tes de los p e r i ó d i c o s y R a d i o 
loca les y e l d o c t o r d o n T o m á s 
R o d r í g u e z . O c u p a b a n l u g a r p r e ­
f e r e n t e , a s i m i s m o , los h e r m a n o s 
d e Rafae l Pedrosa ; e l p r e s i d e n t e 
d e l C e n t r o A s t u r - L e o n é s de B u r ­
gos , los t o r e r o s M a r c o s de Ce l i s , 
P e d r i t o . Calvo, M a n o l i t o M u r g a , 
( M a r i a n o V i l l á n , - A g u s t í n F e r n á n ­
d e z y J u l i á n O b r e g ó n . Mas de u n 
c e n t e n a r de comensa les , e n t r e los 
q u e des tacaba Una n u m e r o s a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l sexo d é b i l , o c u ­
p a b a n ' t o t a l m e n t e e l c o m e d o r d e l 
h o t e l d o n d e se ce l eb raba la ce­
n a que f u é e x q u i s i t a m e n t e ser­
v i d a . ^ . . - -

A los pos t res se d i ó l e c t u r a , p o r 

i el Sr . A r b á i z a r a las numerosa s 
adhes iones r e c i b i d a s , e n t r e las 
que f i g u r a b a n , las d e l c a p i t á n 
genera l , , g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l ­
d e la c i u d a d , C e n t r o b u r g a l é s de 
San S e b a s t i á n , " P i e ñ a s " t a u r i n a s 
de V i t o r i a , B i l b a o , L o g r o ñ o y Ha-
r o y D o m i n g u í n , de M a d r i d ; d o n 
S e g u n d o A r a n á y e m p r e s a r i o de 
B a r c e l o n a , d o n - P e d r o B a l a ñ á ; r e ­
p r e s e n t a n t e de la e m p r e s a de 
V i s t a A l e g r e , p á r r o c o de V i l l a t o -

i TQ y d i r e c t o r de " L a H o j a de l L u -
. nes" . 

E l o f r e c i m i e n t o d e l agasa jo co-
' r r i ó a c a r g í í de l p r e s i d e n t e de l a 

" P e ñ a Ped rosa" , s e ñ o r Caba l l e ro , 
q u i e n d e s p u é s de r e c o r d a r la b r i ­
l l a n t e c a m p a ñ a - - d e s a r r o l l a d a p o r 
e l h o m e n a j e a d o , en; la t e m p o r a d a 

. - ú l t i m a , r o g ó ' a Rafae l P e d r o s á que 
aceptase_el h - a m é n a j e c o n e l m i s ­
m o c a n ñ o con que se le o f r e c í a . 

E l s e ñ o r A r q u e r o , p r e s i d e n t e de 
l a P e ñ a T a u r i n a de L e ó n , ' se a d -

' h i r i ó e m o c i o n a d o al h o m e n a j e é n 
h o n o r a P e d r o s a , - r e c o r d a n d o los 
p r i m e r o s pasos de é s t e en su ca ­
r r e r a t a u r i n a y e l a c e n d r a d o ca­
r i ñ o que e l d i e s t r o s i e n t e p o r 
B u r g o s , su P a t r i a c h i c a . - T r a n s -
- m i t i ó el sa ludo de todos los a f i ­
c ionados leoneses e h i z o vo tos 
p o r que p r o n t o Rafae l á l c a n c e l a 

' a l t e r n a t i v a . 
En n o m b r e de l a " P e ñ a Tau-r 

r i ñ a " , d o n O d o r i c o M a t a se a d -
• h i r i ó a l a c to . A g r a d e c i ó 

la c o l a b o r a c i ó n de la P rensa en 
o r d e n a l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a 

P R E C I N T O S , P E O P A G A N D A 
R E C I B Q S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , e t c . 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

f i e s t a t a u r i n a en B u r g o s , f e l i c i ­
t a n d o de una m a n e r a expresa a 
los p e r i o d i s t a s p o r la m a g n í f i c a 
o r g a n i z a c i ó n de l a n u a l fes te jo a 
i bene f i c io d e l A s i l o de A n c i a n o ^ 
D e s a m p a r a d o s . T e r m i n ó e l d o c t o r 
M a t a d e s e a n d o nuevos t r i u n f o s a 
Pedrosa y q u e é s t o s s i r v a n de 
e j e m p l o a los d e m á s m u c h a c h o s 
b u r g a l e s e s que a s p i r a n a ser f i ­
g u r a s d e l t o r e o . 

E l d o c t o r d o n T o m á s R o d r í g u e z 
m o s t r ó su a fec to y s i m p a t í a a Ra­
f a e l Pedresa, g r a n t o r e r o de e n ­
t e r e z a y h o m b r í a en m o m e n t o s 
de s u f r i m i e n t o d e t e r m i n a d o s p o r 
g raves c o g i d a s , p o n d e r a n d o a l a 
vez su aus te ra m o d e s t i a y s é n -
c i l i e z ele r e c i o t o r e r o ca s t e l l ano . 

•El c r í t i c o de " R a d i o C a s t i l l a " , 
d o n A m a n d o Va l l e jo , h i z o ' u n a 
s e m b l a n z a p r o f e s i o n a l d e l d i e s ­
t r o b u r g a l é s , r e c o r d a n d o a l " M e ­
z o d e l B a r r i o " y a d h i r i é n d o s e p o r 
ú l t i m o a l h o m e n a j é ; p o r cuya r e ­
p e t i c i ó n a b o g ó p a r a c u a n d o Ra 
f ae l Pedrosa s é a m a t a d o r de t o r o s 
p a r a o r g u l l o de la a f i c i ó n l o c a l 
y de B u r g o s . 

E l r apsoda M a r i a n o de A b a j ó 
r e c i t ó una c o m p o s i c i ó n en h o n o r 
d e l h o m e n a j e a d o y l u e g o h i c i e r o n 
•uso de l a p a l a b r a o t ros comensa ­
les, e n t r e e l los d o n G o n z a l o da 
S e b a s t i á n , n u e s t r o d i r e c t o r y l o s 
d i e s t r o s M a r c o s de Ce l i s y P e d r i ­
to Calvo, todos los cua les se ex­
p r e s a r o n ' c o m o los a n t e r i o r e s 
o r a d o r e s en c a r i ñ o s o s t é r m i n o s de 
a d h e s i ó n a la f ies ta que se ce le ­
b r a b a y h a c i e n d o votos p o r que 
en l a p r ó x i m a t e m p o r a d a Rafae l 
Pedrosa a l cance e l d o c t o r a d o e n 
l a T a u r o m a q u i a . 

F u é l e í d a a c o n t i n u a c i ó n u n a 
• emiCtiva c a r t a de ! p á r r o c o de V i -
• l i a t o r o que b a u t i z ó al d i e s t r o b u r ­

g a l é s y q ü e f u é a c o g i d a c o n v i ­
vas mues t r a s d e s i m p a t í a p o r t o ­
da la c o n c u r r e n c i a . C e r r ó s e l a 
f i e s t a con unas p a l a b r a s de l h o ­
mena j eado que presa de v i v a t n i b -
c i ó n d i ó las g r a c i a s p o r e l tes­
t i m o n i o de a fec to que r e c i b í a y 
p i d i ó que Dios le p r o t e j a p a r a 
que el p r ó x i m o a ñ o p u e d a ce le­
b r a r s e en e^ta c i u d a d u n ac to s i ­
m i l a r con m o t i v o de su a l t e r n a ­
t i v a . 

Los comensa les e n t o n a r o n f i n a l ­
m e n t e e l " H i m n o a B u r g o s " e n 
m e d i o de g r a n e n t u s i a s m o . • ^ 

z «e la ttoaa - Pgrejg 
S a n t í s i m o C r i s t o V n * ! ^ 1 1 * ^ 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r l f aRnen, ^ 
M e t r o p o l i t a n a ) qne l l í r Z ? ^ * 
l i c a d a m e n t e e x o r n a d a t m l a 
g a r e l en l ace m a t r i m o n i S ^ 
e n c a n t a d o r a y d i s t i n g ^ d a 
r i t e M a n a L u i s a P e r e d a Ro n 0 -
h i j a d e l que f u é n r ^ i H A e n i t o , 
e s t a A u d i e n c i a L S ^ ^ 
t m g u i d o a m i g o n u e s t r o / dls-
S r D . T o m á s P e r a d a e E ^ ° -
y ^ d o n J o s é - J o a q u í n M a r t i n e z P d 5 * 
H e r r a n , j u e z c o m a r c a l de 

c a y o y t a m b i é n e s t i m a d o I ™ l " • 
n u e s t r o . u a m i g o 

E l c o r t e j o n u p c i a l h i z o si , » 
t r a d a e n l a c a p i l l a a toda en-
q u e s t a . L a n o v i a que ^ t . 
sus e n c a n t o s c o n p i e c i o i n • aba 
d o de f a y a y v e l o d e t ' ? ^ 
ca j e , i b a d e l b r a z o de su K ^ ' 
p a d r i n o , d o n J o s é B e n i t o R n ° y 
c h i n a ( s e c r e t a r i o g e n e r a l r t f i T1"^ 
t i t u t o N a c i o n a l d f c o l o ^ i ^ t 1 1 1 8 -
m i e n t r a s e l n o v i o ; d e i t a ' • 
d a b a e l b r a z o a s i l m a d i e v I a ' 
d r i n a . d o ñ a M a r i a Paz de f a ^ ' 
r r a n ( v i u d a de M a r t í n e z ) 

A l p i e d e l a l t a r r e c i b i ó a in „ 
m i t i v a e l o f l e i a n t e , l i m o I r n „ 0 " 
t o r D . B u e n a v e n t u r a D iez y" 
v i c a r i o g e n e r a l d e l A r z o b i s t v í ^ 
y d e á n d e l Calo i ldo , q u i e n b S i o 
l a s a g r a d a u n i ó n y d i j o l a S 
d e v e l a c i o n e s , d i r i g i e n d o a 
c o n t r a y e n t e s u n a c o n m o v e d o r a 
p l a t i c a , e x a l t a n d o e l M a t n m o m n 
c r i s t i a n o . " u m o 

C o n c l u i d a l a s o l e m n i d a d r e l i 
g i o s a í u e c u m p l i m e n t a d o e l r » 
q u i s i t o c i v i l a n t e e l j u e z m u n i e i 
p a l d e c a n o , d o n M a n u e l M a w 
P o r p a r t e d e l a desposada s u t 
c n b i e r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l 
c o m o t e s t i gos , d o n JuJ io D a n v i a 
c o n s e j e r o d e l B a n c o de EsDañn'- ' 
sus t í o s d o n A n é e l L ó p e z y üm 

- R a f a e l de l á E r a n u e v a - d o n PP 
d r o F e r n á n d e z y G o n z á l e z d ¿ 
V i l l a a m i l , fiscal j e f e de esta A u 
d i e n c i a T e r r i t o r i a l ; d o n Ovid io 
F e r n á n d e z , i n s p e c t o r m é d i c o de 
S a n i d a d m i l i t a r ; d o n Basl l ides 

- M a r c o s , d e l e g a d o de H a c i e n d a en 
e s t a p r o v i n c i a , y d o n Car los P í a 
za . 

P o r p a r t e d e l n o v i o firmaron 
sus p r i m o s d o n C a r l o s de l a Be­
r r á n , n o t a r i o de A v i l e s ; d o n To­
m á s G a r c é s de los F a y o s ; s u her­
m a n o p o l í t i c o , d o n A l f o n s o La-
t r e ; d o n F e r n a n d o M o n t e n e g r o 
m a r q u é s de A g o n c i l l o ; d o n Luis 
S a n c h o ; d o n M a r i o D e á n , juez de 
I n s t r u c c i ó n de V i l l a r c a y o y don 
C a r l o s A l v a r e z , s ec re t a r io del 
m i s m o J u z g a d o . 

S e g u i d a m e n t e los nov ios se 
t r a s l a d a r o n a l c o l e g i o de J e s ú s 
M a r i a , d o n d e c u r s ó sus estudias 
l a c o n t r a y e n t e y é s t a d e p o s i t ó el 
r a m o d e n o v i a a n t e l a imagen 
de l a V i r g e n . 

E n e l h o t e l Condes t ab l e fué 
s e r v i d a l u e g o u n a c o m i d a f r i a a 
l a n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a con-
c u r r e f i c i á y d e s p u é s los nuevos 
s e ñ o r e s de M a r t í n e z de l a H e r r á n -
P e r e d a , a q u i e n e s deseamos eter­
n a f e l i c i d a d , e m p r e n d i e r o n su via­
j e de n o v i o s h a c i a Za ragoza , Bar­
c e l o n a y B a l e a r e s . 

R e c i b a n l o s c o n t r a y e n t e s nues­
t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a que 
h a c e m o s e x t e n s i v a a sus respecti­
v a s f a m i l i a s , m u y q u e r i d a s en es­
t a Casa . 

La, A r m a d a ha e n v i a d o r á p i d a ­
m e n t e a l p o r t a a v i o n e s " l l l u s -
t r i o u s " p a r a que . es tuviese a la 
v i s t a d e l p e t r o l 0 r o l i b e r i a n o , e l 
" W o r l d C o n c o r d " y ha p r e p a r a d o 
u n h e l i c ó p t e r o a b o r d o d e l p o r t á -
av iones " O r ó " en l a costa de! c o n 
d a d a de, Pempem-broke p a r a la l a ­
b o r de s a l v a m e n t o en caso de que 
•una de las dos m i t a d e s de l b a r c o 
e m p i e c e a h u n d i r s e " . 

Ha z o z o b r a d o t a m b i é n e l b u ­
que f a r o i n g l é s " S u o t h G p o d w i n " 
con nueve t r i p u l a n t e s a b o r d o . 

L a t empes t ad a p a g ó las luces 
d e l b u q u e - f a r o y l o l a n z ó c o n t r a 
los bancos d e a r e n a de G o ó d w i n . 
VICTIMAS Y DAÑOS EN UN 

T E M P O R A L EN INGLATERRA 
L o n d r e s . — E l . fue r t e t e m p o r a l 

en el Canal de la M a n c h a y e n 
c i e r t a s r e g i o n e s de I n g l a t e r r a ha 
causado has ta a h o r a v í c t i m a s y 
d a ñ o s . 

Se t e m e que h a y a n pterecido 
ocho personas , s ie te de e l las en 
u n b a r c o - f a r o que z o z o b r ó f r e n ­
te a G c o d w i n d . E l o c t a v o m u e r ­
to se p r o d u j o en t i e r r a a l chocar 
la " m o t o " en que v i a j a b a c o n t r a , 
un á r b o l e n C h r i s t c h u r c h . 

En t i e r r a los d a ñ o s son c o n s i ­
de rab les , aunque t o d a v í a n o h a n 
p o d i d o ser f i j a d o s el i m p o r t e de 
los m i s m o s . Extensas superficies 
d e t i e r r a c u l t i v a d a se e n c u e n t r a n 
i n u n d a d a s . Un m i l l a r d e t e l é f o ­
nos q u e d a r o n c o r t a d o s é n B o u r -
n e m o u t h , y e n Gospor t se d e r r u m ­
b ó un p u e n t e y q u e d ó d e s t r u i d a 
una casa . 

En S e a f ó r d e l t e m p o r a l m e d i o 
d e s t r u y ó e l r o m p e o l a s . — E f e . 
PUEDEN SER SALVADOS 

42 TRIPULANTES 
L o n d r e s . — H e l i c ó p t e r o s de la 

f l o t a y botes de s a l v a m e n t o c ó s -
t e r o h a n r e c o g i d o a 42 h o m b r e s 
d e l p e t r o l e r o " W o r l d C o n c o r d " 
q u e se p a r t i ó en dos d u r a n t e l a 
t e m p e s t a d de l a noche pasada . 
Se sabe que o t r o s s ie te t r i p u l a n ­
tes, p o r l o menos h a n m u e r t o en 
e l a c c i d e n t e . — E f e . 
HAN SIDO SALVADOS 35 

TRIPULANTES 
L o n d r e s . — T r e i n t a y c i n c o 

h o m b r e s d e l p e t r o l e r o " W o r l d 
C o n c o r d " p u d i e r o n ser sa lvados , 
y todos ellos l o f u e r o n p o r bo tes . 
L a n i e b l a y el v i e n t o i m p i d i ó la 
a c t u a c i ó n de los h e l i c ó p t e r o s . 
PESQUEROS E S P A Ñ O L E S SUFREN 

LOS EFECTOS DEL 
TEMPORAL 
B a n t r y ( I r l a n d a ) . — C u a t r o 

pesqueros e s p a ñ o l e s h a n e n t r a d o 
en este p u e r t o c o n m u e s t r a s de 
l a b a t a l l a que h a n l i b r a d o con las 
o las d u r a n t e las ho ras pasadas . 
Dos de e l los , e l " P a n a r a " y e l 
" M a r G r a s u l " t i e n e n r o t o s los 
c r i s t a l e s de la c a s i l l a d e l t i m ó n . 
L a t r i p u l a c i ó n d e l p r i m e r o dec l a ­
r ó que es e l t e m p o r a l m á s t e r r i ­
b l e que r e c u e r d a n . A veces, las 
olas pasaban p o r e n c i m a de las 
chimeineas , d i j e r o n los m a r i m e -
r o s . 

Se i n f o r m a q u e o t r o s v e i n t e 
pesqueros e s p a ñ o l e s se h a n r e f u 
g i a d o en la i s l a de V a l e n t í a . 

Interesante 
don Bosíllio 

conferencia de 
Osaba, en el 

Círculo Católico de Obreros 

c o m p r a n d o MEDIAS NYLON 
f i n í s i m a s , g a r a n t i z a d a s . 
IMPORTANTES PREMIOS 

E s i i n i i t r i i i ) 

El viernes ú l t imo y en el sa lón ;cle 
actos del Cir:ulo Catól ico d é Obreros, 
'comenzaron los artos del homenaje 
t u l l u r a l en honor de l a ' J n m a ' í u l a d a 
Cortcep!:ión, organizado por 61 Co­
legio de las MM. Conccpclonistas. 

La concurrencia fué numerbsisima 
y en la presidencia se sentaron entre 
otros, don l.ucia.eo Huldobro , presi­
dente de la Con¡ii ión de Monumtíh-
tos; don (vficjuel Ojeda, a c a d é m i c o de 
la Ins t i tuc ión F e r n á n G o n z á l e z ; don 
José Luis , M antever de, delegado del 
Pa t r imonio Art ís t ico de. Burgos; don 
'Antonio Huertas, comisario jefe de 
'Policía; don Teófilo Velasco, director 
de la Escuela de! Magisterio Ec les iás ­
t i c o ; don Juan Ruiz P e ñ a , c a t e d r á t i ­
co del lnst:ttito y de la Escuela de 
Comercio; el secretario de la misma, 
señor Lago y la escritora burgalesa, 
d o ñ a Maria Cmz Ebro. 

Se c o m e n z ó con la lectura de unas 
cuart i l las , por una alitmna, alusivas a 
'la s ignif icación del homenaje citado 
y a los distinguido? oradores que du­
rante tres días consecutivos desarro­
l l a r á n intorciantes conferencias. 

A con t inuac ión se i n t e r p r e t ó la ple­
gar ia "Trova a Maria" , por el Coro 
del Colegio, a c o m p a ñ a d o de orques­
ta. 

•Luego dió una oiagnifica y docu­
mentada conferencia d o n Basil io Osa-
ha v Ruiz de Ercnchu, director del 
'Museo Arqueológico provincia l de Bur­
gos, sobre el tema " I conog ra f í a de 1^ 
Inmaculada". • 

HSro e l conferenciante una bell ís i­
ma In l rodurc ión conmemorando la 

un para 

C A S T I L L A 
Véalos y 

óigalos en 

5 a n J u a n , 1 

de 

p r o c l a m a c i ó n dogmát i ca del Misterio. 
'Dice' que muy bien pudiera lla.tiarse 
a este s ig lo el Siglo de la Inmacula­
da, por los hechos acaecidos en el 
mismo y • r é l a c iopados • con el Dogma, 

Después, hace e! señor Osaba» un 
:emotivo canto al Colegio de las Con-
cepc íon i s t a s de nuestra crydad y en­
t r a de Heno en el tema remontándose 
a los tiempos pr imi t ivos del Cri5t¡a-
nismo y analiza a las dos formas de 
representar a Maria: la Virgen sola u 
orante y la Virgen con el Niño. 

El culto da María e m p e z ó a tomar 
su auge en el Concilio de Peso 
r r iendo pareja con el mismo ta & 
p r e s e n t a c i ó n iconográf ica . 

Las primeras manifestaciones 
Inmaculada tw-eron las de las Biblias 
de los Beatos, de los siglos X y 
en los que aparece la Virgen apoca­
l í p t i c a con st.s atributos: alada y con 
el d r a g ó n . 

En los siglos X I I , X I I I y XIX, apa­
recen en el arto a legor ías de la 1 " 
•maculada como son el Arbol de Jes 
y el u r i i córn io . 

En-los siglos XIV y XV, estuvo e 
boga la r e p r e s e n t a c i ó n de 
n i ñ a . 

En el sigla XVI aparecen la repre­
sen tac ión de la Virgen Tota P ^ M W » 
es decir, la Virgen sola rodeada^» 
a t r ibutos o a legor ías y llevando sit 
p re la inser í , -c ióo '.'Tota p " c ^ j ¿ 
' En el siglo XVí aparece r a d i a n u ^ 

Virgen Sola, que es la represeni 
c i ó n plastira de la ln : l iacul , ' !n. 

Á.¿ti>~ w i n * -ms arandes pn 
Siglo de 

la Vi 

tores y escultores de nuestro 
Oro. . , . ' 

La d i s e r t i d ó n del señor Osaba, fué 

maois t ra l . tanto ,por su contenido 
mo por la d--.ridad. de exposición 

. A t ravés de la Conferencia se H g 

yectaron. numerosas reProdtíCC' " ¡ ana . 
la evolución iconográf ica , ni ^ 
« n t r e ellas las de in?ágeneSR n , ^ 

inma-dc una 
mosas de la provincia 

Ante una proyecc ión uo " '_. c¡anie 
culada ds Mur l l lo . el M n í e r e n c ' ^ 
termina con un bello canto bion 
Maria . iviicima. 

La d i se r t ac ión fué aplaud d . ^ e n . 
Se cer ró al acto con W 

sobre fá t in id-

S I V d . n e c e s i t a 
r á p i d a m e n t e 

T A R J E T A S D E v l S l T ^ T T n A S , 
T A S T I M B R A D A S , S A t Ü » * 5 " 

I N V I T A C I O N E S , « t e -
H a g a s u e n c a r g o e n 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S 



T n el ú l t i m o Concorda to e n t r e 
. / s a n t a Sede, y e-í G o b i e r n o cs-

- o l se s e ñ a l a b a la convemer . -
P.a" r e a iu s t a r , e.ti lo p o s i b l e , , l a 
5 k i ó n de las d ive r sas _d ióces i5 

'iñ de las p r o v i n c i a s , s e ñ a i á n d o -
a las venta jas de este r ea ju s t e 
S í L e v i t a r í a esa d u p l i c i d a d de j u -

• f J d i c C i ó n que o b l i g a b a a les 
l . o h l o s . a de sp l aza r se a . u n p u n -
P n a r a reso lver los asuntos c i v i -
ípc v a o t r o p a r a los c c l e s i á s t i -

. rns cosa hoy t a n f recuen te , y que 
r j S S i o r f e e n a confus iones , d u ­
nas y m o l e s t i a s . . 

A p r i n c i p i o s de l mes en . curso 
- p u b l i c ó una c o m u n i c a c i ó n —ya 
O n e c i d a po r nues t ros l e c to r e s— 

v i r t u d de la -cual , l a Santa . 
L í e de acue rdo con el G o b i e r n o 
p s o a ñ o l , en a p l i c a c i ó n de las 
MoOSic io r i e s con ten idas en e l a r ­
t í c u l o noveno d e l Conco rda to v i -
" n t e , p roceda a una r - s v i s i ó n 

las c i r c u n s c r i p c i o n e s e c l e s i á s ­
t icas de G a l i c i a , A s t u r i a s y Nor­
te /jo Cas t i l l a , 
PUEBLOS QUE PASAN A P A L E N -

• C IA 
' corno consecuencia de d i c h o 
a r r e g l o B u r g o s ha de ceder a la 
d i ó c e s i s de F a l e n c i a las p a r r o -
auias p a l e n t i n a s que has ta e l 
presente h a b í a n p e r t e n e c i d o a 
nuest ra d i ó c e s i s enc lavadas e n 
los a r c i p r e s t a z g o s s i g u i e n t e s : 

AGUI LAR DE C A M P O O . — A g u r 
lar de C a m p ó o , B a r r u e l o de San-
í u l l á n , B e r b i o s de S a n t u l ó n , B.ra-
ñ ü s e r a , B u s t i l l o de S a n t u l l á n , 
C i í l a m a y o r , C a b r i a , C c r d o v i l l a de 
A g u i l a r , Genera d e Z a l i m a , Cor-
veo, Cuena, F r o n t a d a , M a t a - A l - , 
b a n i e g a , M a t a m o r i s c o , M a t a b u e - ' 
na , Menaza , M o n a s t e r i o de San­
t u l l á n , Nava de S a n t u l l á n , N é s -
ta r , C r b ó , P a r a p e r t ú , P o r q u e r a 
de S a n t u l l á n , Q u i n t a n i l l a de Cor-
vio, rtenedo de Z a l i m a , S a l c e d i -
11o y San Juan de P a r a p e r t ú , Va­
lle de S a n t u l l á n , V a l v e r z o s o , V i -
•llanueva de l a T o r r e , V i l l a v e l l a c o 
y V i l l a v e g a de A g u i i a r . T o t a l 31 
¡pueb los con 12.3S9. a l m a s . 

ARCIPRESTAZGO- DE M E L G A R -
Olmos de 1 í i o p i ; - u e r g a , Naveros d e 
R í o p i s u e r g a .y San L l ó r e n t e de l a 
V e g a , en t o t a ! t res p u e b l o s c o n 
646 a lmas . 

ARCIPRESTAZGO DE ORDEJO-
' N E S . — t a R i v a de V a l d i e l u c i o , 

Quin tanas de V a l d e l u c i o y Escu­
deros , M u n d i l l a d e V a l d e l u c i o , 
Fuenca l i en te de L u c i o , Puer i te to -
m a , Renedo de l a Escalera y P á u l 
de V a l d e l u c i o , F u e n t e o d r a , H u ­
mada, L l a n i l l o de V a l d e l u c i o y 
Vi l laescobedo y Rcspenda , que su ­
m a n i O pa r r o q u i a s con 1.652 a l ­
mas . , 

. ARCIPRESTAZGO D E P A L E N -
Z U E L A . — t o b o s de C e r r a t o , Cor -
tícvilla la Rea l , H e r r e r a de V a l -
d e c a ñ a s , P a l e n z u e l a , Q u i n t a n a 
del Puente., San C i b r i á n de Bue-
riarhadre, T a b á n e ' r a d e C e r r a t o , 
Valbuena de R i o n i s u e r g a , V a l d e -
c a ñ a s , V i l l a h a n y" V i l l o d r i g o , con 
5.724 a lm¡as r e p a r t i d a s e n once 
p u e b l o s . 

A R C I P R E S T A Z G O DE TORTO­
L E S . — C a s t r i l l o de D . Juan y Es­
p inosa de C e r r a t o , que t i e n e n 
e n t r e los dos 1850 a l m a s . 

ARCIPRESTAZGO DE V A L D E -
' P R A D O . — B e r z o s i l l a y Ol leros de 

Paredes Rub ias , con 299 a l m a s . 
A R C I P R E S T A Z G O D E V 1 L L A -

ftEN.—Quintanilla de las T o r r e s , 
Candue l a , Mave y Santa M a r í a , 
V i l l aescusa de l a s . T o r r e s , V i l l a -

, -nueva de Henares , V i l l a r é n ; B á s -
cones de V a l d i v i a y Rebo l l edo de 
la I n e r a , P o m a r de V a l d i v i a , 
E l e t h a de V a l d i v i a , V i l l a l l a n o , 
Gama y Renedo de la I n e r a , Por -

• quera 'de los i n f a n t e s . C a b r i a , 
R e v i l l a d e P u m a r , San A n d r é s d e ' 
V a l d e l o m a r y Cezura , San M a r ­
t i n d e V a l d e l o m a r , V a l d e g a m a y 
V i l l a c i b i o y L a Rebol leda . Este 
n i l t i m o A r c i p r e s t a z g o a b a r c a 19 
p a r r o q u i a s de la p r o v i n c i a d e 
F a l e n c i a con 3;404 a l m a s . 

Por t a n t o quedan a c t u a l m e n t e 
, separadas d e l a d i ó c e s i s d e Buru­

j o s p o r pasar a l a de F a l e n c i a 
78 p a r r o q u i a s con u n t o t a l de 

. 26.000, a lmas . 

PARROQUIAS L O G R O Ñ E S A S PER­
T E N E C I E N T E S A NUESTRA D I O ­
CESIS 
P r o s i g u i e n d o e l e s t u d i o de las 

v a r i a c i o n e s que puede habe r en 
' lo sucesivo -para a c o m o d a r las 

d i ó c e s i s a las p r o v i n c i a s c u a n d o 
31eg:ue e l m o m e n t o , s e r á n separa­
das' de B u r g o s y p a s a r á n a l a 
de Ca l aho r r a las s i g u i e n t e s pa ­
r r o q u i a s . 

ARCIPRESTAZGO DE GANALES. 
—-Brieva de la S i e r r a , Ven t rosa 
de l a , S i e r r a , M a n s i l l a de la Sie­
r r a , Canales de l a ' S i e r r a , V i l l a -
ve layo , V i n i e g r a de A r r i b a y V i -
'n iegra de A b a j o , en t o t a l s ie te 
Pueblos , con 3.439 a lmas . De es­
te a r c i p r e s t a z g o p a s a r á a B u r g o 
« e Osma ( S o r i a ) e l p u e b l o d e 
m o n t e n e g r o d e Cameros con 340 
olmas.-
• ARCIPRESTAZGO DE EZCARAY 

t z c a r a y . U r d a n l a y C i l b a r r e -
" a . Ojacas t ro , A m u n a r t i a , San-
l l ! rde de R-ioja, S a n t u r d e j o , Pa-

; euengos . O l l e r a , V a l g a ñ ó n y San 
•^ndres,. Z a l d i e r n a y A z a r r u l l a y 

. A n t ó n , Fosadas y A ldeas , A r -
o i z a (y T o n d e l u n a , Z o r r a q u í n , 

. ' " r z a y G a l l i n e r o de R i o j a , a r c i ­
p r e s t a z g o que con sus q u i n c e 
p a r r o q u i a s t i e n e 5.306 a l m a s . 
w ARCIPRESTAZGO DE T R E V I A -
-^A.—Fonceaj- T o r m a n t o s , T r e v i a - ; 
' 'a . San M i l l á n de Y é c o r a , OeUo-j 

5° y Sajuela-, Fonza l eche y Cas-
•Keco; . s ie te pueblos en t o t a l i 

^ t i e n e n 3.049 a l m a s . 
• ^ a s a n , r io r t an to , , a C a l a h o r r a -
a lmSr0no) 29 P a b l o s c o n 11.353 
r ^ l j a B u r g o de Osma u n o 
I Ac "i,40 alm,as-

T A N D E É PR0V1NC1A DE S A N -

e n ^ , a , ^ 6 n t e t a m b ¡ é n p a s a r á n 
^ u i ^ t . 13 a S ^ t e n d e r las s i -

' í v } ? " P a r r o q u i a s : 
. A R C I P R E S T A Z G O DE L A RASA. 

llañV.l C i a s de V a l d e a r r o y o . V i -
i l anueva de V a l d e a r r o y o , L a A g u i -

• M o n W r l 3 " ' ^ M o n e S r o . Q u i n t a n a -
Y u s o ^ r ' 0 r z a I ^ - P o b l a c i ó n ríe 

' ^ a n í o ?0r,C0llte ' Villasusc>. Busta^ 
' M - d í ; Q / r r ( Í y o d&" V a l d e a r r o v o , 

! « W n 7 ° Vh -'La M a g d a l e n a , B i -
,, ü " . Lanchares ' , La R i v a de V a l -

De 
7 8 

m o m e n t o p a s a n a 

o s , c o n u n t o t a 

Sin 
221 

pueb 
embargo, 

a a e 
e 2 5 . 9 9 5 

lencia 
o l m o s 

pueblos 
cuando se complete 

borgaleses retornarán 
dicha ordenación 

nuestra diócesis 
procedentes de las de Segovia, Calahorra, Burgo de Osma y Santander 

P u b l i c a c i ó n " M e l a B u l a 

Cederá, a su vez, 214 a las de Falencia, Calahorra y Santander 
d e a r r ^ y o , Renedo de V a l d e a r r o ­
y o , Q u i n t a n a m a n i l y L a Costana 
•y S e r v i l l a s y S e r v i l l e j a s . T o t a ! , 
2 0 . p u e b l o s con 4.361 a l m a s . 

A R C I P R E S T A Z G O DE R E I N O S A . . 
— R e i n o s a , A b c a d a , Hoz de A b -
cada, Cervatos , I z a r a , V i l l a c a n -
t i l , M a t a m o r c s a , R e q u ; j o , Salces, 
Soto d e C a m p ó o , Ormas , A r g ü e -
so, Serna de' A r g ü e s o , C a m i n o , 
B a r r i o de R e i n ó s a , Celada de los 
Calderones , Naveda, Celada M a r -
l an te s , F o m b e l l i d a , E r í t r a m b a s -
aguas , E s p i n i l l a y Pa racue l lo s , 
Frt-sno d e l R í o , La M i ñ a , F o n -
t echa , F o n ' t i b r e , H o r n a de E b r o , 
R e t o r t i l l o , La L o m b a , M a z a n d r e -
r c . P o b l a c i ó n de Camposuso, Nes-
t a r e s , P r o a ñ o , Vi l l aescusa de So-
l a l o m a , Suano V i l l a r y . V o l m i r . 

Este a r c i p r e s t a z g o e s t á i n t e ­
g r a d o p o r 36 pueb los c o n u n n ú ­
m e r o d e a l m a s que se e leva a 
20 .452. 

A R C I P R E S T A Z G O DE S A N T A 
C R U Z . — S a n M ' a r t í n de E l i n e s , 
A r r o y u e l o s y V i l l a v e r d e d e H i t o , 
Santa M a r í a de H i t o y P r e s i l l a s , 
B u s t i l l o d e l M o n t e , A v a n t i o n e s , 
Q u i n t a n a s o l m o , Esp inosa de B r i ­
d a , F o l i e n t e s , Campo de E b r o , 
Q u i n t a n i l l a de A n y S o b r e p e ñ a 
de E b r o , L a Puen te d e l V a l l e , 
Q u i n t a n i l l a R u c a n d i o , Soto de 
R u c a n d i o y R u c a n d i o de B r i c i a , 
W u a r r e r o y Cadalso , V i l l o t a dte 
E l i n e s y A r e n i l l a s de E b r o , Re­
p u d i o , Ruanales , R i o p a n e r o , -Ce-
j á n c a s . L o m a Somera , P o b l a c i ó n 
d e A r r i b a , Serna de E b r o , Sal 
cedo, Rui jas . P o b l a c i ó n de A b ^ -
j o , R o c a m u n d o , R e b o l l a r de E b r o , 
S o b r e p e n i l l a y M o n t e c i l l o de 
E b r o , Renedo de B r i c i a y V i l l a e s 
cusa d e E b r o . En t o t a l 30 par ro­
q u i a s con 4.227 a l m a s . 

ARGIRRESTAZGO DE V A L D E -
i P R A D C — A r r o y a l de los Cara-
beps y San A n d r é s y B a r r u e l o , 
M a l a t a j a , Bus tasur , A r c e r a y A r o -
d o , Las Henes t rosas , Las Q u i n -
t a n i l l a s y La Cuadra , Olea, C u i ­
nos, S o b r e p e n i l l a y M o n t e c i l l o de 
E b r o , R e o c í n d e l o s M o l i n o s , N a -

/ v a m u e l y Coroneles , Sus'illa y' 
L a s t r i l l a , C a s t r i l l o de V a l d e l o m a r 
y V a l v e r d e , V i l l a m o ñ i c o y Rebe-
n i l l a s , V i l l a n u e v a la N i a , C u b i l l o 
ds E b r o y O t e r o , B á r c e n a de 
B b r o , Rasgoda , B a r r i o P a l a c i o , 
C á r a e s a , C a s t r i l l o d e l Haya, R e i -
•nosilla y E s p i n o s i l l a , Hoyos de 
V a l d e p r a d o , San M a r t i n de Ho­
yos, La Haya , M a t a r r e p u d i o , M a ­
ta i e Hoyos,, San ta Ola l la d e V a l -
d e p r a d o s y M a t a p o r q u e r a . Estos 
29 p u e b l o s t i e n e n una p o b l a c i ó n 
de 6.025 a l m a s . 

ARCIPRESTAZGO DE V I L L A -
V E N . — F i n a l m e n t e , de este a r c i ­
p r e s t a z g o pasan a San tande r los 
p u e b l o s de San C r i s t ó b a l d e l M o n ­
te y ' N a v a s de S o b r e m o n t e y M o ­
roso y Candenoso, con 200 a l m a s . 

E n r e s u m e n : Pasa a B u r g o de 
Osma ( S o r i a ) , u n p u e b l o , c o n 
340 a l m a s ; á C a l a h o r r a , 29, con 
11.353; a F a l e n c i a , 77, c o n 25.995 
y a San tande r ,117, con 35 .395. 
En t o t a ! , 214 pueb los , con 73.083 
a l m a s . ,- f 

NUEVOS PUEBLOS QUE FORIVÍARA 
P A R T E DE L A DIOCESIS DE 
BURGOS 
C o m o c o n t r a p a r t i d a de los que 

p i e r d e p o r pasar a S o r i a , L o g r o - , 
n o . F a l e n c i a y San tande r , en s u ' 
d í a f o r m a r á n p a r t e de la d i ó c e s i s 
de B u r g o s todos los pueb los q u e ! 
i n t e g r a n hoy la p r o v i n c i a y q u e ' 
p e r t e n e c e n a las d i ó c e s i s de Se-
•govia . B u r g o de Osma, Ca laho­
r r a y S a n t a n d e r . 

Son los s i g u i e n t e s : 
DIOCESIS DE C A L A H O R R A . — 
M i r a n d a de E b r o c o n 12.000 

a l m a s . 
CONDADO DE T R E V 1 T O . — B a -

j a u r i , S a ñ o , Caspia , A j a r t e , A g u i -
l l o , Oyue la , P a r i z a , M a r a u r i . Sa­
rasa , O g u e t a , F u i d i o , T o r r e , M e -
sanza, V i c e n t e j o , U z q u i a n o , A r -
g o t e , Samiases, D a r o ñ o , O c i l l a , 
M i a ñ o , G o l e r n i o , T r e v i ñ o , F r a n ­

c o , M a r c a d o r , A l b a i n a , A r a n a , 
S t n M a r t i n de Z a r , T a r a v e r a , 
San M a r t í n C a l v a r k i , M o r a z a , 
L a n d r e r a , V i l l a n u e v a , Pueb la d e 
A r g a n z ó n , L e z a r i a , A ñ a s t r o , Cu­
cho , B a r g u e t a , R a n g u a , San Es­
t e b a n , G r a n d i b a l , D o r d o n i z , Oza-
•na, C a r i c e d o , V i l l a n u e v a T o b e r a , 
San Form-edio , Bayas , A r c e , B a r -
d a u r i e I r c i o . En t o t a l , 48 pue­
b los con 15.105 a l m a s , 
c i ó n . i 

D E S E G O V I A . — P a s a r á n a B u r ­
gos Santa C r u z de la Salceda, 
M i l a g r o s , P a r d i l l a y V e n t o s i l l a , 
con 2449 a l m a s . 

'BURGO DE O S M A . — ( A r a n d a -
Roa - Sa l a s ) . R e g u m i e l , Can ico -
sa de l a S i e r r a , V i l v i e s t r e d e l P i ­
n a r , M o n c a l v i l l o , L a A l d e a d e l 
P-rnar,1 H c n t c r i a d e l P i n a r , Raba­
n e r a de l P i n a r , P a l a c i o s d e l a 
S i e r r a , ' C a b e z ó n d e l a S i e r r a , 
C a s t r i l l o d e la R e i n a , Navas d e 
i H o n t o r i a , H a c i n a s , L a Ga l l ega , 
Geste, P i n i l l a de los B a r r u e c o s , 
V i l l a n u e v a d e Ca razo , C a r a z o , 
P e ñ a c o b a , M a m o l a r , P e ñ a l b a de 
C a s t r o , Q u i n t a n a r r a y a , D o ñ a San­

tos , B r a z a c o r t a , Hue r t a d e l Rey, 
H i n o j a r de l Rey, H i n o j a r ^ d e Oer-
'V<era, H o r t e z u e l o s , A r a u z o de 
M i e l , A r a u z o d e Salces, A r a u z o 
de T o r r e , C o r u n a de l Conde , 
A r a n d i l l a , V a l v e r d e , C u z c u r r i t a 
d e A r a n d a , Valcfeande, C a l é r u e -
g a . P e ñ a r a n d a de Due ro , L a , V i d , 
P i n i l l a T r a s m o n t e , V i l l a l v i l l a de 
G u m i e l , T u b i l l a d e l L a g o , Q u i n ­
t a n i l l a de les Caba l le ros , B a ñ o s 
de Va ldea rados , H o n t o r í a de V a l -
dearados , V i l l a n u e v a de G u m i e l , 
Z a z u a r , San Juan d e l M o n t e , V a -
docondes , Q u e m a d a , Oqu i l j a s , Gu­
m i e l de H i z á n , San P e d r o , S i n o -
vas, F r e s n i l l o de las D u e ñ a s , 
F u e n t e s p i n a , F u e n t e l c é s p e d , V i -
l l aher re ' ros . Q u i n t a n a d d P i d i ó , 
La R e v i l l a , A r a n d a de D u e r o , 
C a m p i l l o de A r a n d a , T o r r e g a ü n -
d c , P i n i l l o s d e Esgueva , T e r r a -
d i l l o s de Esgueva , S o t i l l o de la 
R i b e r a , G u m i e l d e l Mtercado, La 
A g u i l e r a , C a s t r i l l o de Ta V e g a , 
A z a , Hontanas , A d r a d a d e A z a , 
Sequera d e A z a , M o r a d i l l o de 
Roa, F u e n t e n e b r o , - V i l l a t u e l d a , 
O l m e d i l l o de Roa , A n g u i x , Q u i n -

t a n a m a n v i r g o , L a H o r r a , Roa , 
B e r i a n g a s de Roa, Boyales de 
Roa , F u é n t e l i s e n d r o , F u e n t e c é n , 
' F u e n t e m o l i n o s , V i l l o v e l a do Es­
gueva , G u z m á n , Vi l l aescusa rio 
Roa , B o a d a de Roa , Pedrosa de 
Due ro , V a l c a b a d b de Roa , M a m -
b r i l l a de C a s t e j ó n , L a Cueva d-.-
Roa., San M a r t í n d e Rub ia l e s , L a 
Nava de Roa y V a l d e z a t e . 

En t o t a l , 96 p u e b l o s con 64.660 
a l m a s . 

D I O C E S I S DE S A N T A N D E R . — 
Val le de M e n a : A r z a , O r r a n t i a , 
San Pe layo , T r a m a r í a , A n g o s t o , 
C i r l a n , A r a n d u e n g a , San ta M a ­
r í a , V a l l u e r c a , L o r c i o , Oseguera , 
A b a d í a , M o r i a n a , Cazuel>a, AÍK-
d o , A n t u ñ a n o , B o r t e d o , E l Be -
r r ó n , S a n t e c i l l o , B á r c e n a s , R ío , 
San Pe layo , La A z u e l a , O p i o , 
V i e r g o l , Santa C r u z , B e r r a n d u -
!?z, A r í i e t a , Ven tados , M e d i a n a s , 
O l l a r i o , M a n t i a n o , Nova les , San­
t i a g o , S a n t o l a j a , Fuen tes , A n g u ­
l o , Cereceda, M a l t r a n a , V e g a , 
San R o m á n , Nava , R i v o t a , Pa r -
t e a r r o y o , M a t r a n i l l a , O r d e i ó n , 
C a n i e g o , E n t r a m b a s a g u a s , M a ­
l a , B a r r a s a , M e r c a d i l l o , Covides-, 
C i l l e z a , O b i l l a , A n s ó , V a l i e j o , V i -
Sí o, V a l l e j u e l o , S o p e ñ a , S iones , 
B á r c e n a , Los Campos , C a m p i l l o , 
T a r a n c o , Conce je ro , Á r c e o , V i -
vaneo, V i l l a r í a s , V i l l a s u s o , L e r i -
ñ a n a , I r ú s , Cadagua y La Haya . 
T o t a l , 73 pueblos , c o n 3.200 alr 
m a s . 

Pasan, pues , e n t o t a l a la D i ó ­
cesis de B u r g o s : De C a l a h o r r a , 
48 p u e b l o s , c o n 15.105 a l m a s ; de 
S e g o v i a , 4 pueb los , con 2.448 a l ­
mas ; de B u r g o d e Osma, 96, c o n 
64.660 y de S a n t a n d e r , 73 , con 
3 .200. t o t a ! , 221 pueb los , con 
85.414 a l m a s . 

R E S U M E N F I N A L 
P a s a r á n a B u r g o s c u a n d o e l 

a r r e g l o d e f i n i t i v o sea r e a l i d a d 
221 pueb los con 85.414 a l m a s y 
p e r d e r á 214 p u e b l o s con 73.083 
a lmas , d e d o n d e r e s u l t a que la 
d i f e r e n c i a es casi n u l a y B u r g o s 
v i e n e a queda r ¡en i d é n t i c a s i t u a ­
c i ó n . 

A y e r se e f e c t u ó l a P u b l i c a c i ó n d e l a B u l a , c o n c u y o m & t i v o 
r e c o r r i ó l a s ca l l es d e l a c i u d a d e l t r a d i c i o n a l c o r t e j o E n 
n u e s t r o f o t o , figura é s t e a s u paso p o r l a P l a z a d e l R e y S a n 

F e r n a n d o . — ( F o t o F e d e ) 

Í A * 

0U* 

T e l é f o n o : 5195 

T u r q u í a a v i s t a e f e c o f a 
üi m M oíiiie K M ñ i el ÉÉ m m m de u piís 

E l " T a r s u s " es a l g o a s í c o m o 
u n p e d a z o f l o t a n t e d e T u r q u í a . 
Y e l l o n o s ó l o ' e n u n t e r r e n o p u ­
r a m e n t e " j u r í d i c o " — u n b u q u e 
c o n s t i t u y e s i e m p r e u n t r o z o d e 
t e r r i t o r i o d e l a " n a c i ó n c u y a b a n ­
d e r a e n a r b o l a — s i n o t a m b i é n e n 
e l a s p e c t o r e a l . L a t r i p u l a c i ó n 
e n t e r a t i e n e r a sgos f í s ó n ó m i c o s 
i n c o n f u n d i b l e m e n t e o t o m a n o s y 
a l a s p r e g u n t a s e n f r a n c é s o i n ­
g l é s sue le r e s p o n d e r c o n u n o s 
g r u ñ i d o s , s i n o m u y e l o c u e n t e s 
p o r l o m e n o s e x p r e s i v o s de s u 
d e s c o n o c i m i e n t o de t a l e s i d i o ­
m a s . A b u n d a n los l e t r e r o s e n 
t u r c o , t a l c o m o é s l ó g i c o a m á , s . 
n o p o d e r . . . " S u b i m o s " , pues , a 
T u r q u í a p o r m e d i o d e l a esca le­
r i l l a d e l " T a r s u s " ' e n é l v i a j a b a 
u n n u t r i d o c o n t i n g e n t e de t u r i s ­
t a s , e s p e c i a l m e n t e d é l a c l a se p e -

- r i o d i s t i c a . Y u n a c a m a r a d e r í a de 
v e r d a d e r o s co legas f u é e l s i g n o 
de n u e s t r a c h a r l a c o n e l s e ñ o r 
S a m i l i T i r y a k i o g l u , s e c r e t a r i o d e 
r e d a c c i ó n d e l d i a r i o " H u r r i y e s t 
G a z a t e s i " . E s t e p e r i ó d i c o t i e n e 
u n t i r a j e - h a b i t u a l de 163.000 
e j e m p l a r e s y los, d o m i n g o s l o s u ­
be a 240.000, es i n d e p e n d i e n t e , 
p u e s t o q u e n o p e r t e n e c e a n i n ­
g ú n p a r t i d o p o l í t i c o , y t i e n e u n 
c a r á c t e r p r e f e r e n t e m e n t e p o p u ­
l a r . 

S e g ú n r e f e r e n c i a s d e l s e ñ o r 
T i r y a k i o g l u , e l a c t u a l d e s a r r o l l o 
de l a P r e n s a t u r c a es m u y h a l a ­
g ü e ñ o ; desde luego , los p e r i o d i s ­
t a s h u é s p e d e s d e l " T a r s u s " d i s ­
f r u t a n de u n b i e n e s t a r e c o n ó m i ­
co e v i d e n t e . L o s p e r i ó d i c o s de s u 
p a í s se o c u p a n de los a s u n t o s es­
p a ñ o l e s desde n u e s t r a g u e r r a de 
l i b e r a c i ó n , q u e t u é c u a n d o e l p ú ­
b l i c o t u r c o t u v o e l p r i m e r b r o t e 
de i n t e r é s h a c i a n o s o t r o s . E l c o ­
n o c i m i e n t o de E s p a ñ a se h a v i s ­
t o a c r e c e n t a d o m e r c e d a l a l a b o r 
de n u e s t r a e m b a j a d a que f a c i l i t a 
a l a P r e n s a u n o s b o l e t i n e s d e 
d i v u l g a c i ó n d e t e m a s h i s p a n o s 
m u y c o m p l e t o s . 

E l n i v e l d e v i d a e n T u r q u í a é s 
m u y b u e n o . L o s a g r i c u l t o r e s h a n 
g a n a d o m u c h o , los o b r e r o s t i e ­
n e n j o r n a l e s r e m u n e r adores y 
los sue ldos de ' los f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s e s t á n i n c r e m e n t a d o s 

p o r t r e s m e n s u a l i d a d e s e x t r a o r ­
d i n a r i a s a l a ñ o . 

C r u z ó f r e n t e a n o s o t r o s u n a 
d a m a a t a v i a d a c o n p a n t a l o n e s 

y c o m o n o e r a l a p r i m e r a que 
v i m o s a b o r d o d e t a l gu i sa , i n ­
q u i r i m o s : 

— ¿ C u á l es l a s i t u a c i ó n de l a 
m u j e r t u r c a e n n u e s t r o s d í a s ? 

— D e p l e n a l i b e r t a d . L a c a m ­
p a ñ a e n p r o d e l a e m a n c i p a c i ó n 
f e m e n i n a , que se i n i c i ó h a c e 45 
anos , c o n s i g u i ó l a s u p r e s i ó n de 
v e l o s t r a s 20 a ñ o s de p o r f í a : 

— O sea, q u e d u r a n t e los ú l t i ­
m o s 25 anos l a s m u j e r e s t u r c a s 
y a p u e d e n p e r m i t i r s e l u c i r l a 
c a r a . 

— E n 1935 se les c o n c e d i ó e l de ­
r e c h o a v o t o . Y a c t u a l m e n t e e l 
d e c a n a t o de l a F a c u l t a d de C i e n ­
c ias l o o s t e n t a u n a m u j e r . L a 
m u j e r t u r c a t i e n e acceso a t o d a s 
l a s c a r r e r a s . 

N o s i n t e r e s a m o s p o r l o s j u d í o s 
de o r i g e n e s p a ñ o l r e s i d e n t e s e n 
T u r q u í a . C o n s t i t u y e n c o l o n i a s 
que a l c a n z a n e n t o t a l l a c i f r a de 
Cien m i l p e r s o n a s y se d e d i c a n 
p r i n c i p a l m e n t e a l c o m e r c i o , d i s ­
f r u t a n d o de i g u a l e s d e r e c h o s que 
los g r i e g o s y a r m e n i a s q u e c o n ­
v i v e n t a m b i é n c o n los t u r c o s . N o 
e x i s t e e n e l p a í s d i s t i n c i ó n de 
r a z a s n i r e l i g i o n e s , a g r u p á n d o s e 

P r o d u c t o s R U V E L p a r a g r a n j a s . 
H a r i n a s d e pescado , de c a r n e , 
d e huesos y c o n c h i l l a s . H a r i n a d e 
l i n a z a . - R a n c h o c o m p l e t o p a r a 

p o n e d o r a s y p o l l i t o s . 
R t i v e l p e x . ( A c e i t e h í g a d a 

b a c a l a o ) 
. J U L I O R U I Z DE VELASCB 
A v d a . J o s é A n t o n i o , 12. B I L B A O 
. R e p r e s e n t a n t e : 

E n r i q u e V i l l a M a t l e n z o 
. L a i n Ca lvo 23 , 2.» B u r g o t 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

; Sucesor d e JESUS DE GRADO 
B a r r i o G i m e n o , 8, b a j o 

Se c o n s t r u y e n c o n a b s o l u t a 
g a r a n t í a , t o d a c lase d e a p a r a ­
tos o r t o p é d i c o s a m e d i d a y se­
g ú n p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

* P r e c i o s d e f á b r i c a 

SAN PABUO,27 (ESQUIÍA A GENERAL MOLA) 
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t o d o s los h a b i t a n t e s b a j o e l co­
m ú n d e n o m i n a d o r d e " c i u d a d a n o 
t u r c o " . 

E n s u p o l í t i c a i n t e r i o r , l a n a ­
c i ó n h a e x p e r i m e n t a d o u n c a m 
b i o r a d i c a l desde s u g u e r r a n a ­
c i o n a l de 1922 y l a p r o c l a m a c i ó n 
de l a r e p ú b l i c a e n 1923. T u r q u í a 
d e j ó de ser " e l h o m b r e e n f e r ­
m o " , d e p r i m e n t e c a l i f i c a t i v o q u e 
le a p l i c a r a l a ' d i p l o m a c i a . L a s 
f o r m i d a b l e s conces iones que e l 
i m p e r i o r e s e r v a r a a los c a p i t a l e s 
e x t r a n j e r o s h a n p a s a d o a reves ­
t i r c a r a c t e r e s n o r m a l e s de ifa-
v é r s i o n e s de u l t r a f r e n t e r a s . E l Uso 
d e l fez f u é a b o l i d o r a d i c a l m e n ­
t e e n 1926 y los t r a j e s t r a d i c i o ­
n a l e s h a n d e s a p a r e c i d o p o r c o m ­
p l e t o de l a s c i u d a d e s , e x h i b i é n ­
dose t a n solo e n fe s t e jos o e n 
m a n i f e s t a c i o n e s a r t í s t i c a s y c o n ­
m e m o r a t i v a s , a u n q u e e n l o s m e ­
d i o s r u r a l e s t o d a v í a se c o n s e r v a 
s u uso. P o r ú l t i m o , e l G o b i e r n o 
d a m u e s t r a s de t o l e r a n c i a á í 
p e r m i t i r que l a r a d i o se u t i l i c e 
e n p e r i o d o s e l e c t o r a l e s p o r los 
p a r t i d o s c o n t r a r i o s p a r a d i f u n ­
d i r s u p r o p a g a n d a , s i e m p r e y 
c u a n d o e n e l l a n o se c r i t i q u e n i 
a t a q u e l a g e s t i ó n g u b e r n a m e n ­
t a l . 

A b o r d a m o s l a c u e s t i ó n de C h i ­
p r e : 

— ¿ Q u é c r i t e r i o o q u é p o s i c i ó n 
m a n t i e n e T u r q u í a a n t e e l deseo 
de C h i p r e de ser i n c o r p o r a d a a 
G r e c i a ? 

— L a i s l a de C h i p r e — c o n t e s - ' 
t ó n u e s t r o i n t e r l o c u t o r , c o n es- j 
p e d a l e s m u e s t r a s de que l e gus -
t a b a h a l l a r s e a n t e p r e g u n t a se-! 
m e j a n t e — f u é c o n q u i s t a d a p o r , 
T u r q u í a h a c e 400 anos . J a m á s ! 
f o r m ó p a r t e de G r e c i a , que es u n 
e s t ado s o b e r a n o s ó l o desde 1830. 
L a i s l a f u é c e d i d a a I n g l a t e r r a 
b a j o c i e r t a s c o n d i c i o n e s e n 1868, 
c o n l a f i n a l i d a d de a t a j a r l a e x ­
p a n s i ó n r u s a e n e l M e d i t e r r á ­
n e o ; los ing leses i m p l a n t a r o n e n 
e l l a u n e s t a t u t o de c o l o n i a c o n 
l i b e r t a d r e l i g i o s a y c u l t u r a l . H a ­
b i t a n e n e l l a c i e n m i l t u r c o s y 
c u a t r o c i e n t o s m i l g r i egos , e n c o n ­
t r á n d o s e é s t o s m á s f a v o r e c i d o s 
e n l o que se r e f i e r e a e n s e ñ a n ­
z a y r e l i g i ó n . A l ser a b a n d o n a d a 
p o r los ing leses l a z o n a de Suez, 
h a c o b r a d o C h i p r e m a y o r i m ­
p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a í c o m o l o 
d e m u e s t r a e l h e c h o de que e l G o ­
b i e r n o b r i t á n i c o h a v o t a d o dos­
c i e n t o s m i l l o n e s de l i b r á s es ter ­
l i n a s c o n d e s t i n o a l a c o n d i c i o ­
n a m i e n t o b é l i c o de l a i s l a C o n 
estos a n t e c e d e n t e s , l a a n e x i ó n 
d e C h i p r e a G r e c i a n o p u e d e de­
j a r de p a r e c e m o s u t ó p i c á . 

L a o p i n i ó n n o cabe d u d a q u e 
p e r t e n e c e a u n a p a r t e que es i n ­
t e r e s a d a . 

L a c u e s t i ó n d e p o r t i v a l a t o c a ­
m o s b a s t a n t e d e r e f i l ó n ; t o d a ­
v í a se r e c u e r d a d e m a s i a d o l a p a -
Í f ^ - J f r f c e a d a " ^ los ^ r c o s 

I n f l i g i e r o n a n u e s t r o e q u i p o n a ­
c i o n a l de f ú t b o l . . . E n T u r q u í a Ta 
a f i c i ó n es b a s t a n t e g r a n d e y n o s 
e n t e r a m o s de casos de r i v a l i d a ­
des loca le s , p o c o m a s o m e n o s 
c o m o e n t r e n o s o t r o s 

A b a n d o n a m o s e l b a r c o c o n sen-

k S t 0 i ; a . N U - e Í t r 0 C0leSa T i r y a -
« i / ^ ^ S l d 0 m u y a m a b l e y 
n o s h a d a d o u n a v i s i ó n g e n e r a l 

^ u na^fc%COmpleJ;a de l a v i d a e n 
n n S - S m e i » b a r g o , n o s h e m o s 
q u e d a d o c o n l a s g a n a s de d i a ­
l o g a r c o n u n a g e n t i l í s i m a s e ñ o 

T n r ' r J f 1 ^ 1 8 ^ , t a m b l e n - h a s t a 
T u r q u í a l l e g a l a " m o d a " de l a s 
c h i c a s e n e l p e r i o d i s m o — , que 
n o s p r e s e n t a r a p o c o a n t e s ; s i t o -
a a s l a s r e d a c c i o n e s t u r c a s t i e ­
n e n r e d a c t o r a s c o m o esa s e ñ o -
r i t a , v a l e l a p e n a s o l i c i t a r e l i n ­
greso e n l a n ó m i n a de c u a l q u i e r 
p e r i ó d i c o d e a l l í . . . 

E l R o s a r i o y / a tesis 

d e l P a d r e P e y f o n 
P o r J e r e m í a D E G U A D A L U P E 

E l P a d r e P e y t o n es u n s a c e r d o t e n o r t e a m e r i c a n o , d e o r i g e n i r ­
l a n d é s , que u n b u e n d í a h i z o p r o p ó s i t o , que l o h a i n m o r t a l i z a d o e n l a 
h i s t o r i a : d e d i c a r s e a l a p r o p a g a n d a d e l r ezo d e l S a n t o R o s a r i o e n 
f a m i l i a , h a s t a c o n s e g u i r q u e d i e z m i l l o n e s d e h o g a r e s se p o s t r a r a n 
d i a r i a m e n t e a n t e M a r í a I n m a c u l a d a p o r e f e c t o de sus e n s e ñ a n z a s . 

E l P a d r e P e y t o n , e x t r e m a d a m e n t e s e n c i l l o e n s u p e r s o n a y e n 
sus e n s e ñ a n z a s , n o sue le u t i l i z a r p a r a l a c o n s e c u c i ó n d e s u p r o p ó s i t o 
o t r o a r g u m e n t o q u e : " f a m i l i a q u e r e z a u n i d a e l S a n t o R o s a r i o , s » 
m a n t i e n e u n i d a a l o l a r g o de l a v i d a " . 

Y c o n este s e j i c i l l o r a z o n a m i e n t o h a c o n s e g u i d o y a e l f a m o s o sa­
c e r d o t e l a g r a n r e v o l u c i ó n , d e l R o s a r i o M a r i a n o : u n a d e l a s r e v o l u ­
c i o n e s m á s r á p i d a s y e f icaces que r e g i s t r a l á H i s t o r i a : u n a r e v o l u ­
c i ó n que se e x t i e n d e n o s ó l o a l o s d iez m i l l o n e s d e h o g a r e s — c i n ­
c u e n t a m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s — que h a n p o d i d o e s c u c h a r s u m í s t i ­
c a p r o p a g a n d a , s i n o a o t r o s m u c h o s m i l l o n e s , que l o h a n e s c u c h a d » 
a t r a v é s d e l a r a d i o e n t o d o s los c o n t i n e n t e s . 

E l caso d e l P a d r e P e y t o n es m u y s e m e j a n t e a l d e l g r a n d o c t o r 
de l a I g l e s i a S a n A m b r o s i o , que , p r e d i c a n d o e n M i l á n sob re l a g r a ü -
deza de l a v i r g i n i d a d c o n s a g r a d a a J e s u c r i t o , c o n s e g u í a que . l o s de^-
s i e r t o s d e l A f r i c a se l l e n a r a n de v i r g e n e s que c a n t a b a n e l h i m n o de 
l a p u r e z a , a g r a d e c i d a s a l g r a n Esposo de l a s a l m a s m í s t i c a s . 

P r e d i c ó y a e l P a d r e P e y t o n e n v a r i a s c i u d a d e s de n u e s t r a P a ­
t r i a : e n M a d r i d , e n M á l a g a , e n B i l b a o . . . P e r o s u v o z h a r e s o n a d o e n 
t o d o s los á m b i t o s de E s p a ñ a c o n efec tos m a r a v i l l o s o s . ; 

E n n u e s t r a P a t r i a e r a c o n o c i d a l a tes is d e l P a d r e P e y t o n . N o e n 
v a n o es la, P a t r i a d e l F u n d a d o r d e l S a n t o R o s f i r i o , D o m i n g o d e G u z ­
m á n ; n o e n v a n o l o p r e d i c a r o n S a n V i c e n t e P e r r e r , S a n t o T o m á s d e 
V i l l a n u e v a , S a n J u a n d e D i o s y n u e s t r o s g r a n d e s m i s i o n e r o s . N o e n 
v a n o f u é u n o de los ú l t i m o s a p ó s t o l e s d e l R o s a r i o e l n u e v o S a n t o , 
A n t o n i o M a r í a C l a r e t . E s p a ñ a t e n í a u n a e x p e r i e n c i a de ^ m i l l o n e s d e 
f a m i l i a s que , d i s e m i n a d a s p o r t o d o s u á m b i t o , e n l a p e r s e c u c i ó n y 
e n l a paz , s e g u í a n r ezando , e l S a n t o R o s a r i o y c o n s t i t u í a n a c a b a d o 
m o d e l o de l a tes is d e l c l é r i g o i r l a n d é s : " F a m i l i a que r e z a u n i d a e l 
S a n t o R o r a r i o , s é m a n t i e n e u n i d a t o d a l a v i d a " . ' 

L a t es i s que h o y c o m e n t a m o s ; a t a c a e l m á s g r a v e m a l . que aque ­
j a a las f a m i l i a s e n s e n t i r d e los Papas , desde e l g r a n m i s i o n e r o , 
d e l R o s a r i o , S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a s t a e l P a p a f e l i z m e n t e r e i ­
n a n t e : l a d e s u n i ó n de los m i e m b r o s f a m i l i a r e s , e l i n d i v i d u a l i s m o . 
L a f a m i l i a m o d e l o de E s p a ñ a e r a p o r eso a q u e l l a e n que reinaba l a 
p a z y l a - s a n t i d a d a l m i s m o t i e m p o q u e c a d a d í a o r a b a a n t e M a ­
r í a y d e s g r a n a b a c o l e c t i v a m e n t e l a s c u e n t a s d e l R o s a r i o . 

Y es que e l R o s a r i o - m a n t i e n e c o n s t a n t e e n l a m e n t e de los q u e 
l o r e z a n e l e j e m p l o d e l a S a g r a d a F a m i l i a , s i e m p r e u n i d a y- c u y a s 
v i r t u d e s se p o n d e r a n m i e n t r a s se m e d i t a n los m i s t e r i o s y se r e z a n 
c o n d e l e c t a c i ó n l a s A v e M a r í a s : l a paz d e l H o g a r de N a z a r e t , e l a m o r 
m u t u o de sus m i e m b r o s , e l gozo e n e l t r a b a j o c o m ú n , l a p r e v i s i ó n 
de l o s s u f r i m i e n t o s , que h a n de ser s u m a y o r c o r o n a , l o s e j e m p l o s d « 
m u t u a c a r i d a d v a n d e s f i l a n d o p o r l a m e n t e y p o r e l c o r a z ó n a l m i s ­
m o t i e m p o q u e se p a s a n l a s c u e n t a s , v e r i f i c á n d o s e u n a c o m p e n e t r a ­
c i ó n de Idea les , que e n g r a n d e c e n y d a n c a l o r y v i d a a los q u e to--
m a n p a r t e e n e l rezo . 

C u a n d o se reza e l R o s a r l o f a m i l i a r e n c o m p l e t a u n i ó n d e - t o d o s 
sus m i e m b r o s , se p a g a d í a p o r d í a e l m á s r i c o de t o d o s los s e g u r o s 
q u e h a de p e r c i b i r s e a l f i n de l a v i d a . P e r o , c u a n d o l a m a d r e que 
r e z a y p r e s i d e e n l a a u s e n c i j i d e l esposo o de los h i j o s p a s a l a s c u e n ­
t a s d e l R o s a r i o , l a m u j e r n o p r e s i d e m á s q u e , f í s i c a m e n t e : p o r q u e s u 
a l m a l l o r a p o r d e n t r o . S i n e m b a r g o , t i e n e e l R o s a r i o t a l f u e r z a , que 
p o r m o d o g e n é r i c o p u e d e a s e g u r a r s e que l l e g a r á u n d í a e n q u e e l 
esposo r ece y p r e s i d a . 

H o n o r y g r a t i t u d a l v e n e r a b l e P a d r e P e y t o n , i n s t r u m e n t o d e l a 
S a n t í s i m a V i r g e n d e F á t i m a p a r a d i v u l g a r e l r ezo d e l S a n t o R o s a r i o , 
que r e c o m e n d ó E l l a e n seis a p a r i c i o n e s c o n s e c u e t l v a s e n . C o v a d e 
I r i a . ' H o n o r y g r a t i t u d a l m a r a v i l l o s o p r o p a g a n d i s t a que h a i n t e r ­
p r e t a d o p e r f e c t a m e n t e e l g e m i d o a n g u s t i o s o de l a S a n t a M a d r e I g l e ­
s i a a n t e los p e l i g r o s de l a d e s u n i ó n de l a s f a m i l i a s c r i s t i a n a s ; 

T E N 
P E R S O N A L I D A D . . 

Pora lener un proceso cutis no hay nece.idad d.o cu-
de peca°n.PaS,aS'" ^ P 0 ' " " ^ " ^ Y, 'llenarlo 

JUGO DE LOTO EN RACHEL, da un .OMO ".rigo m . . 
duro , muy favorecedor.,. 

Con unas suaves frolaciones por la ca.ra y cuello cor 
un panno empapado en JUGO DE V O T a INTEA, el 
culis se conserva fresco V juvenil. 

No hay lemor de que se formen nfleas ni arrugas porque 

J U G O DE L O T O 
oslá compuesto con flores y,p'anlas medicinales, cuyas 
virtudes han sido bien esludiadas para embellecer el 
cutis y tenerlo siempre co'^o a los quince años , 

^ n todas las Perfumerías 10 encontrara en el color que 
me|or armonice con su gusto, deide blnnco a bron­
ceado. 

Fabricido con 9»'>n'io innnacéulica 



V o z d e l E v a n g e l i o 

« E l c i e l o y l a t i e r r a p a s a r á n , m a s m i s 

p a l a b r a s n o p a s a r á n » . ( L u c . X X I , ^ 3 3 ) 

En aquel tiempo, dijo Jesús a sus discípulos: "Habrá señales en 
el sol y en la luna y en las estrellas, y en la tierra consternación 
de las gentes, por la confusión que causará el ruido del mar y de 
sus ondas, quedando los hombres yertos por él temor y recelo de las 
cosas que sobrevendrán a todo el universo, porque las virtudes de los 
cielos serán conmovidas, y entonces verán al hijo del Hombre venir 
sobre una nube con gran poder y majestad. Cuando comenzaren, 
pues, a cumplirse estas cosas, mirad y levantad vuestras cabezas, 
porque cerca está vuestra redención. Y les dijo una semejanza: Mi­
rad la higuera y todos los árboles; cuando ya producen de sí el 
fruto, entendéis que está cerca el estío. Así también vosotros, cuan­
do viéreis hacerse estas cosas, sabed que cerca está el reino de los 
cielos. En verdad os digo que no pasará esta generación hasta que 
todas estas cosas sean hechas. E l cielo y la tierra pasarán, mas mis 
palabras no pasarán." 

REFLEXIONES 
Ha terminado el ano eclesiás­

tico y con el santo tiempo de 
Adviento comenzamos el nuevo 
año. Y, al proyectar nuestra vis­
ta sobre él, nuestros ojos vis­
lumbran la fiesta alegre y sim­
pática de la Navidad de la que 
el Adviento es preparación. 

Para esta labor de preparar 
nuestras almas para esa venida 
del Salvador, la Iglesia nos re­
pite y vuelve a poner a nuestra 
consideración la escena terrible 
del juicio final con la que nos 
llama a penitencia para que bo­
rrado el pecado y limpias nues­
tras almas, éstas se enciendan 
en el amor hacia ese Niño que 
por nosotros nació pobre y des-x 
yalido en el portal de Belén. 

Y todo este tiempo de Advien-
t« es tiempo de preparación, 
tiempo en el que hemos de avi­
var esos deseos de llegar a po­
seer a Dios y de agradecerle sus 
dones. 

Nuestra redención están pró­
xima nos dice San Pablo, detes­
temos las obras de los tinieblas y 
tomemos las armas de la luz. 

E iluminados con esa luz divi­
na emprendamos con " valentía 
ese camino que nos ha de llevar 
al portal de Belén, para allí pe­
dir al Divino Niño que ponga paz 
en nuestras almas, tantas veces 
combatidas por las pasiones que 
nos rodean y nos solicitan en to­
do momento. 

Y para que en esta lucha no 
desfallezcamos, el Evangelio de 
este día ños anuncia la victoria 
que se realizará precisamente 
después de esa lucha, victoria 
que se-confirmará en aquel mo­
mento terrible del juicio. Victo­
ria del justo que verá premiados 
sus esfuerzos a vista de todo el 
mundo. Victoria también de Dios 
porque en aquel día terrible con­
fundirá públicamente a sus ene­
migos que tendrán que humillar­
se ante la Cruz redentora de la 
qu« será portador Cristo juez, 
porque no quisieron humillarse 
ante el portal de Belén donde Je­
sús era todo amor y caridad. 

Penetrémonos bien de esta ver­
dad y, para nuestra dicha, en 
este santo tiempo, detestemos el 
pecado y hagamos de nuestros 
corazones una cuna donde" re­
pose ése Jesús que es amor y es 
caridad, para qué poseyendo 
siempre nuestros^ corazones, vivi­
ficados por la gracia, aquel día 
terrible del juicio seamos dig­
nos de una sentencia que nos 
abra para siempre las puertas del 
Cielo. 

J . V. 

P u b l i c a c i ó n 
d e l a S a n t a B u l a 

Como anunciamos en nuestra última 
c'dicion, ayer, a r-iedloclia, tuvo iugar 
ila primera parte de la publicación 
de la Santa Dula de Cruzada. 

A las doce, sali(> de Palacio la co­
mitiva integrada por el administra­
dor diocesano y alguacil de Corona, 
precedidos ríe los' clarines del Exce­
lentísimo Ayuntamiento y la Bandera 
de la Santa Cruzada y escoltados por 
una sección do íi Guardia municipal 
•la banda de trompetas del Regimien­
to de Caballería y una sección de 
síibles del ..rrismo regimiento. 

. Hecha por el alguacil la primera 
publicación rip la Santa Bula a la 
puerta del Palacio Arzobispal, siguió 
por Barranlss y eslíes de costumbre, 
para hater ias demás publicaciones 
en los ilutares tradicionales. 

Hoy tendrá luga." la íes1"1^3 parte 
de la Publicación, saliepdo también 
del Palacio Arzobispal y dirigiéndose 
a la iglesia de San Nicolás, donde 
el administreidor diocesano la entre­
gara al prior de la Universidad de 
Curas y Coadjutores quien, a su vez, 
la trasladará prccesionalmente hasta 
'la Catedral, formando en la proce­
sión ¡la Universidad de Curas y .Coad­
jutores con las cruces parroquiales 
•y una comisión del Excnrio. Ayunta­
miento. 

Al llegar a la Santa Iglesia Cate­
dral, la Santa Billa es recibida por 
el Cabildo Metropclitanío, diciéndo-
se a continuación la misa conventual 
en la que predicara el M. I. Sr. D. 
Angel Cigüinza. 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o d e B u r g o s 
a p r u e b a e l p r e s u p u e s t o del a ñ o 1 9 5 5 

Otros importantes [acuerdos adoptados por la 
sesión plenaria de la citada entidad 

Ha celeb;ado sesión ordinaria el 
pleno de la Cámara Oficial de Co­
mercio e Industria de Burgos, bajo 
la presidencia de don Mariano Pérez 
López y con asistencia de los vocales 
señores (¿azuela, Royo, Saiz Marcos, 
Reyllía ívíariinez, Taboada, Martínez 
'Nales, Mitro Alvarez, Gutiérrez Orte­
ga, Munguía, Pérez Ortega, Villanue-
va Vadillo, Sedaño, García Juarros y 
'vooalies cooip̂ radores señores López 
Monís y Lucio Avila. 

Oespues do leída y aprobada el ac­
ta de la sesión anterior fueron adop­
tados, entre ctros, los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar ias gestiones realizadas 
cerca de la Compañía Telefónica Na­
cional de España para conseguir la 
normalización del servicio telefónico 
on nuestra "ciudad y reiterar nuestra 
anterior petición para que -se cree 
una línea directa de comunicación en­
tre Burgos y Barcelona, interesándo­
se también el perfeccionamiento del 
servicio con otras capitales españo­
las. 

Quedar enterada de haberse solici­
tado en su día y de conformidad con 
las prescrio. :ones legales, la inscrip­
ción de mws'ra Cámara en el Regis­
tro oficial del Gobierno civil de Bur-
go.s, a los efectos del nombramiento 
de canciidatos para las elecciones del 
tercio representativo de Entidades 
Económicas y culturales en el Exce­
lentísimo Ayuntamiento de Burgo-s, 
qué. tendrán iügar e) próximo domin­
go, día 5 de Diciembre. 

Aprobar e! proyecto de presupuesto 
ordinario de ingresos y gastos de la 
Conporación para el próximo ejercicio 
de 1955 con ligeras modificaciones 
sobre el del año anterior y elevarle, 
en cumplimiento de los preceptos re­
glamentarios, a la superior aprobación 
del Eterno. Sr. Ministro de Comercio. 

Aprobar .igualmente el estado de 1 
situación económica de la Cámara en 
1°, de Noviembre de 1954. 

El señor presidente dió cuenta al 
iPIeno de las últimas reuniones cele­
bradas en la Alcaldía para conseguir 
la próxima inuplantación en nuestra 
•ciudad de un Servicio de Vigilancia 
Notturna que empezará a funcionar 
a primeros del próximo año. Se acor­
dó ratifkar ti informe elevado por 

MAS DE MIL FAMILIAS DE 
BüRSOS 

ziecas/íó/j de comida t n r n -
Vlernc. Ayuda con tu úbolo t 
Jai Ccc/na de Caridadt 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

D o ñ a T o m a s a G o n z á l e z G ó m e z 
(VIUDA DE FERNANDO LONGO) 

Falleció el día 27 de Noviembre de 1953, a los 86 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de 

Su Santidad 
(Q. K. P. D.) • 

Sus apenados hijos, doña María y don Joaquín; hijos políti­
cos -doña Amalia Miguel, doña Hilaria Miñón, don Vicente 
Serrano, doña Consuelo González y doña Jacinta Yela; nietos, 

biznietos, sobrinos, primos y demás íamilia. 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral que 

por el eterno descanso de su alma, se celebrará mañana lu­
nes, a las nueve y cuarto de la .mañana, en la iglesia parro­
quial de San Cosme y San Damián, por cuyo acto de piedad 
les anticipan las gracias. 

i . Burgos 28 de Noviembre de 1954. 

Bl n»vínano de misas qu« dará 
Eamíenz J, , mañana, lunes, a las 
•ciio y media, en la parroquia de 
•ta AíHinciarión, será aplicado por 
«1 eterna descanso del alma de 

; EL SEfTOR 

ttfiecido e¡ fiassdo día 23 de los 
ccrrlentes 

. S ÍQ. t . p:. D.) 

LA KA'MILIA, agradecerá a sus 
«Mnistatírs la asistencia a tan pia-

"LA UtíVANlDAB".- Gran Fu-
mrsdia. San Juan, 5.- Teléfono, 
377?. • 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

Don M u [ ü 
Falleció el día 30 de Noviembre de 1953, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

( Q . E . P . D . ) 

Su resignada esposa, doña Nicolasa Arroyo Alonso; hijos, hijos 
liolíticos, nietos, hermanas, hermano político, sobrinos, primos 

y demás familia. 
; Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oracio-
•nes y la asistencia a alguna de las misas que en sufragio de su 
alma se dirán el martes, día 30, en San Lorenzo el Real, a las 
ocho y media, nueve, nueve y media, diez, diez y media, once 
y media y doce; y las que se digan en la Divina Pastora a las 
ocho, ocho y media y nueve; y la función de la tarde a las siete 
y media ¡en la misma Iglesia; las que se digan en la Iglesia de 
Ja Victoria en Málaga y en la Sagrada Familia de Barcelona, 
así como en la Iglesia parroquial de Fuenterrabía (Guipúzcoa) 
y en la de Villacibio (Falencia). 

¡nuestra Cámara al Ayuntamiento so­
bré, este asunto y que se felicite a 
dicha Corporación por haber resuelto 
satisfactoriamente el grave problema 
padecido oor nuestra ciudad durante 
Tantos años. El Servicio de Vigilancia 
—termina diciendo el señor Pérez 
López— funcionará concertado con 
un Patronato en el que tendrá repre-
isentdción nuestra Cámara y los re­
glamentos para su desarrollo meie-

-cen nuestra total aprobación por con­
siderar que la implantación del ser-

•vicio, en ¡a forma que se proyecta, 
viene a dar completa satisfacción a 
los deesos y aspiraciones de nuestra 
Cámara que en distintas épocas y de 
•forma contímia y reiterada solicitó 
de la Corporación municipal esta me­
jora que tanto puede beenficiar a 
•las clases mercantiles que la Cámara 
•représenla. Para que en su día re­
presente a la Cámara en el citado Pa­
tronato, se designó por acl'amaición al 
vocal don Alfonso Villanueva Vatdillb. 

Previa lectura se acordó aprobar 
un informe redactado pDr secretaría 
acerca de 'es márgenes comerciales, 
reales y , efectivos, asi como sobre 
otros extremos importantes relacio­
nados con venta de tejidos al por­
menor en nuestra ciudad. 

Igualmente se acuerda dar cuenta 
de las gestiones realizadas por la Cá­
mara en relación con el escrito eleva­
do o la misma por vorios comercian­
tes de la .-api tal, que solicitaron 
nuestra intervención cerca de la Ban­
ca local sobro algunos aspectos rela­
cionados con la crisis comercial d̂  
ventas en ol Comercio. 

Se ocuipó el Pleno ampliamente del 
problema planteado por la importan-
•cia y transcendencia de las restric­
ciones eléctri;as en España, acordán­
dose que todas las sugerencias y pro­
puestas que a la Cámara se presen­
ten deben cursarse reglamentaria­
mente al Consejo Superior de nues­
tras Corporaciones, el cual elevará 
al Gobierno ias conclusiones pertinen­
tes para la solución del problema plan­
teado. 

Por últnmo se dió cuenta y íué apro­
bado el escrito elevado pór Secreta­
ria al Consejo Superior de Cámaras 
de Comercio, en el que se solicita la 
Intervención de nuestros procuradores 
en Cortes para conseguir que sea re­
bajado el porrentaje del 200 por 100 
sobre la cuota de contribución indus­
trial que se va a imponer a las em­
presas individuales que deseen solici­
tar la exención de la contributión de 
Utilidades", de acuerdo con el nuevo 
proyetto de ! ey presentado a las Cor­
tes que modificará esencialmente la 
citada contribución. 

Y . después de tratar sotire otros 
asuntos de régimen interior y temas 
de interés c.tmeral fué levantada la se­
sión, a las diez de la noghe. 

Rosario do la R o í a 
do la i 

i n t e t d i i l l m i v n 
P a r t i r á c a d a d í a 

d e u o a p a r r o q u i a 

Este ¿iño y como preparación 
de la solemne clausura que en 
Burgos ha de celebrarse del Año 
Mariano, el novenario a la In-
maculfídi Concepción dé Nuestra 
Señora, se conmemorará de mo­
do espD. ialmcnte fervoroso, ini­
ciándose los cultos, todos los dia.s, 
con el Rosario de la Aurora que 
partirá cada día de una parro­
quia distinta. 

He .«Jiii e! calendario estable­
cido: 

Día .30, partirá de la parroquia 
de La-Anunciación de Nuestra Se­
ñora; el día 1.°, de la de San 
Pedro y San Felices; el día 2, de 
la de San Cosme y.San Damián; 
el da J, de la de San Pedro de 
la Fuente; 6' día 4, de la de 
San Le;mes; el día 5, de la de 
San Esteban; el da 6, de la de 
San Clí; el día 7, de la dé San 
Lorenzo y el día 8 de la de San­
ta Agueda. 

Todos los das los respectivos 
cortejos se dirigirán a la Cate­
dral, donde el párroco de la 
correspondiente feligresía cele­
brará la Sania Misa g las ocho 
en punto de la mañana. 

N u e v a nota sobre restr icc iones e l é c t r i c a 
En virtud de órdenes dictadas por la Superioridad el 

la Cantera y Villalonquéjar. 
„ y sábados.—Se interrumpirá el servicio en todo el 

excepto los sectores alimentados por las líneas Urbana Norto 
;nir. Centro I , Centro IV y Briviesca, que alimentan a los ¿PC 

A c l a r a c i ó n a l a 
reglamentación laboral 
de trabajo de Hostelería 

En el "Bo'.otin Oficial del Estado" 
del día 26 del actual se publica una 
resolución de la Dirección General de 
Trabajo, cuyo texto es el siguiente: 

Las consu ias promovidas ante es­
te Centro directivo en relación con la 
cbligación del pago de los aumentos 
por . tiempo de servicio devengados o 
a devengar por los trabajadores afeic-
tados por la reglamentación Nacio­
nal de Trabajo de Hosteteria, Cafés, 
©ares y similares determina el mismo 
a pronunciarse sobre la forma como 
¡ha de darse cumplimiento a dicha 
obligación. 

En su consecuencia esta Dirección 
General ácima que la circunstancia 
de que el ir'iculo 78 de la Reglamen­
tación citada señale como módulo 
recfulador para el cálculo, de los por­
centajes el sueldo garantizado no tie­
ne más alcance, que el de establecer 
una base indubitada y fija para en­
contrar la proporción en cada deven­
go; fuera de ésto, es indiferente que 
lo que ol personal. cobre del tronco 
o porcentaje no a'cance, cubra o re­
base dicho sueldo, pues siempre y en 
todo caso lo? aumentos por tiempo 
de servicio ha de abonarlos directa­
mente y a su cargo la empresa, sin 
posible deducción de lo percibido del 
tronco por ti interesado. 

EN VILLADIEGO 
vendo casa con negocio de comi­
das y vinos, de dos pisos, apta 
para fonda, banco, etc. 

Tratar Florencio de la Hera. 

tro de energía eléctrica realizado en esta 
de Burgos, S. A." y sus distribuidores, se ihtVrrumpirá^a î-ect'ra 
las 0 horas del día 29 de los corrientes, cuatro días a la "lr 1:16 
desde las ocho a las diez y ocho horas, en la forma ^^ana, , 
nuación se^detalla: iorma que .a contí: 

Lunes y martes.—Se interrumpirá el servicio en todo »i • <. 
de "Electra de Burgos. S. A.", excepto los sectores alimentad ma 
las líneas urbanas, centro I I , centro I I I y Sur, que alimenta ®or 
sectores siguientes: , 11 a ios 

San Francisco, Cid, San Juan, Calvo Sotelo, Vitoria -Gra 'ni 
tro. Plaza de José Antonio, Textiles. Castellanos, Medir T B T - i ^ 
Campeador, Grandson, Santa Agueda, Audiencia, Santa Marín r.i 
de Vega, Barriada Yagüe I , Barriada Yagüe I I . Fabril Sederp rf3, 
rretera de Valladolid, Penal, Químicas, Hilaturas Castilla vniñ 
mar, San Cosme, General Mola I , Pisones, Rifa, Carretera' de Ai-
Fundición, San Isidro, Faquín, Galletas BurgQs, Alfares Gastón08' 
nos. Fábrica de yeso, Granja Santa Bárbara, Telefónica Crn 
Elevadora de Aguas, Alsina I , Cartuja, Cortes, Villayuda Alsina í ? ' . 
Castañares y Fuentes Blancas. ' •xia 

Miércoles y jueves.—Se interrumpirá el servicio en todo el >!: 
tema, excepto en las zonas de Miranda de Ebro, Berma Aran t 
de Duero, Los Balbases, así como los sectores de Utaierñá Mn 
Sedaño, Villanueva Rampelay, Villarcayo y las líneas rurales riL' " 
Hontoría dS 1o ^ v - n i a m I T Tmia^lnnnnóiar 

Viernes 
tema 
Porvenir, 
tores siguientes: 

Tejera Noberfa, Cerámica Burgalesa, Alfares Cadenillas TP 
jera García Germán, Yllera I , Yllera I I , Academia de Ingeniern^' 
Gamonal I , Gamonal I I , Parador del Cid, Parque de Intendencia' 
Loste, Las Nenas, Central Lechera, Capiscol, Numancia-, Payno Pe 
sidencia Sanitaria, Azucarera, Turiñó. Renedo, Vadillos I Vadillo^ 
I I , Barriada Militar, Residencia de Oficiales, Las Calzadas Autn 
movílismo. Cuarteles, San Pedro Cardeña, Santa Clara, Calera Pi 
nedo, General Mola I I , Panificadora, Grupo Central de Farmacia 
Cifre, Delicias, La Castellana, Huelgas, Marcos Rico, Villatoro v 
Yeseras. 

Queda rigurosamente prohibido el trabajo en la industria en­
tre las diez y ocho y las. ocho horas, excepto las industrias que están 
autorizadas para funcionar en ciclo permanente, así como las pa 
naderías y fábricas de hielo. 

Todas aquellas industrias que tengan establecidas centrales de 
reserva, habrán de ponerlas en marcha. 

Se prohibe la iluminación de escaparates y anuncios lumi­
nosos. • 

E l consumo de energía eléctrica de cada usuario, no podrá ser 
superior a UN TERCIO de su consumo normal. 

Toda infracción a estas normas se sancionará con el corte total 
dél suministro mientras duren las circunstancias actuales. 

Esta Delegación confía en el más exacto cumplimiento de lo 
dispuesto y la máxima austeridad en el consumo, única forma de 
mantener el servicio reseñado en la presente nota, e incluso de 
poder mantener el servicio durante las 24 horas del día si no se 
sobrepasa la potencia máxima y el consuma de energía diaria que 
ha sido concedido por la Superioridad. 

Burgos 27 de Novimebre de 1954. 
E l ingeniero jefe, Antonio LOPEZ MONIS. 

W l l i 

Q U I N A D O A P E R I T I V O ; 

R I C A R D O B A R C E L Ü - M Á L A G A p 

C o n s e j o 

e f e l o s M o n 

Reparación de las carreteras de la comarca, realización de sondeos catboníleros, recogida der trigo, variación 
del curso del río Cadagua y otros, fueron los temas tratados en esta importante asamblea 

T e r c e r a r e u n i ó n d e l 
c o m a r c a l d e E s p i n o s a 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR E L ALMA DE 
, E L SEÑOR 

D. ANTONIO VILLANUEVA FERNANDEZ 
(Doctor en Medicina y Cirugía) 

*Que falleció ayer, día 27, en Briviesca a los 72 años de edad, 
comfortado con los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 

Q . E . P . D . 

Su apenada esposa, doña Jesusa Pelayo Guilarte; hijos, don Antonio, (médico forense), 
don José (teiriente coronel médico), Madre .María Luisa (Esclava del Sagrado Corazón 
de Jesús) don Jesús (capitán médico), y don Ricardo (médico de Briviesca); hijas po­
líticas, doña Concepción Gómez, doña Emilia Ybargoytia, doña María Luisa Gómez y 
doña Cristina Marcos; hermana, doña Emilia; hermanos políticos, doña Emilia Varona 

y don Ricardo Pelayo; nietos; sobrinos y demás familia. 

AL PARTICIPAR a sus amistades tan sensible pérdida les suplican una oración 
por el eterno descaxiso de su alma así como la asistencia al entierro y funeral que ten­
drá lugar hoy día 28 a las doce y medía en la iglesia parroquial de San Martín de 
Briviesca, acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de dicha localidad. 

Por lo que les quedarán siempre muy agradecidos. 
Briviesca, 28 de Noviembre de 1954 

Al año exacto de su creación 
celebró el viernes su I I I reunión 
el Conseje Sindical Comarcal de 
Espinosa de los Monteros. E l ac­
to tuvo lugar en la Casa Consis­
torial, bajo la presidencia del 
delegado provincial, señor Esco-
bedo y los vicesecretarios de Or­
denación Económica y Obras 
Sindicales, juntamente con el 
presidente de la Cámara Oñcial 
Sindical Agraria, don Francisco 
González. En la mesa presiden­
cial tomaron asiento el alcalde 
de la villa, don Prudencio Gó­
mez Maranón; el delegado sindi­
cal comarcal, don Ricardo Arro­
yo; el alcalde de la Merindad de 
Sotoscueva, don Gregorio Forres 
y el párroco don Luis Sanz, jefe 
de la Hermandad, don Domingo 
González y jefe del Sindicato- Co­
marcal de Industria, Comercio y 
Servicios, don Hilario González. 

En primer lugar pronunció 
unas palabras el delegado pro­
vincial,1 poniendo de relieve la 
importancia de la labor realiza­
da por los Consejos, que han lo­
grado el establecimiento de una 
mutua colaboración entre las en­
tidades sindicales y las autori­
dades, 

A continuación el secretario 
comarcal don Cecilio Gómez-Ma 
rañón, dió lectura al acta de la 
reunión anterior, que fué apro 
bada. 
REPARACION DE CARRETERAS 

Después de la intervención de 
varios consejeros se acordó diri­
girse a la Jefatura de Obras Pú­
blicas planteando el grave pro­
blema que se deriva del estado 
deplorable de casi todas las ca­
rreteras que afectan a la comar­
ca. Especialmente se acordó in­
sistir sobre la necesidad de que se 
construya la carretera de Espi­
nosa a Veedón y la de"Para y 
Santaolalla,, así como la de So­
toscueva - Ahedo - Linares. E l je­
fe de la Hermandad de Montija 
puso de "relieve la conveniencia 
de establecer una comunicación 
entre Villasante y Loma de Mon­
tija. . 
EXISTENCIA DE CARBON 

Teniéndose firmes referencias 
de la existencia de carbón en los 
montes de Somo y en otras par­
tes de la comarca, lo que ha mo­
tivado algunas denuncias ante 
la Jefatura de Minas, se solicita 
la realización de sondeos por 
cuenta del Instituto Nacional de 
Industria. 
RECOGIDA DE TRIGO 

El problema de la recogida de 
• trigo afecta en esta zona a va­

rios pueblos y por ello se solicita 
que por el S. N. T. se active la 
instalación dé almacenes capa­

ces en todos los casos. La desva­
lorización del trigo, como conse­
cuencia de la humedad y de una 
manera general en toda la zona, 
motivó que en la sesión se levan­
taron varios consejeros protes­
tando del descuento que se veri­
fica a la entrega del cereal. E l 

presidente de la Cámara infor­
mó de las gestiones llevadas a 
cabo, anunciando la próxima re­
cogida de todo el trigo de la co­
marca, que posiblemente se des­
tinará a su molturación en las 
poblaciones del litoral cantábri­
co. El Consejo aprobó a propues-

EUUBIERD ESPAÑOL BE FIBRAS 

D I S T R I B U I D O R E S : 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

r . URRACA! 
OCLIISTA 

I M i CALVO.t7-TElEF0N0 13 

J O S E C A Ñ A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.5 — Teléfono 3591 

S a n a t o r i o d o N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. - r T. 2333. — Burgos 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. — Teléfono, B331 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X 
Miranda, 6 

Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON—RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 13 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2.5 — Tef. 1533 

' ^ ^ A W m T p A R D o ' 
Diplomado Escuela Nacional de Tisle-
ioyia. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 
Madrid. 14, 2." — Teléfono. 4166. 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

D o c t o r d e í & C u e s t a 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 3988 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n C a l v o , 2 8 

Confíe en esta Casa su receta de Oculista. 
Cristales ciéntíñeos de las mejores marcas 

ta del delegado provincial que se 
solicite del S. N .T. la aplicación 
exacta de los descuentos por hu­
medad a cada labrador sin gene-
ralizar este descuento. 
REPRESENTACION EN LA JUN-
• TA DE ENSEÑANZA 

A propuesta de la Hermandad 
Sindical de Espinosa- se acordó 
solicitar una representación en 
las Juntas de Enseñanza Prima­
ria, fundamentándola en el he­
cho de haberse concedido esta 
representación en las Juntas con­
tra el analfabetismo. 

Finalmente y a proptresta ^ 
las Hermandades de Montija y 
Valle de Mena se trató sobré re-

: población forestal y de, la nec-
sidad de variar el cuíso del oa 
dagua a su paso por Villanuey» 
de Mena, con objeto de evitar las 
inundaciones. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

Fuera de convocatoria se plan­
teó la conveniencia de dirigirse 
al I. N. P. en el sentido de ^ 
cuando se trate de expedieiue-
de labradores de esta comaica ^ 
a efectos de la estimación de i 
superficie cultivada por el^s > 
tengan en cuenta las especias 
carácteristicas de la explotacirt 
agrícola y que se considere co 
direcho a todos los subsidiosJ 
seguros a cuantos pertenezcan ^ 
censo laboral agrícola. „rnhie-

También se Pinteo • el p oo^ 
ma que se origina a los DU^ 
ses del Norte de la P ^ v l f ^ % ¿ ¡ a 
mo consecuencia.de las 
establecidas por , las empres*_ 
Uriarte y L a Esteella en la ^ 
gida de viajeros en la ime<* 
gos-Bilbao. . „„VN n rS-

Cerró el acto, el delegado P^ , 
vincial con unas Paladas, ^ 
tando la necesidad de Kall 
reuniones de los Consejos t e n ^ 
una continuidad por par"i y 
las Hermandades, i m P « ^ n ^ c a . 
fomentando las ^estionet, ^ de 
minadas a la mejor ^olncioi 
todos los problemas rura.t». doS 

La reunión termino a ^ 
y media de la tarde y * fbel vi-, 
co el delegado provincial^ S! 
cesecretario de Obras Smcu^ ^ 
juntamente £on el alcaiae^y , 
legado sindical comaicai v . 
ron unos terrenos ofrec.„nstruir 
el Ayuntamiento para ^ c0-
viviendas, que'se estimaion 

v mo poco satisfactonos. 
VISITA A VILLARCAYO _ . laS 

A su paso por viliaicp gntre-
jerarquias provincia es se ^ 
vistaron con el aléame ^ CoInar-
bajara, jefe del Sindicato o 
cal, estudiando los ^ ^ t 0 á f 
lies sobre el anteproye^^ ^ 
construcción de un bloque " 
yiendas en la villa. 

http://consecuencia.de


o s d e p o r t e 
p a r t i d o s 
y a 
p a r a h o y 

ORIMCRA DIVISION 
R Mac'rid- C. Echevarría. 

KMricl - ^pañol/ lturrioz. 
At-, - Maves, Azon. 
f f palmas - Ssvllte. Añones. 

, Í<,̂  - Hércules, Riyero, 
S d e r - R- Sociedad, Novell a 

kllbño -A'élladolid, l ernandez 
B^lona - Coruña, Díaz Argole. 

SI-CUNDA DIVISION 
Prirr.er grupo 

.ni: - Looroñés,, Campos. 
nnzz - Sestao, Kiercheben. 

7'aMr Baracaldo, C. Villaverde. 
,431- Atóv65' c- Comreras. 

• ̂  - Oviedo, Cruz Carrascosa, 
.fa Fe'S'JU'3 • Lérida, Mosquera. 
isarK'sa - Osasuna, FernaiKlez | L ) 
£* industrial - ferrol. Fuente. • 

Segunde grupo 
Tarrasa Ai. Tótiián, Santos López 
Kspaña Tánger - Jerez, Auiré. 
|a£n _ Castellón, Pinar. 
Murcia • Granada, Manes. 
Badajoz - Extremadura, Lacambra 
getis - Tenerife, Lloris. 
tineiíse - Levante, B. Quintas.' 
San f'ernando-Sabadell, Caballero 

TERCERA DIVISION 
Crupo tercero 

Basconi'a - Indauchu. 
' MlRANDFS - Arenas Cuedio 

Portugalete - V¡llosa. 
GueAo * Begoña. 
Erandib - BUHOOS. 

E l B u r g o s j u e g a 

h o y e n E r a n d i o 

O D E B U R G O 

E n Z a t o r r e c o n t e n d e r á n e l 

J u v e n t u d y u n c o m b i n a d o 
Como tenemos anunciado, esta 

mañana a primera hora, el Bur­
gos saldrá por carretera hacia 
Bilbao, donde le corresponde ju­
gar con el Erandio. 

Formarán la expedición Mezo, 
Cutí, Pestaña, Barrios, Vázquez, 
Zuloaga, Castillo, Hernando, Lo-
rente. Erigido, Arnáiz, Vilaseca 
y Troyano. 

Vilaseca reaparecerá en este 
partido alineándose de. extremo 
izquierda, mientras en el pro­
pio campo se resolverá acerca de 
si será Guti o Mezo quienes de­
fiendan la puerta. Mezo tiene un 
•golpazo tremendo en el vientre, 
recibido en el encuentro contra 
el Indauchu, 10 que le hace en­
contrarse un poco mermado de 
facultades. De no sentirse ple­
namente recuperado, .veremos a 
Guti volver a la portería. 

DIARIO DE BURGOS desplaza 
su redactor "Siul" para informar 
ampliamente a sus le'ctores el 
próximo martes. 

Mucha suerte a todos. ' 
GRAN EXPECTACION EN ERAN­

DIO 
También en Vizcaya conceden 

gran importancia a este partido. 
Vean lo que del miismo escribe 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su difusión 

Antes de contratarlo, a s e g ú r e s e d e esto úlíi-
nho. S¡ no le b a s t a . s u o b s e r v a c i ó n persona l , a s e ­
s ó r e s e en una A g e n c i a de Publ ic idad. 

Siempre r e s o l v e r á a n u n c i a r s e en 

i c e 
C a l e r a , 29 

Accesorios de Perfatncria 
Artículos ds limpieza 
Barnices, Esmaltes, etc. 
Colores en polvo 
Drogas industriales 
Insecticidas agrícolas 
Insecticidas domésticos 
Materias primas industriales 

A p a r t a d o , 92 - T e l f . 3666 - B U R G O S 
VENTAS AL POR MAYOR 

Ortopedia 
Perfumería en general 
Pinturas preparadas 
Productos de Avicultura 
Productos para Ganadería 
Productos químicos industriales 
Productos químicos puros 
Productos Solvay 

Gmcesionario de producios L'Oréal 
Coasalte precios y coadicloaes. 

nuestro colega "El . Correo Espa­
ñol": . 

"Uno de los encuentros de ma­
yor interés para la jornada d" 
mañana es el , Erandio-Burgos 
de Leorbaso. 

Por eso nada nos extrañó cuan­
do al descolgar el teléfono oí­
mos al otro lado del hilo la voz 
cenocida del conspicuo erandio-
tarra... 

—No me digas nada —fué 
nuestro primer saludo— ya sé el 
ambiente que hay en el pueblo. 

—iQué vas a saber! Esta vez 
supera a todo lo conocido. 

—:¿Tanto teméis al Burgos? 
—No es temor precisamente, 

pero sí respeto. Tú sabes que es­
tos últimos anos el Burgos ha he­
cho muy buenos partidos en Lepr-
baso, y nos ha costado muchos 
sudores él peder ganarles. Por 
eso existe tanta expectación. 

—¿Sólo por eso?' 
—Por eso y por lo otro. No 

hay más que echar un vistazo a 
la clasificación para darse cuen­
ta de si hay motivos o no. 

—¿Es cierto que lleváis el par­
tido a Lasesarre? 

—Eso se había pensado en un 
principio, ya que el partido se lo 
merece,- y, además, el Burgos no 
parece que está vmuy contento 
con Leorbaso. Pero al final he­
mos desistido de nuestro propó­
sito, y jugaremos en nuestro cam­
po de Asúa. Ahora que el terre­
no, te aseguro, estará en buenas 
condiciones, ya que llevamos to­
da la semana arreglándolo. Pre­
cisamente por eso no se ha pisa­
do el terreno de juego en los en­
trenamientos". 
HOY, PARTIDO EN ZATORRE 

Tal como estaba anunciado, 
esta tarde a las 3'45, tendrá lu­
gar en Zatorre el encuentro con­
certado por la Directiva del Ju­
ventud, entre un combinado for­
mado a base de jugadores del 
Burgos C, F. y otros elementos en 
prueba con el Juventud y el equi­
po formado por Tino. 

Con este encuentro se quiere 
ir conjuntando el equipo que el 
próximo domingo se desplazará a 
Valladolid y por ello nada mejor 
que el partido anunciado, cuyo 
combinado según nos informan 
estará formado por:' Castellanos; 
Felipe, Martínez, Floren; Canta-
brana. Calvo; Salaverry, Ateca, 
Panlagua, Moro y Pachi. 

Por su parte el Juventud ali­
nea rán todos los jugadores dis­
ponibles, haciéndose diferentes 
cambios para lograr un perfecto 
acoplamiento en todas y cada 
una de sus lineas, estando cita­
dos para las tres y cuarto, los ju ­
gadores siguientes: Moral, Caste­
llanos, Felipe, Aramayona, Izarra, 
Julio, Del Monte !• Baruque, Cas-
tri l lo, Herrera, Miguelito, Casa­
do, Moro, Pacho, Del Monte , I I , 
Lolo, Pitas y Rufino 

íl D M o i 
se n i m t i esta i 
¡o l i i i r 1 1 

n 

ne 
Tres 
p r e m i a d a s en Burgos 
con 4 , 5 6 4 pesetas 

La Delegación del Patronato 
de Apuestas Mutuas en Burgos 
nos comunica que en la jornada. 

' 11 del pasado domingo han resul­
tado premiadas con trece acier­
tos las quinielas número 831.509 
correspondiente al Bar Rosita, 
833.061 correspondiente a la Sala 
de Fiestas y 847.741 correspon­
diente a Aranda de Duero, ha­
biéndoles correspondido a cada 
una de ellas, provisionalmente y 
a resultas del resultado definiti­
vo 4.564,50 pesetas. 

C r o m a d o s 
m o d e r n o s 

Trabajos garantizados en auto­
móviles, motos, etc. 

Diego Lainez núm. 17 

Comenzará el partido 
a las tres y media 

Miranda (De nuestro corres­
ponsal).—Mañana juegan, en 
Andúbar, los equipos Arenas de 
Guecho y Deportivo Mirandés. 

Nuestro conjunto, después de 
los triunfos alcanzados en su 
campo y del empate arrancado 
en Llodio, se halla en posesión 
de una elevada moral y lleno de 
optimismo, decidido a conseguir 
la victoria, que no ha de ser fá 
c¡l puesto que ¡el equipo arenero 
no es de los que se 1 entregan y 
además se trata de un adversa­
rio de gran potencia. 

La alineación del Mirandés aún 
no está decidida, ya que el en­
trenador la determinará en la 
propia caseta. , 

¡Ah! El partido dará comienzo 
a las tr^s y media de la tarde. 
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Madrid. —• Según un comen­

tario del diario madrileño "Ei 
Alcázar" en e! nuevo reglamen­
to de partidos, y competiciones1 
que está elaborando la Federa­
ción Española de Fútbol, "no ha­
brá sanciones económicas para 
los jugadores, sino que los cas­
tigos recaerán directamtente so­
bre los clubs, con pérdidas de 
puntos y partidos".—Alfil. 
BRUTAL AGRESION A UN 

ARBITRO Y JUECES DE LJNEA 
-Bilbao. — El gobernador civil 

ha manifestado esta tarde que lal 
Federación Vizcaína de Fútbol, le 

M i i 
F ú t b o l e n l a C i u d a d V Depor t i va 

A las doce y media de la ma-1 
ñána de hoy, so celebrará, D. m. 
en el Estadio dé la Ciudad De­
portiva, un partido de fútbol en­
tre los equipos de las rondallas 
de. Educación y Descanso y de la : 
O.A.R., encuentro organizado i 
cen motivo de la festividad de 
Santa Cecilia y en el que se dispu­
tará un magnífico trofeo. 
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Llegar al final victorioso es el más 
digno remate de una noble ambición. E s 
conseguir, lograr lo que se ha propuesto.. 

Pero si lú que se pretende es halagar 
e lpaladár , ' entonces nada mejor que el 
brandy viejo VETERANQ, un . brandy de 
exquisita calidad y de un prestigio mtin 
dial, justamente conseguido 

feo DE S 

PRIMERA DIVISION 
Celta - Real Madrid 2 
At. Madrid - Español 1 
Valencia - Alavés i 1 
Las Palmas - Sevilla 2 
Málaga - Hércules 1 
Santander - R. Sociedad.. 1 
At. Bilbao - Valladolid ... 1 
Barcelona - Coruña 1 

SEGUNDA DIVISION 
Tarrasa - At. Te tuá» 2. 
E. Tánger - Jerez ..7 1 
Murcia - Granada 1 
Badajoz - Extremadura . . . . , 1 . 
Betis - Tenerife 1-
S. Fernando - Sabadell ... x. 
R e s e r v a s : 
Jaén - Castellón 1 
Linense - Levante 1 

Las Palmas 

comunica, que con motivo del 
partido de fútbol jugado entre los 
equipos de Zorroza y Ortuella, se 
produjo un incidente al ser ex­
pulsado del terreno de juego un 
jugador del primer equipo cita­
do, por el arbitro, don Francis­
co Fernández. 

Ad terminar el encuentro, el 
árbitro y los jueces de línea fue­
ron acompañados por la Guardia 
civil de Baracaldo que prestaba 
servicios en el campo, hasta ¡a 
lancha de pasaje de la ría. 

Una vez trasladados a la otra 
orilla y cuando esperaban al tro­
lebús para regresar a Bilbao, 
fueron agredidos brutalmente por 
un grupo de partidarios del Zo­
rroza, quienes incluso trataron 
de arrojarles a la ría. Durante 
el forcejeo^ el árbitro y úno de 
les jueces de línea lograron es­
capar y a base de piernas, agi­
lidad y resistencia, pegaron ai 
primer cuartel de la Benemérita, 
mientras el otro juez de línea 
quedaba a merced de los exalta­
dos que le propinaron una feno­
menal paliza aunque no de gra­
vedad. 

La Guardia civil salió hacia el 
lugar de la agresión y consiguió 
detener a uno de los autores y 
por las declaraciones de éste a 
otros nueve. 

Durante la lucha fué arrebata­
do al árbitro el maletín con to­
dos los utensilios, incluso el crc-
nómetro, pero le há sido devuel-

• to en el día de hoy de manera 
anónima y sin que faltase» nada. 

El gobernador civi l , sin per­
juicio de lo que resuélva la ju­
risdicción ordinaria, ha impues­
to a los diez detenidos multas 
da doscientas cincuenta pesetas, 
por "gamberros" y la obligación 
de presentarse durante seis do­
mingos seguidos a l'a policía, 
para permanecer custodiados en 
la Comisaría desde las ocho de 
la rrtañana a las nueve -de la no­
che—Alfil . 
OTRO QUE SE NACIONALIZA 

Barcelona. —_ Segúiy el diario 
"El Correo Catalán", el jugador 
del C. F. Barcelona, Jorge Han-
ke, ha solicitado la nacionalidad 
española hace ya algún tiempo. 
Ahora espera que le sea conce­
dida en breve. Asegura el cita­
do periódico que antes de fina­
lizar la presente temporada Han-
ke será súbdito español. 

& ^ & ÍK 5K ÍK 5K 5K 

flyer f i n a l i z ó el 
torneo de c h a p é del 
Circulo d e l a U n i ó n 

D. Porfirio Pineda, campeón 
Anoche finalizó el primer cam­

peonato social de "chapó" dis­
putado en el Circulo de la Unión 
denominado "Primer trofeo Teo­
doro Fernández", en el que se ha 
disputado una hermosa copa va­
lorada en 800 pesetas que ha de 
ser adjudicado^ en propiedad, ga­
nándola dos anos seguidos o tres 
alternos por el mismo jugador 

Han participado en este pri­
mer torneo 56 jugadores de pri­
mera y segunda categoría, que 
se han eliminado individualmen­
te a una sola partida. Se ha da­
do la nota sorprendente de que 
todos los jugadores considerados 
emo de primera categoría han 
sido eliminados antes de llegar a 
las semifinales. Se ha proclama­
do campeón don Porfirio Pineda- ¡ 
sub-campeón don Jaime Lázaro 
y en tercer lugar don Valentín 
Zamora. 

El próximo sábado se ha rá en­
trega de los trofeos a los vence­
dores y el domingo día 5 se ce­
lebrara un solemne funeral por 
el alma de don Teodoro Fernán­
dez, gran impulsor de este de­
porte en él Circulo de la Unión 

La quiniela de "Doña Lógica 
Madrid. (Servicio de "Argos", especial para nuestro periódico.) — 

Merced a sus extraordinarios triunfos,' el Real Madrid se ha enca­
ramado en el primer puesto de la clasificación. Esperamos que esa 
laureada racha no se quiebre, por lo que presagiamos que en Balai-
dos conseguirá una victoria que le permita continuar en tan desta­
cada posición. Siempre le-fué propicio ese campo; y estimamos que 
en la pruesente ocasión, al estar el equipo blanco en su mejor mo­
mento y serle el resultado de transcendental importancia, no ie se­
rá adverso. 

El Atlético madrileño, según las re­
ferencia que poseemos, jugó pésima­
mente el pasado domingo en Mendi-
zorroza. Estamos seguros de que los 
rojiblancos sal tarán al Metropolitano 
con el deseo de sacarse la espina y 
les ponemos ese 1 que, dicho sea de 
paso, no sería raro se transformara 
en una X, pues estamos ya acostum­
brados a los constantes resbalones 
que este gran equipo de an taño nos 
viene brindando desde hace algún 
tiempo. 

En Mestalla, el Valencia se desha­
rá con relativa facilidad del Alavés, 
pues entre ambos conjuntos existe 
una gran diferencia, que se hace pa­
tente en la tabla de clasificación. Pe­
ro, i ojo!: recordemos la sorpresa que 
dió este equipo con su imprevisto 
triunfo en Nervión hace un mes. 

Sevilla. Es este un choque de gran interés, pues 
de su resultado depende que el club andaluz siga entre los primeros. 
Ateniéndonos al anterior juicio, "doña Lógica" nos asegura la vic­
toria del equipo andaluz, confirmándonos que esta vez no se equi­
vocaran. Asi sea. 

El Málaga y el Santander, los "colistas", de categoría muy pare­
ja, se enfrentarán a dos "onces" que ocupan la zona templada, igua­
lados a 10 puntos. Dos encuentros muy nivelados, en los que el fac­
tor campo juega un decisivo papel, siendo el encargado de poder 
cooperar a que el resultado no sea desfavorable para los locales. 

En San Mamés y Las Corts se registrarán forzosamente triunfos 
del Bilbao y del Barcelona, pues, aparte de superar en juego a sus 
adversarios, a los bilbaínos y catalánes interesa sobremanera ven­
cer, para continuar en la brecha, a fin de disputar los primeras 
puestos. 

En el Segundo Grupo de la Segunda División, descuellan, con 
la ranscendencia que pueden tener en la clasificación, los encuen­
tros de Tarrasa y Murcia. 

El At. de Tetuán puede continuar en el puesto de "líder"; si con­
sigue vencer o al menos empatar en Tarrasa, pues es casi seguro 
que el Murcia, aún cuando con serias dificultades, logre derrotar al 
Granada, poniéndose entonces en cabeza, si los tetuaníes no consi­
guieran algún positivo en su difícil salida. Examinando detenidamen­
te las analogías y diferencias entre el Tarrasa y el At. Tetuán, com­
probamos que son netamente inferiores los catalanes, por lo que 
pueden ser derrotados por el conjuntado once adversario. 

El España de Tánger sé impondrá al Jerez, aun cuando cualquier 
* otro resultado no seria extraño. 

Murcia - Granada. He aquí el otro choque que antes resaltábamos 
sobre los restantes. También hemos revisado concienzudamente los 
caracteres de ambos equipos y aunque no existe gran disparidad, nos 
inclinamos por los locales. 

En Badajoz saldrá victorioso, pues Tos seis puntos de diferencia 
que saca al Extremadura dicen mucho en su favor, tanto como para 
que nosotros pongamos sin duda alguna un 1. 

En Sevilla también t r iunfará el equipo local, aparte dé que el 
Betis supera ligeramente al Tenerife. 

El San Fernando tendrá que jugar mucho si no quiere verse de­
rrotado por el Sabadell. Dada la diferencia existente, prevemos una 
igualada. v 

En los reservas, se producirán victorias locales; 
FUTBOLIN 

E l l u e g o d e f e n s i v o y 

y l a s t á c t i c a s e n f ú t b o l 

Por Alberto F E R R E F J 
zas que no spn realmente nue­
vas. Los entrenadores deben en­
señar el desmarque, la rapidez, 
el modo de colocarse. 

En los campeonatos del Mundo, 
y el ejemplo está bien cercano, 
las tácticas defensivas fracasa­
ron. No se descuidó la defensa 
como es lógico, pero la técnica 
fué planamente de juego de ata­
que. Así se marcaron muchos tan­
tos, y se vieron partidos brillan­
tísimos. Los que usaron la dure­
za, ei juego ciclópeo de muralla 
acabaron por .sucumbir. Quienes 
hicieron gala de un sistema pre­
ponderan te mente ofensivo con rá­
pidos repliegues y con ataques 
fulminantes, vencieron. Así Hun­
gría y Alemania llegaron a la f i ­
nal que se recordará muchos 
años. 

Es cuestión, repetímos, de en-
trenadoresw Si la calidad de 10s; 
jugadores es ahora mediana en 
.general,, las buenas enseñanzas 
les mejorarán, y el valor de los 
equipos aumentará por tanto y 
no se dará el caso actual de esa 
diferencia tan notable d» equi­
pos en una misma División, !• 
que da ocasión —-no justificable 
nunca— al empleo del cerrojo, 
muralla, baorera y otros térmi­
nos de obstrucción al uso, que 
son. deleznables, antideportivos . 
y que pueden originar una gra­
ve anemia del deporte que si^en 
apariencia está sano, necesita de 
unos reconstituyentes que no son 
precisamente el estacazo y tente 
tieso al uso. Menos sistemas de­
fensivos que sólo sirven para la 
seguridad de los edificios. 

R E T A Z O S ! 

IBURGALESESI 
Demostrad vaestro r a r l í o a la 
Cocina de Coridad, contrlbs-
yeado a tus caritativos flaes. 

.'Mucho'ser ha hablado en Espa­
ña de las tácticas en fútbol y, 
por consiguiente, del juego de­
fensivo. Unas recientísimas decla­
raciones del gran jugador ar­
gentino Di Stéfano, ponen de 
actualidad este interesante pro­
blema, que es nada más ni nada 
menos que el secreto del fútbol 
español de los últimos tiempos. 

Desde que se implantaron los 
nuevos métodos' a raiz del pr i ­
mer viaje a nuestro país del fa­
moso San Lorenzo de Almagro, 
habiendo mejorado algo, no ha 
adquirido la potencia que fuera 
de desear tras de ocho años de 
implantación. ¿Fracaso de las 
tácticas, de los métodos? En 
gran parte, no. Se han modi-
ificado desde entonces algo, pe­
ro en líneas generales se man­
tiene la armazón en lo que res­
pecta a la colocación, apoyo de 
la jugada y mareaje. 

Lo que ha pasado en España 
es que se ha adulterado el siste­
ma, no se ha aplicado conformia 
al temperamento español, y no 
se ha adiestrado a los jóvenes en 
el verdadero sentido que tienen 
las variantes de la W. M., y otros 
sistemas que sobre el césped se 
van renovando continuamente. 

Estas tácticas se han mixtifica­
do de tal rnedo que se ha creído 
que todo el podar mágico de va­
loración del fútbol es el sistema 
defensivo y así se ha enseñado a 
los nuevos futbolistas a emplear 
la defensa como máximo argu­
mento. Con ello se ha creado un 
fútbol, áspero, duro, desagrada­
ble, exento de la belleza que tie­
ne el deporte, aburrido muchas 
veces y desesperante siempre. [ 

El cerrojo, como se ha dado en 
'llamar al citado sistema defensi­
vo, es la negación del fútbol, 
afirma Di Stéfano, y tiene mu­
cha razón. El fútbol, que no hayl 
duda ha mejorado en conjunto,' 
adolece de este gran pecado. La 
monotonía y además, lleva con­
sigo, el aumento de la violencia, 
usada más por los equipos que 
teniendo una clase inferior, sólo 
poseen el patrimonio de la brus­
quedad empolvada en duro mar­
eaje. 

Así lo comprueban los muchos 
partidos oficiales de ínfima cali­
dad y el cúmulo de lesiones que 
cada vez progresa en número in­
quietante. Las tácticas que arrum­
baron los viejos estilos de antes 
de la guerra, no han sido asimi­
ladas en España. No son malas 
las tácticas.Son pésimos sus ejer­
citantes y por culpa de ellos pre-
cisamenté sino por quienes les 
dirigen, de los preparadores. 

El fútbol es juego de ataque 
esencialmente, lo que no excluye 
la defensa, pero juiciosamente ad­
ministrada. Cuando los jugado­
res son buenos, cuando están 
bien adiestrados, el fútbol es bue­
no, es brillante y justifica las 
grandes multitudes que arrastra 
sobre todo en España. Si es abu­
rrido, sí es duro y de defensa, 
termina por apartar de él a sus 
adeptos. ¡Y cuidado, porque las 
masas son tornadizas! 

Para renovar el fútbol español 
hay que inyectarlo estas enseñan-

Sigue sin resolverse la crisis «leí 
Cs*sima. 

Y. me! quo no mejora... 
La Federación Navarra viene hacein-

do diversas ^estior.es paira hallar una 
solución ?. la delicada situación crsa^ 
da, pero nada lia sido logrado hasta 
el momento. 

'Precisamente el viernes último con­
vocó a cincuenta de los socios más 
carácter i zaders a una reunión. 

Al llemaiiien-lo acudieron única -
mente dieciocho... y ai final no hubo 
ningún,"valiente" Que se atreviera con 
la presldcmria del club. 

Y el caso es que la crisis se ha sus­
citado después que el Osasuna ha' rea­
lizado- obras de gran importancia. 
'Desde luego exisí.-? déficit- en el Club, 
pero téngase en cuenta que el pasa­
do año adquirió en propiedad el cam­
po de San Juan y ahora acaba de rp-
tibir un precioso autocar, regalaido 
por unos aficionados navarros resi­
dentes en AmCrica. ,. 

Pues ni aun ,asi. 

El Barcelona tiene una delantera 
reserva formada por Basora, Suárez, 
Areta, Mbll <j Cé'.ar. 

También el Madrid cuenta con di-
lantera reserva fermada por Atienza, 
lUolowiry, Olscn, Nrateos y Durán. Am-
bas harían feliz a cualquier equipo, 
incluso de Primera •¡visión. 

http://basta.su
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El apellido de mayor 
longitud, entre los 
del Mundo entero 

Marcos Redondo ¿ s i uera e s 

Sus utifliilu n M i m a m u y a iiiim. [i logir fe a I U Í B Í Q Í I lié 
totUio.- Su uuriluiluri ulH. Un es le iteetale irresoiniienclu aue recle 

Se trata de uno de 69 letras 
que pertenecía a un rey birmano 

de la antigüedad 
Buenos A i r e s . — Un periódico 

de esta capital donde, como es 
sabido, existe tan nutrida y apre­
ciada colonia vasca, ha desente­
rrado el kilométrico apellido Itu-
JT iberr igorrieoicoerrotacoecljea-
Sroycna, considerado como el de 
mayor longitud de todos los del 
Mundo entero, por lo menos has­
ta ahora. 
• Pero esta vez ha surgido en la 
propia capital porteña quien ha 
exhibido un apellido birmano to­
davía más largo que el vasco 
arriba mencionado y de cuya re­
producción le hacemos gracia al 
buen linotipista, que derrota al 
Iturri... Aduce el comunicante 
bonaerense que en la crónica del 
Palscio de Cristal de los Reyes de 
Birmania, de Maung y G. H. In-
ko, se menciona el rey de la an­
tigüedad birmana apellidado Si-
^aribhavapanadityapauarapandi-
tasudhammara ja mahadhipatina-
rapatísithu. 

Hasta ahora el único apellido 
que habia intentado en vano opo­
nerse al Iturri... era ti de un li­
cenciado en Medicina senegales 
que constaba de treinta letras, 
faltándole, por tanto, diez para 
pisarle al vasco. 

'Marcos Redondo vive con sus 
hijas. Una de ellas, casada, habi­
ta en la misma escalera y le ha 
dado ya una nietecita, que aho­
ra tiene cuatro años . L a otra hi­
ja es su compañía. 

—¿Cuándo sa descubrió la voz? 
—A los siete años; desde esa 

edad, en que e m p e c é a cantar 
como "seise" en la catedral de 
Ciudtd Real, no he dejado el can­
to más que por espacio de ios 
tres años que me duró el cam­
bio de voz. Y aunque be mencio­
nado Ciudad Real, le diré que yo 
donde nací es en Pozoblanco, de 
modo que soy andaluz. Se ha dis­
cutido mucho el lugar de mi na­
cimiento. Nací en Pozoblanco, 
y a !os dos años me llevaron a 
Ciudad Real. 

—¿Se encuentra usted algo de 
andaluz? 

—Sí, porque aunque parezco 
triste no lo soy; siento esa espe­
cie de horníiguillo interno que es 
tan sndaluz y esa incl inación a 
no tomarse las cosas en trág ico . 

.—Después de tantos años de 
trabajar Continuamente, ¿no se 
siente cansado? 

—No, porque el verano me 
compensa siempre. Ademá?, de 
vez en cuando me tomo algún 
descansito. 

—¿A qué edad llegó a la cima? 
—No creo , haber llegado aún 

donde debiera llegar. Ahora bien, 
cuando me vi en lo alto fué ya 
a los treinta años; allá por 1925, 
con "La Calesera"... Precisamen 
te porque l legué tan jov^en, todo 
el mundo me calcula más años 
de los que tengo. A los artistas 
nos pasa ésto: se nos cuentan los 
años por temporadas y todavía 
se añaden unes cuantos más 
Yo tengo ahora sesenta. Pues 
bien, hay quien, al o írme nom-

brar, llega a "echarme" Ibs se­
tenta. 

Marcos Redondo siente gran in­
clinación hacia la comedia y co­
mo espectador incluso la antepo­
ne a la zarzuela; sus preferen­
cias van simplemente hacia lo 
bueno, sin distinción de tiempos, 
y cree que mucha gente siente en 
este terreno un excesivo pruri­
to de modernidad. 

Todas las grandes figuras tie­
nen una doble vertiente en su 
vida: por un lado, la facetq que 
les dió !a fama y en la cual re 
ciben. toda la atención y ia ad 
miración del públ ico; por otro, 
el aspecto privado, apartado pa 
raciójicamente de la popularidad 
y su ruido. Tal vez por descono­
cida frecuentemente esta segun­
da vertiente llega a igualar en 
interés a ¡a otra. 

E l gran barítono Marcos Re­
dondo no es una excepción en esa 
regla general. Todos conocemos 
cómo es y cómo se comporta en 
el escenario. En cuanto a su otro 
aspecto, es, lógicamente, monos 
accesible para sus admiradores. 
V él mismo nos lo va a doscribir. 

Las actividades de Marcos Re­
dondo fupra del escenario regis­
tran dos' temporadas: el vera-

í a e fe d e n t r o y d e f u e r 
. A t e d r i d . — ¡S í rv ic io eapecial para 
•nuestro per tód icoK 

11 SA1,0\ DE DIBUJOS DE ALTA 
COSTURA' 

. Cien obras Kan sido sele-cionadas 
para este i I Salón de Dibujos de ' . 
Aira Gestara vjue -c celebra en el sa-

, ilón de pmbaj-dcTCb del Palace Ho-
itel; de M?drid , a pj . r t i r del dia 22 
lé» Noviembr;?. Cerca de 30.000 pe-
•setí» en gremios se destinan para 
« l i en to y es't.imUVfí de los dibujantes 
e s p a ñ e i e s , que tar to pueden colabo- . 
.rar por el prestigio de nuestra mo-
.*a. / ; 

Un gran riesfile de eren modelos 
«te las firmrvs mós .aer)cd iradas <Je 
E s p a ñ a , exhib i rá prendas cuyo valor 
.«n 'conjunto "e's'a calculado en cer­
ca de tres millones de pesetas. 
.CrRAMDES CUFLLCr. EN TRAJES Yi 

EN ABRIOOS 
La faiitasia de los modistos se Ira 

eubido a los hombros. Sobre é s t o s , 
.destianaan, levantan o se dejan 
« a s r cueltbs voluminosos, tanto de 
trajas como de ?1 rigos, pudiendo to-
íTiar formas d? p a s a m o n t a ñ a s , cape-
J-UÍ'SS, m a n t ü t a s . esckavimas, lazos, 
bufandas y corbatas, hasta el p u n i ó 
d e consti tuir elemento fundamental. 
/Se cortan .nachos tíe estos cuellos en 
p i e l , pero í a m b ' p n del mismo paño ' 
•del 2 ¿ r i g o o del traje, sobre lodo, 
fen ios do he" t iura sastre. 

En uno de estos trajes sastre de 
•t«rde, lEnzado r-or Balenciaga, la chá-
tp ié ta vá co.Tipletamenle cernaday con 
jfaWón corto ajüsi 'ado; la falda es 
.recta y sen-illas las mangas, tres 
cuartos, y el cuello, en el que b r i -
j t a : especialinenle la i m a g i n a c i ó n del 
modisto, es grande, cayendo por de-
jb«jo de los hombros en forma de 
peler ina, unido adelante con una gran 
corbata negra, que resalta elegante-
cnwite con si tor;o_ azul y blanco de 
lia lana "peinada" en que es t á con­
feccionado este modelo. 
EL COLOR NECRv, HACE FUROR 
. El color negro, sobre todo en abr i ­
gos, haca iuror en esta temporada 

de invierno. Aunque, naturalmente, 
no es fxriusivo, pues p a r e c e r í a que 
todas ves t íamos .-¡c luto. Los colores 
fuertes t amb ién se llevan muclio. En 
la colección cíe Caruncho, hemos ad­
mirado un abrigo, en colar rojo v i ­
vo, que es una preciosidad'. Es de 
•lana '^peluda", cen cuatro bolsillos, 
dos de ellos horizontales y los otros 
dos abiosados. E. forro es de lana 
gduesa blanca. 

Cgr.acterisíica p ¡ e d c m i n a n t e en los 
abrigos da r>jte invierno es la de ser 
•amplios, pero de l:nea casi recta, con 
un bo tón en el cuello, y t a m b i é n con 
botones hasla abajo. Los cuellos de 
astrak'an son muy frecuentes, o í ros 
llevan p ie l do pantera y muchos son 
del mismo tejido. Terciopelos de la­
na, otomanos, lanas gruesas y " twe-
eds", son los í é n e r o s m á s ut i l izados 
en su con faedón . 

i A LINEA 
VI SON" 

ALIFORME O DE "MUJER 

las formas r.ue no se hayan logrado 
•estilizar. ZáflatOi ú s ante t a m b i é n 
en distintos colorrs de las pieles de 
•vlsón. Los Cabricantes ya han lan­
zado nvedins de visón y se anuncian 
que s a l d r á n perfumes de esie ra ro 
•animalejo... Con lo mal que huele!... 

Pero, ami'j.Ts, la moda es: la moda. 
Y si los tiranos do la moda, los f i ­
gurinistas,; ios modistos, los pelugu? 
TOS, los maqullladores, los gimnastas 
y. ios doctores en es té t i ca nos orde­
nan que nos disfracemos de visón, de 
ardilfa o. . . de cucaracha, basta ,que 
asi lo decreten y que unas cuantas 
mujeres audaces las obsde-zcan p r i ­
mero, para que todas sigamos des-
ipués su i rresis t ible dictadura. Si so­
mos así , ¿qué lo vamos a ha'rer?... 

MARGARITA 

no y el invierno. Durante la es­
tación estival descansa y hace 
vida de campo; se encierra en 
su finca de Viladrau y en ella se 
convierte en un genuino y au­
téntico campesino... 

—Lo mismo podo pinos, o rosa­
les qun hago cualquier otra de las 
faenas campestres —dice—. Sólo 
salgo de !a finca para irme a 
pescar; la pesca me entusiasma. 
También soy muy aficionado a la 
fotografía. Y, sobre todo, no pa­
sa día sin que haga mi visita a la 
piscina; tanto si el tiempo es 
bueno como si es malo, mi ba-
•ño hó me lo quita nadie... Una 
vida muy deportiva, como ve. 

— E l cultivo de los deportes 
¿puede influir en la voz? 

— Y o croo que sí. Digo siempre 
que voy a Viladrau "a cargar la 
batería". 

En invierno su gran afición a 
la filatelia le absorbe todos los 
ratos libres. Ha especializado su 
colección en sellos de España y 
tiene, sobre todo, una gran can­
tidad, lo cual le permite man­
tener un intenso contacto de 
cambios con muchos otros vfila-
telistas nacionales. 

—•¿Qué impresión le hace oír­
se en disco? 

—Cuando era joven estaba de­
seando cirme. Hoy en día sufro: 
pienso lo que haría y en el dis­
co no hago y, en general no mei 
gusto. 

Uno de los trabajos que más 
reclaman su atención es la co­
rrespondencia. No es grano de 
anís la correspondencia de una 
figura. Marcos Redondo tiene 
por norma contestar a cuantos 
le escriben y ello le - obliga a 
grandes esfuerzos; a pesar de to­
do, coa frecuencia lleva un retra­
so do algunos, messs. Las cartas; 
que recibe las clasifica en tres 
grupos: las de los que piden fo­
tos, las de los que piden'conse­
jos y las meramente encomiást i ­
cas o "románticas", corno él las 
llama. Las primeras son las más 
•numerosas. 

— E n cuanto a los consejos,' a 
veces se me someten cosas difí­
ciles de resolver: "¿Qué hago con 
mi afonía mañanera?", "¿Cómo 
conseguir cantar bien?"... Yo, 
sin embargo, procuro contecitar 
a todo el mundo orientando co­
mo mejor puedo. 

La fama le satisface, le halaga. 
Pero la verdad es que no ha lo­
grado envenenar su vida. Mar­
ees R^edondo, hoy, desde el pi-

' nác'ulo de su arte —a la vez his­
teria y realidad todavía pujan­
te y viva—, es un hombre muy 
natural, muy sencillo y nruy sim­
pático. Quizá esa su manera de 
ser valgi^ más que toda su cele­
bridad, precisamente porque ha 
logrado hacerse compatible con 
ella; , . , : •• í, 

H. 

Las. lecKras h a b r á n o ído segura 
mente hablar de la l ínea f i l i fo rme 
o de forma de h ü o , la silueta atta y 
delgada que empieza en una cabeza 
disminuida y te rmina en alto tacón 
que casi no de;.i ángu lo entre • la 

'•pierna y el pie, romo si se estuviese 
de puntillas. Sé recomienda el abr i ­
go de visón - - ; y el dinero?— para 
•que resulte, más fiel la c a r a c t é r i z a -
clón de ta imijer en la p s q u e ñ a bes-
•tezuela amerirana. 

Ex'aminaro.Tios esta nueva l inea. Pa­
r a achicar lo cabeza, hay que dejar 
los canellos lo m á s cortos pasible y 
•pegar al rostro los 'que queden, d á n ­
doles color visón Cejas finas, rostro 
pál ido , ojos vivos e inmóvi l e s y la­
bios delgados, rojos y sat inados/ Hay 
que.aargar el cuello, haciendo g i m -
intfsla o es t i rándolo . . Hombros estre­
chos y redondeados. El peoho levan­
tado y disminuido. Cuerpo recto, for-
-mando line-is con las piernas, muy 
alargadas. Hay que perder k i los , d i s i ­
mulando a d e m á s con vestidos .vagos, 

f r o t o 

r í n h s m o 

G R A F I 

P R ' O P I E D A D 1 p o r BUY 

(í 

(Rogalo para el fakir) 

CONSEJOS PARA VIVIR ¡ 
CON SALUD. Barcelona, i 

Se ha puesto a la venta el Sép­
timo Fascículo de esta interesan­
te publicación, que expone como 
en todos sus anteriores números, 
normas y medios prácticos para 
la mejor conservación de la sa­
lud y prolongación de la vida. 

El artículo Editorial "Viva cien 
años" destaca que es posible lo­
grar una larga vida manteniendo 
el cuerpo y el espíritu siempre 
en plená actividad. 

Sobresalen, entre otros, la ori­
ginalidad de los artículos "El do­
minio de los impulsos", "Una sal 
que alarga la vida", "La grafo-
terapia en las distonias neurove-
getativas" y "El cepillado de la 
piel". 

Este número dedica especial 
preferencia a los síntomas de en­
fermedades, siendo muy intere­
santes los artículps titulados "El 
dolor de ríñones", "Fuego en el 
estómago", "La prósta ta" y "Lá 
alergia". 

Es de gran interés también el 
artículo "El motorismo como de 
porte". 

Completan este fascículo otros 
importantes artículos de orden 
práctico: "¿Puedo v i a j a r en 
avión?", "¿Sufre usted trastornos 
psicosomaticos?", "Tabaco y c á n 
cer de pulmón", "Cómo cepillarse 
los dientes", "El ayuno, y el des­
tete" y "El psiquismo del bebé". 

En forma muy atractiva se 
han intercalado en este número 
como de costumbre, variada mis­
celánea y consejos prácticos, re­
sultando todo el fascículo muy 

ameno. Mantiene como siempre 
el sello de la calidad y sigue la 
orientación impuesta desde un 
principio. 

La presentación artística es ex­
celente y conserva su personali­
dad inicial. 

Recomendamos pues la lectura 
de esta i importante colección, úni­
ca en España, que desarrolla to­
dos los temas de orden general 
que afectan a la salud con un sen­
tido práctico,, honrado y com­
prensible, bajo un lenguaje claro 
y directo y con un estilo total­
mente moderno. 

O I el hombre se ha definido por 
¡ 5 alguien como un animal que 

ríe, también podríamos defi­
nirlo como un animal que hace ges­
tos. La historia del gesto, sería una 
especie de historia de la humani­
dad. Según el Diccionario, el gesto 
es la expresión del rostro. Pero, 
¿es sólo eso? No. Gesto —del latín 
'.'^estus", hecho— es todo lo que 
hacemos, consciente o inconscien­
temente, para sacar al exterior un 
estado de ánimo, un pensamiento, un. dolor, una 
alegría. Marañón alude al gesto en sentido direc­
to —el gesto de la cara, el visaje— y en sentido 
figurado: "Tuvo un gesto gallardo " Importa 
componer un buen gesto, en relación con las di­
versas circunstancias de la vida, para desempe­
ñar bien nuestro papel en el "gran teatro del 
Mundo". Gestes voluntarios, para impresionar, y 
gestos involuntarios, que nos impulsan a pensar 
en los reflejos condicionados de Pawlow. Los dos 
polos del gesto están constituidos por la risa y 
por el llanto—-la comedia, y la tragedia—. "Hay 
caras —dice Bergson— que parecen ocupadas en 
llorar sin descanso, otras en reír o silbar, otras 
también en soplar eternamente una trompeta 
imaginaria." El gesto va pegado a nuestra fisono­
mía, como un timbre móvil de nuestra persona­
lidad: gesto de bondad; earigesto; gesto espiritual, 

• inyectado de expresión; gesto como de bandera, 
con la mano; "liturgia" de la fiisonomía. 

;Qué gran importancia social tiene el gesto! Po­
dríamos referirnos al gesto del jefe, del subordi­
nado, del diplomático, del político, del cómico. Es 
difícil, para algunas personas, disimular una ale­
gría o una pena. "Se le conoce a usted en la ca­
ra..." Talleyrand era un estpendo disimulador, 
un magnífico mentiroso del gesto. ¿Cómo sería el 
gesto de Colón cuando se encontró con la Tierra 
nueva? ¿Y el gesto del Rey Sol cuando decía a 

es 
n 

los cortesanos: "Ya veré"; 
cuando pronunciaba aquella palabra- lipe H 
Gesto_deI médico de D; Quijote: " T o m ó " ^ ^ 

scaiu «ci cine se nos mete por los 
plificado, tremendamente fabuloso JK- J AM-
cendencia. ahl su tras-

Hoy, con el predominio de la prisa, exUt»., 
gesticulación nerviosa, incompatible con i UUa 
to de buena paz. ¿Y cómo sería el ire^n J ! : >GES-

quémodo coguoverunt eum 

i f i ÍTB s i § i 1 

se y no le contentó mucho, y dijo oul0 
por no, atendiera a la salud del alma Til)0r si 0 
del cuerpo corría peligro". ¡Con qué atenn^Ué la 
servamos el gesto de nuestro médico d^ u oh' 
ra! De las personas que exageran el z o l i » ? * * -
mos que "hacen teatro" o QUe "tip,n„„ 0' b i ­
c u e n t o " . H llenen mucho 

jos am-
su tras_ 

fcen una 
el ees. 

,e Jesu. 
nosotros porque anochece y yaTe" a cabTí i ^ *0 » 
Los Apostóles conocieron a Cristo en la ™ "• 
de partir el Pan: "Et quémodo cognovernífnera 
in fractione pañis". 

Dos gestos hay en el Mundo, como dos w . , 
ras en lucha: ei gesto de odio —puño * .fu 6" 
y el gesto de amor -sacerdote que consagra " " 7 
íesor que absuelve, Papa que bendice-— Tnrt 
estos gestos de amor son la herencia del ¿esto i 
Jesucristo, es decir, del gesto más sublime- c i l 
to de la Cruz. « - " g e s . 

P O L V O S 

N E I O L 
l l i i m m SUELOS « M N O S «umm - MAKMOLIS 

, Madr id . (Cró­
nica de " T a c h í n " 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

E I p c r i ó . l i ; o 
"Arr iba" , publica 
.hoy una fotocj'ra-
.fía de nuestro 
min i s t ro de Edu-
.cación ' Nacional, 
hablando con el 
presidente de la 
Repúb l i ca del Pa­
raguay en el des­

pacho de és te en Asunción, grabado 
qua o í rece si ob rrvador un curioso 
jüetalle. Así coniü r n muchos estable­
cimientos, l í speciaimenté en los ban-
carios, hay sobr'? mesas y mostrado­
res unos b mitos y movibles ángu lo s -
diedros con orientadoras Inscripciones-
"efectos a pagai" , "sección de cal 
cetines" , o, c o m í en la Telefónica, 
"del -25568"> al 255999" el jefe del 
Ocblerno ; x d a l r y o tiene sobre la 
mesa de su dP=p-i'ho el siguiente le 
t rero : "Cerera! ce divis ión Alfredo 
Stroessner, presidente de la Repú 
b ü c a " . 

SORDOS 

da benéf ica óe esta tarde, presidida ' 
por el Jefe del Estado y su esposa. 
•Mañana a la-; dos e s t a r á en su pues­
to en Nueva York. 

Por cierto que el avión en que 
ha venido la guapísima miss, el 
"Nina", ha batido la marca esta­
blecida anteayer por su herma­
no "Pinta" como informamos, ya 
que ha hecha el vuelo en nueve 
horas y veintiséis minutos, tri­
pulado por Imaz, también con 
viento de cola. De seguir asi van 
a llegar los aviones a Barajas 
antes de haber salido de Nueva 
York. 

Miss Simpsorí ha declarado 
que, hoy por hoy, no existe una 
gran figura del toreo. 

NOTICIAS BREVES 

Los embalses han perdido esta 
semana ciento veintitrés millo­
nes de metros cúbicos. La exis 
tencia actual apenas llega al tí, 
por ciento de la capacidad total 
y la reservas de energía eléctri 
ca han descendido el 9 por ciento 

—La señora de Boman, dé na­
cionalidad sueca, ha manifesta­

do al llegar a Madrid que en una 
corrida de toros están simboliza­
das todas las virtudes españolas 
nada ménos. 

—A partir del lunes los cortes 
de corriente se darán cuatro dias 
por semana, 

—Varios periódicos proponen 
hoy en serio que la nueva calle 
de "Santiago Bernabeu" sea lla­
mada "Calle de Santiago Berna­
beu, presidente del Real Madrid, 
creador del campo de Chamar' 
tín". La Alcaldía, que pagaría la 
placa, se ha opuesto a que cons­
te también en ella el segundo 
apellido de Santiago y el de los 
jugadores que inauguraron el 
campo. / 

A m é 

C O M P R E C A L I D A D 
y participe en el concurso de 

[ s i b i l e s I M 
adquiriendo medias nylon 

finísimas, gran duración. 

Al reFerirso n la Asamblea nacio­
nal de sorJr.mudcj, recientemente ce­
lebrada en Toicco. el doctor Apar i ­
c io , en un "r i icu 'o publicado en un 
d i a r i o de 'a macana, cuenta algunas 
cosas cur 'osib sobre la sordera. El j 
j aponés I z m i . direcfepr da la Escuela; 
•d(e '.¿esáuzr.r.'íón . d é sordomudos de ! 

Tokio , ha estudiado especialmente l a ' 
lacul tad que ios sordos tienen da o í r 
con los pies, y oor eso hay estupen­
das bailarinas que son sordas. Ocurre 
que los no oyeniés pueden percibir 
icón sus pies las vibraciones acús t i ­
cas y para intensificar tal facultad, 
•han inventado un» plant i l la dura lumi ­
nio que colocada en el zapato fa­
c i l i t a la aud ic ión . 

Ha aludi'lo t ? m b i é n a casos cu­
riosos, como P! del infante don Jai­
me, serdomm'-o poliglota, el del p i n ­
tor Zubiaurve y en especial el .de la 
•señora Elfcn Kcller, norteamericana, 
que oye pe r f c t a i r en t e colocando uno 

.de sus dedos sobre los labios del que 
habla. , 

SABADO 

Con la mayor comodidad y absoluta seguridad, contendrán 
totalmente su hernia.^ adquiriendo el insuperable HÉR-
NIUS AUTOMATICO, el aparato de mínimo tamaño, preciso 

• y sin tirantes, que se lleva sin notarse. (C. C. S. 13.495) 
MíClfíS an R f i r n n e el miércoles día l.5 de Diciembre de 10 
SflíSlld e n D U r g U S a ^ En el CONSULTORIO del Dr. GU­
TIERREZ MORAL, Santander, 6. -

Gabinete Ortopédico HERNIUS 
Rambla Cataluña, 34. BARCELONA. — Montera, 33. MADRID 

5K Mí 5K ^ 3K ^ ^ 5K 5K ^ * ^ 5K Mí ^ ^ * ^ * ^ ^ * 

Este sí i ^ e e? un fin de semana 
y lo d e m á s , a tmós l e r a . Miss Sloam 
Simpson modelo que trabaja en la 
televisión de Nueva York, ha venido! 
"en un vuelo" a presenciar lá co r r i -

fv/ene ae f n i n e r e pág/nal 

i 
f i l i l í I D 

1 . 0 0 0 P E S E T A S 
y 12 pares, primer premio concurso 

teiiiiiíi C i i 
entre sus compradores de 

MEDIAS NYLON 

Melbourne.—-Ha sido' cultivado 
artificialmente, en un tqbo de 
ensayo, por primera vez e i el 
Mundo, ' el virus del sarampión, 
por el doctor Anderson, de 37 
años de edad, el más joven de 
los hombres de ciencia que tra­
baja en el Walter El iza Hall Pns-i 
titulo, de esta capital. El cultivo 
del virus "rubella" ha costado 
prolongados trabajos. , Anderson 
ha dicho que serán necssariasl 
largas investigaciones antes de 
pregonar el éxito de la oportuna 
vacuna.—Efe 

Hoy, extraordinario estreno 

A P A R A T O S R A D I O 

N u e v o s m o d e i o s G a r a n t i z a d o s 

Eslab lec imientos R A D I O L A N D 
B I L B A O B U R G O S , C i d , 9 S A N S E B A S T I A N 

—— (Tolerada ) 
Carmen Morell y Pepe Blanco 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
Los ases de la popularidad en 

una producción chulapona y sim 
pática. 

Gran programa doble 
' AMOR SOBRE RUEDAS" (T.) 

Carmen Morell y Pepe Blanco 
y "EL SIGNO DEL ZORRO" (T.) 

Sesiones de 4 a 7'30 y de 
7'45 a 11 noche 

Precios 5 y 4 pts. ambas sesiones 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosfeo 

«e "La Cibeles", de D, Pedro Al­
calde y en kiosco "Pasapoga". 

ilvtaria de la Redonda, se ha celebrado 
la consagra-:\ n de la ciudad de Lo­
g r o ñ o al í n m v u l a d o C o r a z ó n de Ma­
r ía . Asistieron a! acto el prelado', de 
Hjai 'dicfcesis, los gobernadores c iv i l 
y m i l i l a r . • rosidentes de la Audiencia 
y de la DÍDUlación provincia l , Ayun-
ramiento en pleno y otras autorida­
des. E! vecindario ha acudido en nú­
mero, ta l , ^que e l p r imer templo de la 
c iudad ha e. :ado materialmente aba­
rrotado de fíffies El alcalde, don Ju­

l i o Pernas, U-vó IT fórmula de la con­
sagrac ión y después , la imagen del 
Inmalcurado forazon de Mar ía , fué 
trasladada j . roccsionalmente a la nue­

va parroquia iogroñesa , que bajo su 
advocac ión sicío e r ig ida ert la Ave­
nida del Gsn-'ral Franco y que, ben­
decida hoy por e! prelado de la dió^-
•cesis, será inauor.rada m a ñ a n a so­
lemnemente. Esta/.á regida por los 
Padres claretlanos.—Cifra. 

INAUGURACION DE UN NUEVO ALTO 
HORNO 
Bi lbao .— Dentro del p lan de, mo­

d e r n i z a c i ó n y remozamiento de sus 
instalaciones, en una fac tor ía de Ses­
teo se celebró el acto inaugural de 
u-n nuevo a t o horno, capaz para 
cuatrocientas tor-eladas diarias de 

p r o d u c c i ó n , que ha venido a susti­
tuir a otro que curante l a época de 
funcionamiento, dio una p roducc ión 
total de 753' 000 toneladas. El acto 
irevist ió gr-rn sercilltez, comto uno1 
•más dentro de la tarea d ia r i a . \ 

INAUGURACION Dr; UN CURSO DE 
PEDIATRIA 

Madr id .—- En e' salón de actos del 
Colegio Oficial de Médicos, lia inau­
gurado el 'curso académico la Sociedad 
de P e d i a t r í a de Madr id , ron una con­
ferencia del doctor don Luciano de la 
Vi l l a , sobre e' tema " I ncertidumbre 
•vital del p rematuro ' .—Cif ra . 

ASPIRACIONES DE LOS MINORISTAS 
DE CAMPS\ 

M a d r i d . — Una comisión de repre­
sentantes de grupo nacional de m i -

nac ional 
noristas . d i s . n b u í o o r e s de producios 
petrol i foros que han as is t ido 'a la s-
gunda Asamblea nacional, visito 
su despacho oficial ál ministro; secre­
tario ceneral de Movimiento, para n 

'•cerle entrega de las conclusione 
•adoptadas en la referida AsamDiea-
Iban a c o m p t ñ a d o s del delegado 
cional de Sfndir.ubs y acompa," l i 
por el jefe nacional del Sindícalo ^ 
Combustible, señores Sohs-y. t-o ^ 
ihaclendo és te ú l t imo entrega oe 
conclusiones al ministro. 

•El señor fcrn.sndez. Cuesta pro" 
•16 estudiar las ronclusiones y ^ 
yar las. geslicnes con todo infere i 
estimarlo de Justicia.—Cifra. 

SENT1M1E.NTJ OFi r iAL POR LA 
•MUERTE 1XL OAROENAL OUCVAK. 

i M a d r i d . — Con motivo del 
miento del r o d e n a l (.rimado w ^ 
ra , el embajador de España w 
la Santa S'sh señor Castiella, ha t 
t imonlado a la Secretaria de !r 0 
•del Vaticano, el P^ame del Cobier 

español . ' . . „ ceñor Cu-
; . E l embajador en W J>or 

Ilón, ha expiesaoo ai GoC.iel ia 
ruano el p é s a m e de España P « 
muerte del i ustre purpuraoo. 
OCHO CASAS DESTRUIDAS 

. POR UN INCENDIO ^ 

Santander. - D f f ^ n u n V 
día ha soplado sobre saJi vieir 
y su provincia íortisimo ¿o 
to del Sureste que Ha derr ^ 
árboles y cables de la 
trica y del teléfono. de-

A las siete de la t ^^asa mr 
claró un incendio e n a ^ Colr 
meros 4 y 6 de lalnc5al^s cuerpo^ 
vento. Acudieron los y * 
de bomberos: el mumcw ^ j 
de voluntarios, los cuajes r 
guieron dominar el ^ inteB: 
pués de hora y ^ d ' a u p r o P ^ so trabajo, evitando su P doli 
ción a las casas ™ ™ f % o á e s f ¿ : 
de viven familias muy ^ total-
Ocho viviendas ^ f T ^ w 
mente destruidas No ^ les-
lamentar desgracias peí 


